
fiel aos seus compromissos de aliado o governo soviético declara guerra ao Japão
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Segundo Tóquio as forcas atacantes pertencem aos exércitos independentes do Extremo Oriente
Desencadeado o assalto ás 3,30 horas de hoje
Tóquio anuncia que a aviação russa bombardeia a Mniulrhuria
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O texto da declaração de guerra do governo da
URSS—Para a mais rápida restauração da Paz —
Regeitado o pedido de mediação feito a Moscou
pelos militaristas fascistas de Tóquio # * * *
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WnVA VO-fAT /? (A I,un»-* *« 3*M d* '»a,»hà dei "» nlpônica que um peque* j cclcnicnientc annados c quent/r/i lunn, o \/a. -^ 
(hoM ^ J8,iâo) anuu.j no miinero de bombardeiro» jantai» estiveram om luta

.) A rado de Tóquio ,.,,, r|llr 0 Kxérciln Verme* aoviético» atacou o territó- eom os alemáe.; dizem ain-
B________a__ Ikn l.iiri.... iiiiib «iil.it.. ..Irn. rio da .Miinilchtirln. Não (oi dn UUC CASO exército MBObrO

ft tittma '. ¦¦- da Ccite-f-¦¦:: ti Potttam. ca/ot rtndradoi f -vir feito sentir tom a mAxima ra*
-...*•• -¦:*• a .-í-.i * dat per&i. /ot fornada cita foto em ove aparecem :-.¦¦¦¦¦-¦ .¦-.*. e .t:;:*•-
Mrti*'« de c«ír_o çs« aporá leram o derrote ¦--•.•:-¦• at /aieura* fepOMMK, í»f« radia-
j-í í. SsHdto one*Vi- foi :• --.! .!'!<!<. de «rrltr. para .voto Vor* e deiia rfdadt para o

Ato. ttpttialment» pata a 'Tribuna ;•-.':•'. ACUE.

Arrasada pela bomba atômica
mais da metade de Hiroshima

Mortas cerca de 100.000 pessoas em «tln" «u_anJ*2£a. «i™ié*
-tira» ii.,rIr-aiiirrlrjn_L%. frnrrül

conseqüência da explosão — Confe-
girat ii..rlr-aiiirrirjn_L%. frnrral
Kpaalt, ili»r rranratntnle qae
mait MJprr-lr.rt.tlri.>-. r«Ui>

, , . pronlat para lançar tabre rida*
rencia de técnicos anglo-russo-amen- gfJgggSTt pgS£«t "ÍS!-~

'"" bumb-rilrlriii nlòmlro» op»a<u-
canos sobre a nova arma de guerra «•« b»w a» to- rore» Mim. n->IIIim M. rliii.i*. Nio Indlrou. po-

onunciou qu* o Exército
soviético lançou um sábi-i |ir „
fo ataqae contra as íor-\
ças japonesas na frontei- j
ra ocidental da Mandcha- \
ria ás primeiras hiras de'
hoje (quinta-feira), hora
do Sapão.

CONFIRMAÇÃO —

S. FRANCISCO. 9 (ü. P.)
— A radio de Tóquio con-
firma que os exércitos sovié-
ticos da Sibéria iniciaram a
ofensiva na fronteira da
Mandchuria, náo dando
mais detalhes a respeito.

que
lho Iniciou uma aúbila ofen
-alva contra a» forças japo

Acretccnta a entiuo

rio da .Mandchuria. Não foi da que esse exército sempre
dado nenhum indicio da lo- foi manUdo por Slaltn jun
.-.ili.a. .rn c. ala dot. ataque*. I to à fronteira do .Mande!.u

ATAQUE SÚBITO AS
3.30 HORAS
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IM MILHÃO DE 110*
MENS DO EXTREMO
ORIENTE 

MAM. II mr Willlam T-ree.
¦mpundriilr d» O. P.) — A
•taKlri htije por parte da rá*
t» T«)ulu tír qur nnniriilr ama
k«_ ¦; i. • nortr-amrrírana
brii dr»traído a maior parte
it H ¦ ..Liiii ¦.. ... r. viiil.i a noti*
ih tnlrriormtnle dlrulgada pe.k p-nrral Carl Spaalt, de qae» trr rrnlo da rrferída rldade
brim touImrnte arrasadot, n&o
Wa a mrnor dúvida de que o
r ¦--¦¦ n-.itti... oraulonoa a maior
'•'ir-r ¦.!., iiiai.iiii.inr.1 provoca*h prl» mio do hororm rm lo-
to u ípo.» . Knlrrmcn.es, aa
!t?fr-Fortalcra* rontinoam «eu-
wAHdrln* tr;itl.irrv ronlr.i a*•íi-in niputilr is, rnuirt-R.iiltlii Ot
«>Im|io* ... mu tt, t bomb.ii ln-¦wHírü». . .rrnl l.ili al..quri
riiftrm. ritranhamrnte. pouco-;:i.-inlra aoi observadores, ao
tittii comparados com os efcl-
ta.qw *iua«r ullrapanam a lma>
Krto. ora.innados pela bomba
¦"mira lan-ad.. sobre Illroshi-k>.

A rmluora Japonesa reconhe-*> ao que parece qae somente«'Is sido ntlllrada uma bomba•iwp qur o Impacto fnl "ISo
wtl.fl qur pratirainente todos» srrrs vivos, humanos e anl*ms. loram literalmente rarbo.tóidos pt|n tremendo calor e***><áo riri-iitirailtis pela expio-

fontes norte-americanas

n&o olirlaU r.li-uUtn qa» rem
ml! pessoas devem ter morrido
rm conseqüência ila explosão da
primeira bomba alémlca.

N&o hi noticias de que se le-
nham efetuado novos liotnli.tr-

irm, se os referidos aparetiios
.-un somente esperando eae es-
pire o prato do altlmatam de rm-
iilrit, que alfumas fontes ron-
jrclurain talvet lenha sido fixa*
da para os japonrses.

NOVA YORK, 8 (A. P.)

-pi
mlet" da República do Povo lion
gol, tstere em .Woicou, no mil
patiado. Foi cumprindo teu pac-
to de aluda mútua com esse pais,

ue a URSS, em 1939. eníroti ew— A rúdio dc Tóquio di-1luta com o'Japão, dçrrotando-o
vulgando comunicado do
Q. G. do Exercito dc Kuan*

1 rapidamente nat fronteiras \Sov-

S. FRANCISCO. 9 (U.
P) — A ridio de Shinking,

I sede do Q. G. japonês na
. Mandchuria, dá a entender
que os exércitos soviéticos
da Sibéria entraram cm
ação desde a zona dc Vl.ui-
vostock, na direção do ter-
ritório cm poder dos japo-
nesos que se extende ao
norte da Coréa. Vladvostock
acha-se a apenas 30 km a
leste da fronteira da Mand-
churia e .- separada do ter-
ritório japonês pelas posl-
çõe. lortTflcados que se ex-
tende ao longo do terreno
montanhoso. Os japoneses
dizem que a ofensiva sovié-

ria como precaução contra
uma possível ameaça do
exército n i p ô n i c o de
Kwangtung contra a reta-
guarda soviética.
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Z.iukot, de/tosor tt Moteom o
Stoltaoroto 0 cowlstedoe tl
Berlim, foi o comoneami* dat for»
çoi lerttttco* <?•-<• no tttremo
Oriente impu-nam at pfimrt-ei
derrotas aot arroeaaret icldedo»
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UMA BOMBA ATÔMICA
SOBRE NA:
GASAKI

Foto, especial para a
Popular")

'Tribuna

Estão atacando o
Japão os aviões
de Halsey

GUAM,9(U.P.)-Anun
cia-se oficialmente que a
aviação anglo-nortc-amcri*
cana dos porta-aviões da 3.n
Frota do almirante Halsey
estão atacando, desde a raa-
drugada de hoje, a parte se-

tica foi iniciada com maisl tcntrional dn ilha metropo-
de 1.000.000 de homens ex-Jlitana japonesa dc ílonshu.

Por duas vezes a URSS já venceu os fascistas niponicos
EM 1938, EM KHASSÂN E EM KHAUUN-
GOL EM 1939 0 EXÉRCITO VERMEIHO DO
EXTREMO ORIENTE ESMAGOU AS FOR-

ÇAS MECANIZADAS NIPÔNICAS • • •

AS DUAS BATALHAS SÃO CONSIDERADAS
COMO TESTS DE FUNESTAS CONSEQÜÊNCIAS
PARA 0 MILITARISMO FASCISTA DE TÓQUIO

Pelo capitão SÉRGIO N. KURNAKOFF
(Comentarista militar o oiicial do antigo exército russo)

<•".

Depois dn cpnqulsta da Man-
il.-lniri.-i pelo Jnp&o, os iliütur-
bloa prosseguiram durante tiun-
bI seto ano. na fronteira sorió-
tlco-Japono: n. Illsse período
compreende nu.ltlplo. encontros
do variada magnitude èotre for-
çns armadas, os quiils chega-
ram ao mAximo de Intensidade
cm meados do verilo do 1938,

cnm con-icnuenclns de grande
nlrnnme em meados do verfio
de 1939. O modernizado, Tear-
rr.ndo o reorganizado Kxérclto
Vermelho foi posto d prova en-
tão na guerra moderna, primei-
ro no largo Khaaaao, entre 29
de Julho a 11 do n sosi o do
1938, o logo, um nno mnis tar-
de. na fronteira da República

I GUERRA ENTRE A U. R. S. S.
E 0 JAPÃO, NA VOZ DO POVO

falam á TRIBUNA POPULAR, em rápida Eny Silva

enquête", representantes das mais di-
'ersas atividades sociais * * * *

Nem bem noi havíamos refe-
_.,i,d!. 8rande surpresa queWlttllu o aparecimento dama. atômica e eis que as agên-
W telegráflcas lançam ao mun-
CnC í. ,.. ,dc surpresa: a
iMapS^* declarou guerra

Conhece..!-., da notícia, a re-mm tia TRIBUNA POPU-
g* 

saiu á n,a. . fim r\e coiher

^areceba, Na maioria dos ca-
W «ni. '?nomlil-i -se contraiam
W. Pnoaanto as eiliVôPS finaisTOPerUnos saíram antes dc

nova e nem mes-

Jovem comerciaria
clLsse-nos:

— A noticia pnssa dc boa. E'
ôtlmn, porque assim scr&o logo
esmagados os traiçoeiros Japonc-
ses.

LIQUIDAÇÃO TOTAL DO
FASCISMO

dos
"r conhecida1!.

ro Motta Lima e
Graciliano Ramos
entre os candidatos
comunistas

MACEIÓ'
resiiiiiul,.
lí Estndiia)

9 (11 o cor-''""'l -- O Comi-
ron,,,,,'"1 ll° Partido
\2mhtn aateTo reunido»» «iWnlaar sim chapo
In. 'Iiit-

n«> 1'nrlamen-
'». > depois era

l"i|iiiliu:ã„ ,„„„ lv.
K 1 S5?W* Alem
ÜS*. •H-"«».lo nn
IXTru

,.llHo^;"M-o» ll(leres*o^.
'o 1"/""«mo», acham.
„,„ ;"•'"» .'...vo os can*

*apa. °.n.cabeça a

mo as estações dc rátllo nlnda a
haviam divulgado, mas ns res-
postas revelam uma perfeita uni-
dade de vistas no encarar o lm-
portante acontecimento.

A GUEItUA TERMINARA'
ESTE MÊS •

O sr. Hllton Ribeiro, de S&o
Paulo, estava na fila do engra-
xate quando o abordamos:

Cavalheiro, que acha o sr.
da decinraçüo de guerra da União
Soviética no Japão, que acaba
de ser anunciada?

Após uma curta hesitação, res-
pondeu-nos:—- Vem abreviar multo o fim
da guerra Agora, com a cn- i
trada da Unlfto Sovlétlcn, a guer-
ra nfto Irá além do ílm deste
mês.

"TANTO MELHOR PARA
NÓS" ——

Com esse fato o Japfto será,
esmagado mais depressa, e tan-
to melhor para nós — declarou-
nos, confiantes, o 3.° sargento Joa
qulm Santiago, da Força Expe-
dlclonàrla Brasileira.

UMA JOVEM COMERCIA-
RIA -—

A' porta do escritório onde tra-
balha, á rua S. José n. 93, a

0 informe
de Prestes

Publicamos na quarta
página o informe político
de Luiz Carlos Prestes, li-
do na solenidade da ins-
talarão do Comitê Nacio-
nal do Partido Comunls-
ta.

Na Galeria Cruzeiro, grupos do
populares se reuniam em torno
das manchetes dos vespertinos,

iCONCLUE NA 2." PAO.)

Popular da Mongólia, com a
qual a U.lt.S.S. havia firma-
do um pacto dc ajuda mutua.
Us Japoneses ro.-ulvcrnm pro-
var a tempera do Estado Sovié*
tico e a eficácia do seu ,.\.'r-
cito. No primeiro encontro,
d-vido a seu caráter puramen-
te tático, escolheram ou ntpô-
nlcos o ponto em quo con var*
gem bk fronteiras dn U. R.
S. Sm M.iiiilrliiikiiii o Coréa.

Ao largo da coma siiH-ciden-
tf! do lago Khassan, corre uma
Unha du colina-, formaçfie» vnl-
canlcas, as qual. silo detioml-
nadas ali aopkl. A fronteira
sovlétlco-mandcliu.onna so ea-
tende ao largo do suas eoll-
nas. Estilo somento a seis ml-
lhas dns co.itns do P.uiflco e
sua distancia do Vladlvo tok,
em linha reta, 6 de oitenta ml-
lhas.

Um a t a q uo frontolrlço ao
território soviético nesao pon-
to leva, como linlco espaço do
manobras pnra a dlsposlçfto d.in
forças defensoras, a unia es*
Irolta franja sobro ns ladeiras
nortc-orientals das colinas, en*
tra o lago Khnsftan o n frontei-
ra, A terra a leste do lago é

^^m^^ti/%^H WÊÊÉ^mÊÊjÊk ______
WmtW^^/ií^^-M^^mu _____K^ .^_. _^'^____i^H ________Bfefr.íM 5*.-y/%&-__(l ____kS^^B^__Í__l B
BS? t S_2üj**^ Bv__i'-__h___E«^_#M»a^S____-_K__._-^!^^-PfgBJiaj__l ____w___a m

______! J^Bw'^_?iff^5_^'_l^____E___B_1___F1''': ,-'• '¦- E_M_______i ________T_______I ____¦>
_ft_,/^S_M Wmtwl ÈPlv :Wfm WÊ

________k' *«____! _¦ <___r3ww^^_v_______I

______®_K!S?^?t____B _____¦_______! _H
H mWwr1- - am mWxrm mt

BJBS \\\\m¦____BÜ_if^:j. Ifl .fl
Jlll ___H^_______B?0^^';': ' '¦' MmWi

WWmÊ _f>!____^.^ ^t____l
___M__l_K_i__HI _^_____»^:_______»^''; ¦¦'¦¦¦¦ ¦ _____ _______UB___- ___»l__KrJri j: r m\__H __Bl _¦

baixa e pantanosa, dificilmente
ji.-i--.-iv.-i. .• pt .-.itimi-iii.. para at
i.aipas mecanizadas. A conquls-
ta das principal» colinas da II*
nha, Zaozcrnnya o Bezymyan-
nayu, pelos Japoneses, lhes lm.
ria dado pontos do obucrvaçfto
C jijslci.es para a nrtilhnria ope-
rar sobro a bala do 1'nssii-i,
uma I... " naval soviética. Ade-
mais, com a captura dns nltii*
ras que dominam a bala do
Potalet, ficaria desimpedido o
caminho para umn marcha so-
hrj Vladlvostok ao largo da
costa do Pacifico.

¦ i Japonc cg mobilizaram
coniplittnmente sun 19." Dlvl-
suo. levando A luta uma força
t'- mais do 20.000 homens.
Sei. ponto de concentração foi
estabelecido no cruzamento da
fronteira da C iréa, ao largo da
Importante estrada do ferro quo
leva nn porto coreano de Ras-
hln. Em sua equipo incluíram
artilharia pesada, baterias an-
tl-aéreas e trens blindados.

No dia 29 de Julho os Japo-
nesus atacaram a colina liczy-
myannayn, que estava ocupa-
da por uma patrulha tronteli-l-
ça soviética de onzu homens.
No combate morreram cinco dos
onzu e os rr_3tnntes ficavam fo-
ridos. As reservas da frontei-
ra ncndlrnm Imediatamente e
desalojaram os Japoneses da
colina.

No dia 31 de Julho, os Japo-
nesos repetiram o ataque oom
uma força * uito maior, toman-

{CONCLUE NA 2." PAO.)
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0 ATAQUE, FEITO
HOJE, TEVE BOM
RESULTADO

GUAM, 9 (U. P.) — UR-
GENTE) — Anuncia-se qa*
(oi realizado um novo ata-
que com bombas atômicas
contra o Japjc.

A bomba foi lançada cm
Nagnsaki. Sabe-se que o
ataque teve bom resulta-
do.

E' com veteranos soviéticos desse tipo, soldados dc heroísmo com-
provado nas mais rudes batalhas, que agora «do se encontrar os
fanáticos laicistas niponicos. A luta agora empreendida pelo
Exército Vermelho do Extremo Oriente tem efeito decisivo para a
l.bcrtaçáo dos povos da Ásia, subjugados pelos Imperialistas japo-

neses. (Foto do Arquivo da "Tribuna Popular")
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REGRESSOU
PABLO NERUDA

ItCRressoii ontem A sun
piitrln o uraiitln piM-ln O .
aenâdor polo Pniiido Co»
iiiiii-.i-iii do tliilo Pablo
Neruda, quo velo no Bra-
«il nslillr n comlclo "Silo
rniiln n Luta Carlos Pre».
tes".

O poetn do "Enpnnn en
«*1 Corozon" o "Iteslilen-
rln en Ia llorrn" visitou
s.t.. 1'nulo, Hl., do ilnnei.
r» o liitlilii, lonilti sido nl*
TO 1I11» mnl. expresslvoa
iii.-mifi->iiii.õi-i ilo almpa*
Un o ml ni ii-iiçã". ndo «d
pnr parta ilos lntclectnnl»
como ilo todo o povo bra-
. ilolrn. O senador comu*
nlsti» ch tovo prcscnle,
poucas liorn-i antes do via-
jnr pnra o Chile, d insta-
Inção solcno do Comltó Nn-
clonnl do Partido Comn*
nlsin do Rrasll, oportunl*
lindo de niivlr o (rrnnde
il.itii.iii-nli. político quo foi
o Informo do Luis* Cnrloa
Carlos Prestes. Tendo
trii/iiln do Clillo n» san-
dnções do seu povo a Prco-
tos o no P. O. B.', Neru.
dn lovou no Clillo as mal»
expressivas nionsngcns do
proletariado 6 do povo
brasileiro, quo sabem ver
no pnis irmão o rio seu po-
vo decidido» lntndoro. da
domocrnoln continental.

O wiapo ao alto nos oferece uma visão do território em que as for-
ças soviéticas têm de levar a efeito sua guerra ofensiva. Precisa-
mente no Extremo Oriente ¦ é que o Exército Vermelho sempro
concentrou as suas forças dc elite, pois que os militaristas nfpóni-
cos jamais abandonaram os seus intentos de conquista em relaçãt,
á Pátria do Socialismo. Vladvostock, a poderosa base asro-naval
soviética, acha-se á distancM de mil e oitc-itn qullômctroí rf. rdmiit

Mais 6.1
brasileiros
deixarão a Italia

O PRESIDENTE DO CONGRESSO Nacional do Pcrú, Dr.
José Galvez, passando a faixa presidencial ao Dr. José Luiz

Bustamante. (Do nosso serviço especial Foto ACilfi.

ROMA, 8 (A. P.) — Cer-
ca de 6.200 oficiais e solda-
dos da Força Expedicioná-
ria Brasileira embarcarão
em Nápoles, sábado próxi-
mo, a bordo do "Mariposa",
rumo ao Brasil.

Esse grupo, que 6 o quar-
to a deixar o teatro dc guer-
ra na Itália, representa mais
da terça parte dos 17.000 bo-
mens da FEB que ainda se
acham nesta data na Itá-
lia.

I?, faanÃfaf/bâ\

A estratégia americana dc ilha em ilha levou as tropas dc Maa
Arthur á distancia de quinhentos c vinte quilômetros da capital
nipônica, com a conquista de Oklnauia. A pouco menos do que o
duplo dessa distancia do coração dn império nipóntco se encon-
iram as forças soviéticas em Vladvostock. No clichê ao alto vemoi
um asvecto característico dc desembarque americano no Pacifico.

(Foto ACME, para a "Tribuna Popular")

2701 anunciado que o primeira
embaixador da União Sovli-

tica apresentará ededenciaie,
por estes dias, á rainha Quilher-
mina da Holanda, cujo nome,
por inteiro, ê Gullhcrmlna He-
lena Patilina Maria de Orange,
da mesma origem germânica
que no passado deu ao mundo
íau.os príncipes de idéias pro-
gressistas, como por exemplo, o
nosso conhecido Maurício da
Nassau e Guilherme, o Tacitur-
no, que foi rei da Inglaterra de-
pois do que se poderia chamar
no século XVII, a "reprise" da
revolução burguesa de Crom-
wcll, feita para expulsar do
trono os Stuart que a ele tl-
nham conseguido voltar.

A HOLANDA, sob os Nassau***¦ Orange, desempenhou um
papel só superado pela Ingla-
terra na luta contra as influen-
cias medievais, contrárias à li-
vre expansão da burguesia nas-
cento e, portanto, do comércio
e das indústrias. Notável, so-
bretudo, foi o seu combate â
dominação do mundo pela Es-
panha imperial de então, gran-
de reduto do obscurantismo.

E' de onde vem a tentativa
de conquista do Brasil, nesse
mesmo século XVII, pelos ho-

(CONCLUE NA 2.° PAQ.)
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Como vê você Paris Libertada?
Cindo Cooiuiio _t Ot-onh» Ulantll |*J¦ MlH-M- *

¦ARONISA _A5TIW. IMI AIXATRIZ DA .RANÇA

O.gao aa.la 4o l»»trl» laya»!

A (H_i_o .99 eH»o|99 .09 lotaa^at a _-»o 4o r*o«o_lo»oa4o ttao __m__ao
fel p.o-.ogidi pata 10 4a aarraaN.

To_»i ai c.l»i».a» »lé M aaaa 4e-aa*. 4mé»
.ompm hnd-f- do er<w.oa-> -or.lor.4o r-otrio. »__4».

A.ph d. ffoiidento Wllio-i, 30_. 99l9 I0«.
•CONCURSO Dl 0-SINMO INFANTIL

ji, t_»»lat tam «ttMoKoo,
tatfio a ratMoMla eara

DIRETORES DE JORNAIS
EM VISITA Á L. B. A.

J!

A K_u|tt 4» **M__fa**|| 44 _*•
iit», fi' -Hlrti* _-* A_»_»'.4f-.i». ***,
D...» Vai**»»., __ dn-«_-•* ti- *-**
l.ai» _., .U_ e.ll.rl-m ««I «1.-H- O
«at-. «i_».__la ...MH-H** t_.r.
MMtie O* pi*4**lir*** _-t»»JU,
t__t-.ii., di »mi>m». u 9a I»»-'¦¦
Pm* o« «wn__.ict.w_ * rat-teta»
th* a i._w«_i* 4a I. ft A,
_.„ noj-W na leman-taa, __..a.
f__ n_i « «aniwara a fu« -•
(»¦:.:'.».' ::..> I9*it* 99 U.í -m.*-
t&t- mutue n imttMt*_4» t O
íui.¦!, 1. _!l..!.-.,» .', , ».;» M_l* AM
«.'.-.v-_ att it_i*_-i, », «aal*.

íim milhão de soldados do Exercito Vermelho...
tOOHCLUSÃO OA I• f40>

O ««TO OA MW--M Ç40 P» 0-.-WU ¦ ¦ -

f.>-' .; I 10» I*.» — ° a-*w-o ooviail-- dia ao|* •

HMlaVa^I-l-t- ._r.»et-_4o wilaal ao*, a ... 4-_._r.f*.
* i5S*iU -'J-"-.*-. o Co*ot».rte d_» -Ula^.-*»^
r», ta VM-, eam»r»4a Moloto». rte.-»» o ••»***]»*¦ J«r 

'*•£
_7. âaio --> «ra» 4» e-i-too toiMil*-. o «---».-*_j -. a*»
I?Íi. _i_l_»»t»o P»r» **r ir»a.mlil4» »o g-vreo -.jf**»?

a _»*-to tu_o i-ai o ftolea p-i9o.i» q». »l»4a 9tU 4t j* pna
*"''rVo-Io-a.'?;. ir»» **•«*-.•••. •*••«* "«_5 ?**r
tartaVcbiae. -• -• dt ._-_. 4-.. a»o a»r. a ra».*•£*
.«aiíiuaal 4a» f«re»i arma4»a 4o Jaaao, Iol taXiada »**••'•
*"* \'ÍV.\P-_r«tl'i;-- ff •«."» 4o r.«t*m» Ori-Olt

r. tlltdot 90 aprotlmara» 4o got-TOO tovl-deo ttm a MM
d. l-_.tr.aT na t-.rra r-Oira a aor-aO* »l^el-*_. par*, dat

(«üj .__*•» _, -« ******** »__» a* M.
j,._» mm ¦ tvi***,*-*. **a «i»

4a' taé» •_»s*»• ***** »-*__ a ua»
t*_t.» ...» .i_. .«.:u.i._u a» ttu».
i'ü_h_Mt_* * •- «_..«_« t*m\*m 4*
*x.f-i*i** ',-" »-___!*'!» t t»a-
i....'._ii.-ti,le «.-tIU-tl««» ..._ __i..|-
ti_.-i-.i_ d. «|_-a |_H".*-u, _ * <ia
_mimí_-.,»« «___i_t i.* aa «.«ut».
5jj 0*m*l"* mm Oltl*'*-.'*** ¦
íiaiiit*.-».! 4 -_.Jff,li_» 9 m Pt'
tàum itmrn «_ a_4m i.|-.««.iia
_. *l|il4_4__t *a t. t» A 14».
,iH»j ..'..».- i::»'.i.»s 1: -'.:.'.-
.*__*.,* aa thtiit.tt*» <>-ii'iii_»«
..*._«*_ ti- ***>**_|_, A t,. B- A.agiu **mpi* **** krtmwtmm
teto ** _..! u•»;«. áe __'-«_._
'.i»..i (..»:.',;.:»t aa ...«¦¦.._.-_..'it»
l.-:,.-l.»s ^ _»:-.»_ a l*-l»rt _»*__
_ a* f»-t_u* pr«aia<A«* 4a -__»*
ia. fali** i»»t-!*r«r-«i«- i»-!*»!»»» MWWH S Tr»__>li_» «aa
ja*__p wr aMblM I*8*» *'***
Itt 4<r*» »* ...*.!.t<«-it»-!> rfcll'
1._ a. ..*•.._»_. ttn ».» > » -!»- r».
«lia*. 1**0 «««oo ««.waa d*-»*
i:_* mm* •**-» ««.«.no» «tf 1*1-,
¦M Af_9*. fM*4_* a» ««_»*'*•
,.<-- na i:-..».'.!» >» «'.« NjnW
ia «»;f. aai ..t.**.ítt **-.:*¦
itt e* «»«••'.-¦'- ¦ •; da «¦•»•:.»
da Aitat*» • «ta fta-f-tift. -BM***
ia a tí:.,.*._«-.i.i-4» p»r» troa

Kt.iíilfa .

laaae
o4*

m„« dt btl». » coolrlbolr P-/o a MÍ r4Pl4a i-_tat.ra._o
4* 

^Vr4.4»lr.m.olt ll».4o Ia »_». 
fMM%_STt .orno*-

o to.eroo ioiIíiIi- «'•"o» » *_-*opo9«a _**• all"« • ,omo•,
Wft_ o» .0- 4*-*l»*--'o 4» »• «• ln"''' «**'• -*»0* .„„ . .P 

O i-t-reo io»l9»l*- »*t*lH» eoo totó oua polltUa 4 o

onleo m»lo raaa» 4» woollar aomt p«i brov». 9»nvoop»t"" 
poíat aotot »a-rlflflo. t aoMmtoio» o -»** ao mn l»-

rl!ntia «-«riooldadt 4t to por o tal»- 4oa t-ür. o 4a d»o*
unlçko Xdm, ptit Alam.li-.. tf»H» - M» •*«••*••- »•*
ur o raadleie tt.-on4leloo»i.  __-i_—-Em tina 4o -_ao«o aelma, o g-v.rao f 

*»"~ «^ !£
, . a eorllr 4a amanha. • 4t ai«_Uo 4* ttlf. * -O»»* •*•*
.ui'..I. To con.ldtrarâ tm t.i-Jo 4t _ttl|-raO-_» contra o
Japão**,

O PONTO MAIB PltOXIMO OO JAPÃO '

Mivioi! • • (Do Phll Aoot D. P.) — A Bo_»l» Amei*-
to» Sarffía no.,. 4. ..ia. Min «; •»£¦ ***"«»
foi (tlta prrclMmtol. 4t eloro "oraa^a iai_*, (B. «• ?•}•
rom o objeilvo 4o aearrolar om rk pi 4 o fim para at •*<>*'"'-
_adt»T_e l-tita-a ditou. ¦•"¦•"••••¦••"•¦¦^ •l*?J^"!!L0,!odn
„t_rlor da Tnllo Sovl.llc», «•• v'»b,,**irl"_'»«"T' !T'*'""
qut o Japio havia tollcllado 4» ato no*"" Iniarvlr eomo mo-
dlador da pat. Junto ao* outro» -rownot alladoa.

SloRur-m -»4_ dlitf qoaoto tompo ainda r*»!*»1*** o l**f«-
Vl.4lvono_. tm «» Pomo maU V***™.^- ^iSSSS!iro. 4a cila 4. Hut_al4o. oo nort* do 

fig1«**Jgf_S?_ü_.
a» forca. nort-.am»rlcana. etlo a aponta 110 qnli6m_«rot daa"„,. 

m-rldi. .ai. daa Ilhas mtiropoltiaoaa japontiat Via*
dlToitok -»t- a 1.0-0 qollflmotroo do dliuoela dt Tdl»^-

Alam dttto. a Rowla domina a parto torto da Ilha Baaaa-
lln. oue t o r.roü-rUmanto dtt llna. mairopollianaa iopano-oo.

Bm 1-51. «Itiando o J»P»o Invadlo a Maod-horla, o opl*
nlJo do mulloa o-i-rvador.» ora qot ne.ia *poea oatalarla a
»..-:..!- guerra mundial. A .mpren» ru.ia pi*dlu uma mala'_,__ 

.ta «Ia Ll» d». M9C-0». Dol. ano, osUg.a «•"•J» *otlo
n.aanlrado om rt-rcllo o_p-.la! oo Extremo Orleato P»™ ro*
prllr a» Incurafle» d»« trop«« raadf-hnrlanaa comaodadaa peio
fat-chio marechal Chang-fihuo-Mang.

O primeiro arando IneMentt ni-__-J»pon9t weju»!---**
em 19S_. na fronteira da Cor»», ond» a faixa do ttrrltorio rueto
de.ee «1* VladlvoatoV. Oa Japontm ttntaram 1» *\~<**™ «**¦
falx». Aproilroadamento Si.OOO homeu». da eada lado. IoIct-
vieram noa encontros com o apoio dt avloee o Unquot. u»
rusioi rorehtramoltfttv» da»-o Invadir a. Poro*. -*to dificultou
lailcnmente a tirefa porem oa russo» acabaram aniquilando 01
laponeae*. ... • . ,. 

O (tegtind-i 1» dltlmo ineldent» produiln-to na fronte-ra da
Mongrtlla itterlor no ano dc 1919. O marechal Zbukov, a
mala deiiarada flmira mllllar aovlítlca da atualidade, tra o
-•«.mnndiinte da- forcaa rueiat naqutla regllo. Durante ot 5
mt»-..» na combate, o» qu»ls ie converteram numa guerra for*
tnal. 7.huVnv destruiu o «.• Exército Japonês. Nwi ocasião
o Japüo p«rdeu nas 30.000 homea» o 680 avloe».

l-OKMfMNDO FM POT8DAM O PEOTOO A' OUW
WASH1NCTOS. ¦ (U. P.) — O aoerotarlo do Eatado, ar.

James Byrnti. revelou que 01 alladoa fonnalaram a Itunla. tm
I-oiidam, um podido para quo tnirotit na guerra contra o
JtaD&O* •*

Ao faüer eata dcclaraçlo oficial, tm «uo melou porto do
texto do podido feito a Btalln, o ar. ByrB-ti tambem prorenlu
que o» Japoneaea que "ainda hA tompo. embora poueo , pato
nuo ae talvem da destrulclo. Em aua pflmehra ootro-Uta co»»
ct Jornallaiaa de.de que foi nomeado .tcrotarlo «o B»taao. o

ar. B. raa» rt_ab»o ooa» atonr a 4«l*rat*-i 4* «o-rr» 4» Ro»-
»la aa '».••* o -'-¦»». qa* laia tbroiKrt at»i#tt*lm9»i9 a aoerra
o aooparA moita» «149».

Aerti.-aio_ qua •«•?•-. qot a . apAo * *>* -_i*pi*ta4»r
trao maior i»wtaitaria A. forcaa 4aa e,:.-r, ••». agora. 4
!»,.il. Eatraiaata, m lampo *_ar*m 1 .-*¦ par* qa* et |a-
po**Ha ta ativam 4a .1-»!._!.tu .»» ei »«.»c»;»".

latt-Totado t-b a» talaria, "pmntm i.mpo" Ia4-.»»»¦*.
•I|* Mmptravei • om olitmaium 4* .4 hora», o tt. Btroai
rto o xime'-'-tt, , 4a taiar < ¦•¦ -¦.-•« «

Htrt»o.aa itmbtm • ?--_.>B4»r o»lr». -.'¦•t ¦'** *¦¦**-¦ 1-

3*o 
toatrorio qoo Ttoaita prono»-***-* amaobt A ootta tot

tMor-ta «tto f_4)t_**.
ftirna* l*a o 4tH.no . irtirafo 49 p*4l4a _onaala4o paio. 6m £,,'-'*•*

pi-ttdtnlt Trema* a »lall* qoe 4li'a? *|'ar»-«**.m» qot. toefor* l g-fl f«c_«*anhl» 4a «ra AltU*
m* o* i.r.i-.-i 4* 4»elaratAa 4a Mawo* * «i»-, »-.*.. Ja Ctna 4o Amartt i-i.'.'-». __, e^omUma
tm i_-»ia<. «-.:« eoai-Bltot* qo* • lta'»la In4íea»99 9ea 4-»
•Mi.lçAa 4* - : •• i'»r * -«operar rom •¦-¦•¦¦¦** anodat p-t»*r!tt
at'.f_ em t-4-rr» «..mr» o Japão, par* ama ai*Ao c-mom *m
nom» 4a Comuoldada 4o N»._»e ptra maattr a eoo o • «-«••>•
r**(»",

!>9* r. t li \rnty* OB ATTt.t.1*
ItOKDHRa. » tf i- >- . aert-tnt* o Wto 4» oot»

A ENTREVISTA
DO CEN. CôES

o ame*tt*i ftta» ^:*^.^S5bS____p__S_s_SS_t,«tó_ Btwi-*». ***,,r*j*"^n
EEK

H ¦:_-- 414 ¦_¦ -*»l*'!*;(,,*t
JZ lt%i*m *<* mam !<*_«>»•**
__*_«i_a, q_*-_|- .*^*i*^ ¦¦
_„-.,»._»«* .'._ AHtnx^xim**** i»»*
.íH.V» 4» «n_» ir-AHja 4» *»«»»
»»««_, t+imxAm. «Wr»*_4_» «*» '****-
^*», l*»i._.« UMJg
<v» *_ii_tn»_., r*i-ff'*_* P-*»*'**
«u«i «-•*» te**»*a ^»«*ii»-,"* * **?.

lP'aS-__-*' «*» '»í*íM •**
_.*i«í <<____ ta.-* |_"___a____a

B-uBitn. d» Pw»***9 ¦ ^^
tt*.

A_t_-tt»wi_ _* t«i»*_»•***¦^0
•Mf-tral oaii na* mt* r***a **"_** »•-_* ROU*" *• _9a__*aPS2t
1* a_ *»h»l M 1 ••-** *_* m**u

A4» .•-•.'.*_- |H«4l.t*"_Utl. O*»»

c_ts«» 4* ti» IBMBM j_L.<Bf*
itTr»*» Milr-rv»! - P^KJ&f!
^_T»c«i*» BtMM
Sa t*** iPi-*-i*-it- a* *-_ ai»
¦ :t.-.'.« aaAiU»--
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,___._.. tVWuHt.-*!* M P'**11
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•TlLtoaãlÀo _r_*i*_9_4ai "«*ays «.^...-^nr^t-fit.rsr
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i.l.fnBBBBBS^Bf^Í B* Ho» aa *_-i*-u»«* •*-1 PE pr* _*» 1. g 9 ,gStStXtfl fôa ¦ tf**» «-,*****t* «í* 1**.'' *% wmm
* -miixAm 

I dl* 14, A* J"

qttaai t<__u aa pi-U». w4-»» « "^ 
jr,-. ^,4., a_t|a »*»»•

.»«*?_ lí*-» O _.*.»:», da t. Bj»JA»| fJmL^mS-m • r>*«b*_*_a «l',>***
ao» •.. = :.¦»::.: :• 1 :...•»¦---:'

»mHI4a pelo prlmatro-mloliiro brlianlM, tr. Cltmanie Atila*
4o aAmero 4»i da Oo«atn ftirt*t: na aoli* 4» _--l<* --»«"». ea
OrA Brotonh». tomo» apr«cl»4o t _*«mi_*e«n4i4o Inielramtal*
» irtmtndo *—\t ¦ ••• a -•'*:_ qaa foram *_ir_Mie» A 1 •»*».
ptla to» h-f.i'» eampanb» eonira a Alemanha aag-ta, * »*nv
pt* ilv-mo« .-.r.f »:-¦_ qot. a-ilm «10» » vttorla llvetto tido
no*..rql4». na «rldenlo. a 1'ello l-ovIAtlea lomarla pAiIcAo,
lutiamenit com _-*•_» alladoa, tenl*o o lotnlgo 4a Otato
Orltoial**.

*A rondleAo tn*_a4lt'on*l 4a Alam»oh* 1 ¦-¦ • 1 t»¦ «'»'
atif». o 4*«lo«am*alo 4a r >-.*» 4* l!ollo **ovl4i'ca oeolra o
animo do* ttt." 1.1 A .1*- '»r* '».- d* « ii»na hoje fella p»l«
U. ft. a. contra o JapAo romilinl uma proa* 4a ta|i4arledade
txlKante tntra cm prlnetptlt «!'..- • JaverA teenrtar o tolo
a *«ia_»!_<-r tondlr-»** qnt pormlilrAo o etiaba|e<lm*_io 4*
orna pa» total".• "Nat tandamoe o-ta detlUo 4a Volta f .«Mu-»".

PttutrtK*} Oeta»*» .-

Comtcioi elattonii do Partido CemiMiiU de Bf«]
ti -. itt»* a» *»t|i«-".*?,« .

iPiH* D)*_*a* O-U- _. ii..itl
ge. 13 d* »g«_to. A» II mtt, tv
Ur__» ietAtm* At 0_t-t'*,, i»***t*|
Beta;.* Otiittra. Man* ntf_g%
t_-tr4..-_o Luta -__-_ « t-t«r«
ÉggltL

Htm _M » P'-tó•>•'i<t<, 4* **•
*Ç- <¦,,»»•=.» — .'P*»<*
|_r__M-9n_P - l>í<«,»'»t,i-.i''
d* if*-.'!»- a* "m ir***» Nn;
Atr-w mm ¦ **** ik*>1íi M'
«j-iio». Pttti». t.'*r.»t!»' Bratj,
tv*í_í_-. «1» t»* » Ao_-n_9 B_**
!(___rt.

A guerra entre a na voz do povo...
A OPINIÃO or xm (_OAB»
na 

O ..¦•'» ctvtl

4*4*, eom um nonti-. de alegria
r.tia d!*.»:~ -. _41ma n-itlda O mun-
dt marchtrA atera mal* rapuU*
mqata para a era de paa t tra-».
«riiS-ii.•!¦» 1.'. 1 hA *._:.-.> ttmpo
fiotramc***.

• Uno filoreu*, eom o qual lu_K-*» &£?_£*£L"Jf_í__2' flllin mácirof»lintoi num do* c*f-« d* cl* pot _-luii*Arv*__ em *_* **"*<****. IJIDO maglC»-
ietittoraa. qat ntnlv,jn vwtrtmew.,
•o pem-tm. A re<*ii* do *»t»noi
Ao p-v.-al rirtnuiiirado 4 o« C**ti
.00 «w, lendo qu? o mal» gra*
Citado funet.;t-r.». eheft da ?»_•
tkr, Ae ccntahllldade. lem c* tto-
cunento» de Cl» 3.«».-0.

Ao tlndtr • vtiiia. o ar Can-
dldo dc Campe*, dlrtior d"A No-
lida", interpretando «» pen-*-
mento dei coligai pr<-*eiii«. ma-
nUcaiou A prenidenie da __. O.
A. * boa iropreuAn r«•«¦!.. t* por
todo», acretcenlardo que nAo ia.
tia _:••-1 a Idéia apnntmada da
ex'*n_Ao do» lervlço» e d* per*
felU efgarUaçAo de teu» deper-
umenlos.
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{CONCLUSÃO DÂ I* PÃO.)
toAa» «obro a bomba at_ralca.
Kaqutlt metmo local defronte A
faixa t,--.*- ali '.«•.» c-_verr**-ani
animadamente ot advotado. Car.
toe I.-iti Penlra de Souia e Au*
guito Seekmann.

Bnllcamofltie* oa moUvoo por.
qua Unham-* Interrompido a po-
lettra. tendo.no» enlAo retooti-
dldo o primeiro:Cre lo que t uma conarqii* n-
ela da Conferência de Poudam.
ido aendo impoiai-t) que oe"Blg-Uiree" Urcasem ecsttadol
dtsao. JA. na Conferência de Yal-1
ta e mantido em segredo et» re*
tol-cAo.

O ar. Au_te to Beckmann, quo
reside tm Juts de V< r onda mt.
Itta no Partido Social DemocrA-
tico. completou:

Esta noticia tlgnlflca. nadti
mala nada m?nc_i. do quo a li-
quldar-Ao completa de qualquer
tipdcie do fa«ct«mo no mundo.

OUVI» 'O OB GRAFICOU
Alexandra Dlaa dos Rela. Uno*

tlpLita, residente em Niterói, ou-
viu a nossa pergunta calmamen*
te, o, com a mesma calma ret*
pondeu:

"NAo me surpreende esta
noticia. Como nos, o povo russo
tambem deseja completa paa ao-
bre a terra para facilitar a re-
construçAo de um mundo me-
Ihor".

Américo Haas, grAflco residente
A rua do Couto, 106, em Casca*
dura, nAo vacilou a disse:

—. "E' mala uma prova da leal-
dade entro 0» Nações Unidas".

A OPINIÃO DE T0H VEN*
DEDOB 

Renato Basto* d* Aievedo.
vendedor, residente A avenida
Suburbant, 8-33. estava saindo
da loja onda trabalha. A rua SAo
lote quando lhe pusemoo ao par
d* noticia. Contente, respondeu:

"JA esperava por Isso. A
Rúatlt osti mostrando que nAo
tem, nem nunca teve, outro de-
ttjo atnAo o de proporcionar aos
povos do mundo inteiro uma pas
duradouro.

_M CAPITÃO DO EXERCI*
TO -¦

Prôiüno A Galeria Cruzeiro
encontramos o capltAo do Exêr-
cito Antônio da Silva Dlnls, que,
uma vea ciente da noticia, assim
ao expressou:

"Agora podemos esperar
Praarag.nhA-l.°. 

ulm:»%T»\m\ t. fell- dato, «arpaJi presta*
d* bomb* atómlca, a "bomba riio, cm sun rcHldcnclo o mn

rlIH.lh»!».*.. Ue««M_V,-_«*_1_» O*
.latia» « m____i 4_» dl»-i*__* ***.'
tem*, «utiarn mlnotn*** mtt**
m*t«*-- «le r*_.a flK?- 4- *_n«t*
.... ir .Uti _..>_._ 0 4t.:uí_- ú* **•
ti»».»*.-.t!» to* ***** ditrwtaa mo*
d.tr«t»d__ ' O !-.llf __k_J1-.».»-B <*._*
aparvltr-» rna*»*.

A f«..".'.9_:iiit_t_l. da bl A.
quo I f-iv* teto ioda o iUf_f.
tada lartnmrnio *í.smp__*.hao<i
d» uto ro«i|-i«a»-ani«» »«i««|-t*«*_»-. •
tr.:--.» pot _ma liima «i« iwrt*
ir» wi!»4*-ir-i. » ao tito Am em-
4a «_un_ _rt_.. t»í- C*«m»** _»
Pttiim c«_it»*4_i»*_ ?."-tilium t_t*
a .íi.r..'... A af-tu-do. r-i'i-m
c!.«-i__ 4 tra^W-O itm * a-i-na
n:-. t-tij.n'* o* «r* l>arrr V*r-
ga* * do tr l*»ko :<*.¦¦•¦ oe OU-
%*!.__ romíbt-* «'« CB-P-M
Centsal. «I p*»»o* __**_-_¦_•
por ei»*» No eTeirifr» de lOtt.
• L. I». A. 4iH_._!fu Crf ....
ni ;_. c _-..*! «tm a_»ui_iteta «o.
ct»L leu* dlr«tamialt. t Crf
h * 1 i:-i'• iruiiiium-tn-*. i»or
meto At doa***-** a _-__» enH*
.aiio». A »çio d» L ti. A. «*•
1 <¦:.-.<-¦ ¦' * •..•¦• o "-:,¦:••.•: O**
«tmai. hai-eiido imi centro em
caaa rounirlp». No UuiMio Pt-
dtral o 1. .;:.«¦!<. dt (_a_naj dc
eamweate-. *tu»im.nte __u',i

COMITÊ DA ZONA DE NITERúl
Dt r mil* «'.. i- 11» 4t MlU* »_^«V14»4» at U.«._>u.t- í. -._,

iu pateM-ta a »*f_»i9 p_ktt> »t»_*r »«5t«t» tei _,<«*__«
tttkoi |- dia l» d. torriRU

-Coi»»l(U«-«* O» -wiU4«sr*_ 4* I «9» Fl*ít_1*_ _ dt P** !*» tm,
lltiat d» t_ntrt*»*_K_o p»ra o J_*«i*'*r'- g9ral*'.

¦..-. ¦: _, tet r*___ - - -
Sri a* i_m-.».i* t"**4»4*_

O noto mlnUirm *U tlm**r* **
1* àTt^tOm tmm m «--.ttnl.t»»
«•"vás», 1**** jBjjm
•..-.-...:•• 1* ln* tmm» o rw
U 4* »Jt_r»tU*tld»»* P-r- o asa»

at»lti_<A_t
No M aoirt-lir. »**** *-****•

um • -onturA*»
A t_tr*4* 4» BMM O1**'1;

dai __« .*.**> P»r* oJpPmj
S t5u^* _»Sa^t?|te 4. _a_.li. a-afc-.
SfV MrSU• • i4»* olaaa aM. M»»9 ur4o .* muI-.
___y________r^_________aaL US»! iMWlMI t**ipre6*4«» 4*1* r*.gl-
lu. a«_*»'0'*r » MBlpiÕ c»_v__r* mati-t 4t |af*ai»ria ap-i*4«»«
re«* Ba »*m. p_ra v»_«t ***« p»r nmt 1 .,i« roBeoniratAo d*
¦ .1» * f-nlínA*». *t2K',í,*'!l. S!" I anilbarU * obatta.

Por doai *.«_. a U.R.S.S. já venceu 01 oip.ni(«u
(CO.VCty*40 da 1* rao» 1 o f-go m^ ur ? *t *

—1. !_•**...ia Adaptar*»•«# ta
xt* a-iitu am!»»» a» t»H* „.. .1 isf__.tt*r___v_ai__^i, ¦

«l.o

M aumentar * «_.«t*_>»H» da po-
»_. w» |H*-*r. » nu*** momiiiia
,««lu_o para em A**m,m r_.rK>*
nu» ¦__¦• • **~ *r<níntó.^
r«__ll«'.«Ao a *P'**»^'!,l-a
daa ?_*__» e-W». tu-»-* ditoo-rta*
i!___

B nAo a* dt|* a_» tam-*-» ia
raa tal» a pm* l»**r ¦ ,*'1''*'
dte*«Aa potqo» o tempo qu# re»*
?! * p_.co 

*•*__* »*r t*»»««. o*"
. wvlw.- 9 um t_lt.po q«. -1*
raV.nila multo t qw deva «*-
aptwetiado do melhor _w__ l*****
»l»*l |_ar* a i-luçAo «ipn„ «i«_
tu-blimai em q»e *_»**»'*» **op*-

mo «»*»_• „_74I1 Ttvii* t* oauiota»
da*. 9 de 13 ___. cortt_t»w»-e_-iO| nhado» u-l'* ** 1»"°

Qumtlll.no! » «*!-* m ao.o» iM-iwai. A» 1 -¦

tCONCLUSAO DA M P40 »

t.iaro lomb****» •*JJüS_t',°'*
40 com r«»o«r «*»¦_»*-«.

•
/l T_R>»rOR'0 ritlr-polllo*
*' no Ao itipétio htAoeMi e

Nio p*»:__ío itram partkt
pado toiutai* ot g..f«l» trt.*-
lotraa aovUiifo», a Ima •'• ¦- -«

qsartnia o -!«« aoiaa. C'0» «u»
aaonro iup«ríorl4»dt, a» '¦ ••
tta Japoaat-»* pia*!r»r*m 00
tarrltorlo *ovi4iieo, *I_*o<;b».
4* ama profoodldtd» do duo*
«rn!.», * .!«¦•*. ao nono do Ia»
go h.»«'«». Ns» frlioa* '-••>

quiiiaOt» e_m**.*r*m a eoo*-
trulr forilfleaç»**»..

No 41a 3 d* eaoiio. oa tra*
¦tta d* i*f**i*ria do Primeiro
Kiorcilo __»v:4lic_ totraram a»
refrega. 0* japon.io* foram
trrtmHiado* ao «e»ie 4o la_«
Kíii»»»*' * a» --opa* tegoiarei
Mvletle*. *m *|.-»-»lm»i»m *;__•
damantt 4a liaba. O* japoot*»»
t« aebaiam tm po»it*o o»'-***
mamtoi* va_,:aJo a. O lago
Kh.t-.in oa d_l*04l* «Bi.»
|.t*_» um eoorto* rademolnbo.
Tlnh» *«*teora4a * reia««»rda.
ji qu- ** impa» »_vl'*lcai ha*
vttm recebido ordei» d** nao
rlolar a 'Infca da fronielra dopt^-.iaUiimo: Si Mt «^"f"-*;

iroí ouadradoi. ra» p«e«de par
(_ Atlrndidot Ao mar g'oçe* a M_Bd,hlt_00. (0b neuboraa dr-
„sra, ^S_j___if__?í_M?-5 -B-ataaela, o qoe Iht. imr-di»

ífmmW^^m Òwt-U. Vermelho .. acha-

Era franco restabe-
lecimento o duri-
gente comunista
Antônio Gouveia

Noticiamos hA dol* dia*, o Ia
mentavel acidente ocorrido com
o dirigente comunista Antônio
Rodrlguea Gouveia, que. tendo
caldo oe um bondo em Botafogo
fora levado ao Pronto 8ocorro
e dali A Sosa de 8aude Dr. He*/-

1 der. onde ficou internado, sob
! chienaçAo médica.

!'<.-'• ¦!;:•>. agora anunciar que o
i dlrlaeiite da ComlssAo Naclo*

nal de Finanças do Pnrtldo Co-
inr.nlst. acha-se em tranco res*
tabelectmento, nAo sendo gra-
v... de modo algum, o seu esta*

1 do. Durante as últimas ." ho-
1 ras, tem sido ele bastante visi*

tado por companheiros e aml-
gos, cspcrando-ie aue possa retl-
rar-sc até oraanhA para a cua
residência.

Completa hojo reis «nos o In*
tcllgcnto iitenlni» Renold Alves
dn Urltto, filho do casal Jok£
Paulo «lu Uritto-IClIsnlxMh Al-
vos de Britto. Aproveitando es*

rusa* .
PAIA OM FUNCIONÁRIO

N* rua 8ete de Setembro pro-
curamos saber * opinião do dr.
DJalma Belo, funcionário públl-
co, que nos disse com visível sa-
UsfaçAo:

— "Esta é uma noticia que
encher* a todos de satisfação.
A Rússia reafirma mais uma vez

Ia 
sua posiçfto de beligerante ao

lado daa Nações Unidas".

do Silo CrlatovAo, 10, .obrado,
uma homciuiRcm no distinto
módico dr. J_fru_.'~c Pilho,
qnc, com sun compctenrln, hon*
dado o ntcnçüo, conseguia nnl-
vnr o nnlvor. itrlnnlo do conipll-
endn cnfcrmldnde.

Bcnold convida todo. os acua
nmlRuinhns pnrn tomnrem pnr-
to na homenagem qno consta*
rA do fnrto mesn do doces.

A R. K. 0. E 0 CINEAC TRIANON
TEEM 0 PRIVILEGIO DE APRESENTAR

• HOJE*
nS CEMAS MAIS HOHWPIWMTES JHMBIS FIIWS!

DUPLO ENFORCAMENTO!!!
DOIS MONSTROS NAZISTAS QUE ISFAÇ1LARAM A MARTELADAS
PARAQUEDISTAS AMADOS DURANTE A INVASÃO, SAO LEVADOS A

FORCAIDEPOIS Dl JU1CADOS AV ISA*» ESTE FILME V RIGOROSA-
MENTE Wmm PARA MENORÍS ATE' M ANOS E ADULTOS CAR-

DlACÓS OU NÉRVQSOS, NAO SO FRIU CORTES E APRESENTA 0

^«^ENTO EN"

• IIPSNESES V1VÜS CORRENDO IICEN9II1D3S!!!
NOVAS VISTAS DO INFERNO DE BORNEO, MOSTRANDO FANATI-

COS JAPONESES PREFERINDO ARDEREM EM CHAMAS ATE* A MORTE

A R E N D E R E - S E

Através das Américas...
(CONCLUSÃO DA 3." PAQ.t

grossar passou * ser persegui-
do. 1_) .M.iyul, mal chegou, foi
preso e deportado para a Ar-
geutlna, ficando na cad.la de
l'o__ilas, perto da fronteira.

¦
As noticias que ele nos d A

nào tio animadoras, o que mos-
tra quo o governo do Morlnl-
go, apoindo .olir.nulo no gru-
po militar dlreitlita dos curu-
nels Denltez Vera e Aranda, ó
o único atualmente na Ame.ica
Latina a roílktlr a esse inagnt-
fico proi-t-.-i.c do democrati»:.!-
ção que )& afiipiu, e com crês-
cente êxito, a própria Argon-
tina, cujo governo parucla —
segundo o« rtea correspondMn-
tes amer-canos, e i-iit.e elos
Arnaldo Corteal, patrício de
MusBOllnl — mais disposto
que nunca a afogar em sangue
tudo quanto fosse opn.ilgüo.

Coiila-iioi Mayol, com efeito,
quo num discurso em Encarna-
clón o gencral-presldente disso
ainda uni dia destes:

— "NSo necessito de parla-
mento para governar nem de
Intermediário para me por em
contacto com o povo".

Os paraguaios desejam
anistia, liberdade de partidos,
de reunião, de palavra, de or-
ganizacão e eleiçOes para uma
Constituinte.

e a^ucor de beterraba. . f_» "«
í„ar_oIonl« t» r-elHeo- £va. por etemplo — p*odtt- pe-
folio e outros r.«T__-__.

•
t SUA coniriturçdo d«lo dt

-*1 JC15 Reformada Aepolt Ais-
to num'ieit'1^0 mal* democ-d-
tico, milltulu no pai* o mona'-
.luifl hereditária e D ft-anje
parlomcntar, boiiado em duos
câmara*.

No momento ainda ndo ií eo*
•.Ite-e o nora correlação de for-
roa pollilea» nela introduzido
lí/o cftierro. Ai prrirtma. ele.-'Âcsl 

qie not vio díser da ma
nmia realidade política. Pgrg
p-olefarfado Indaiirloi rMiuildo
tna Holanda 4 numeroia a pe-
nuena propriedade a.rdrWI, icu
ntirlldo comuniito era pequena
lambem, mai estava em franco
progresso.

Depois da primeira grande
guerra mundial o_'nl_o_-i9 o
desenvolvimento da organização
.indicai, liderada peloi iocl-ii-
fa» e comunistas, e ts*o levou os
conservadores calrlnülai e ca-
tòllcos a se unirem peta primei
ra ves para enfrentar a e<qurr.
da. Foi quando subiu ao poder
o primeiro ministro católico
Beerembrouk rodeado de mlnu-
tros -al.lnl.itaa, icrtdo comltI'-
ta o religião oficial do Estado.

m
¦pAlNHA hA 44 ano*, Oulüier-
*. mina fem passado por mo-
mento* dl/icei», atínnlda a na-
çdo por duas grandes guerras.
Na primeira mant'-ve-se neutra,
como se sabe, mas nem por Isso
seus sacrifícios deixaram de ser
imensos. Para garantir suaneu-
tralídade mobilizou um exército
de 400.000 homens, e teve que
alimentar refugiados que vinham
principalmente da Bélgica, liou-
ve um motnenlo em que eles
eram 50.000 joldados e 1J0O.OO0
citils. Tudo isso custou ao Te-
souto dividas de quase 750 ml-
Ihóes de dólares.

I

-_

* MUITA ATENÇÃO •
Estes filme» epnsldarado» no» EE. UU. eomo o» mai» necessariamente
brutaes somente devam ser a.iiitld os por maiores.de 14 ano» e por pes-
toas de comprovada resistência nervosa _* Nacional "O Esporte em Marcha

Outras noticias de Mayol: a
policia fatclstlsante de Marcos
"U3ter acaba de Iniciar novas
perseguições aos liderei comu-
nlstas oferecendo prêmios a
quem denuncie o esconderijo
dos chefes do Partido. Aquele
que prender ou denunciar um
membro da direção nacional
reoeberá, por exemplo, uma ca-
sa no bairro "Dos Bocas", de
Assunciôn. A prlsfto do líder
operário Lelva, que foi o de-
legado ao .ongresso da C. T.
A. L., será recompensada com
10.000 pesos. Tudo Isso foi re-
solvido em homenagem a Far-
reli, poTa c.nservar a cidade
"limpa" de inimigos" por oca-
siío da sua visita a Assunção,
a 15 do corrente. Mas acente-
oe que no dia senuin . o . ?•
verno de Farrell, ao por em
execução o Estatuto dos Par-
tidos argentinos, reconhecia
ambem a legalidade do Portl-

•lo Comunista...
Sendo Anuída e Benitez Ve-

ra homens de Influencia ar-
^(.ntlnn vamob ver agora como
agirão eles depois (lesse "cnm-

bio" scnsa-lonal havido cm
Buenos Aires. — B. G

pUlLHERMINA, hofe viuva,
-*~ foi casada com o duque de
Mecklenburg-Schtoerin, que era
alemão. O casamento se rea-
Usou quando ela tinha 21 anoj,
em 1901. A princesa Juliana,
herdeira do trono, só nasoetta
em 1908. O príncipe B*rnardo
de Ltnpe, seu marido, è lambem
alemão, mas ndo nazista.

O pai de Gutlhermlna era o
rei Guilherme Itl dt Qrange,
que faleceu quando ela era aln-
da criança. Foi proclamada
rainha na regência de tua mie,
que se chamava Ema.

Goza ela de grande simpatia
do seu povo por causa de sua
simplicidade e ds sua modéstia.
Seu maior prazer i a pintura, e
è sotinha, na sua bicicleta, que
ela costuma sair pelos campai
em busca de paisagens qut a
inspirem,

CENTRO HUMA-*-TTr.HIO
BOM JESUS

ASSISTÊNCIA M90ICA - DENTA-
RIA - JUDICIARIA

Sistema de contribui-lo mamai
a Cr» 10.00

RUA 8. LUIZ GONZAGA. 81. V> l_1_
Largo da Cancela (S. OrUtovfo)

Fona 48-0706

Voltará a circular
a "Folha do Povo"
no Recife

Os antl-fasclstas e democratas
em geral, que quiserem adquirir
ações da "Folha do Povo1', co-
laborando assim para sua mais
ampla divulgação no selo das
massas populares pernambucanas
e nordestinas, poderão dlrlglr-se
ao dr. Alcedo Coutinho, à rua
Rodrigo Silva n. 14, l.° andar,
fts segundas, quartas e sextnB-
feiras ou i. rua Conde de Bae-
pendy n. 103, apt. 502. O dr. Al-
cedo Coutinho pode ser ainda
procurado pe'os telefones; 25-9381
46-7256 e 22-3551.

va anta a «rd_* * pirlgoa* la-
rtfa da atacar a» col. _« poda»
roaamentt »rra«da», «trove» de
dtifiladelro». eoin» o* tomei
das colloa» o o lago. o sobre
nm profundo -*_>nha»-«» pendeu
ta. tirando» forçea deviam ier
dlipo tai ouiu __pae,o *uen''"

nuo um quadrado d» uma ml*
lha da largara. Du»i «Uvlifiii
Inteirai, contando amhn* na !_•
do*, tlnbam que opera em um
*••;>-¦ - quo nâo -xc-dla ao do
nma milha quadrada. De r*»*
tn. h«»la n*ce*»!d»(l.i d* epro-
xlmar-te daa c.tlna» mediante
nm. marcha de flanço, cuja H*
nha eitava debaixo do fogo da»
bateria» J»p«vt_*»*- Teria -'do.

evidentemente, multo mata ta-
ell violar » fronteira o atacir
in Japonc»e* djsdc a retaguar*
da. entre a fronteira o o rio
Tomen-üla. Mas. aa ordena
oram prccl-aa - o Bxérelio Ver-
melho a» obedeceu.

Dur*nte três dia» a vanguardi
das tropas soviéticas tomou poM-
çlo ao pé das collnsi. Perto de
melo dia de 6 de agosto, o céu
escureceu de repente com os bom-
Imrdclroí e aviões dc caca sovlé-
ticos. O» cumes das cau. as. com
as íortlílcaçÍH» Japonesas erl_l-
das sobre elas. foram vlrtualmen-
te -ra-padas" pelo fogo comb
nado dos bombnrdclro* e a artl-
lharla da banda oriental do lií.c
Khassan. Os aviões de comba
ie destruíram as restantes pon»
ções Japonesas com o fogo de
suas metralhadoras. Log' depois
foi lançada a carga a Infantaria
soviética, detrás dos tanque-, du-
rante tua oçfio. toda a noite. Ao
amanhecer, a colina meridional

Zaozcrnaya — havia sido re-
capturada. Nos scçulntes com-
bates, o Exército Vermelho se
dedicou a limpar a outra colina

Bezymyannaya — sobre a qual
pedaços de território tovlétlco es-
lavam contudo em poder do Inl-
mlgo. Sem dúvida alguma, no
dia 11 de agosto, quando sc flr-
mou o armistício a nedido dos
Japoneses, nem um soldado Ja-
ponfis ficava em território sovlé-
Üco. , ,As batalhas de Khassan, ainda
qua de um caráter restrito c cn-
volvendo nfio mais dc duos dlvl-
_ões, sfio sumamente Interessai!-
tes do ponto de vista experlmen-
tal. E' certo que nfio surgiram
problemas de estratégia, mas, por
outro lado, os problemas táticos
que apareceram foram numerosos
e sérios. Como foi demonstrado,
a poslçfio soviética e"a difícil e
complexa. Apesar disso, o co-
mando soviética logrou nfto so-
mente triunfar nesso pequena
prova bélica, mas tambem trlun-
far na forma mais moderna, com
o emprego de todas as armas,
com exceçfio de cavalaria. Fo-
ram empregados aviões, canhões,
tanques o infantaria. Todo esse
armamento foi utilizado eficaz-
mente em dois estreitos corredorc
debaixo do fogo das fortifica-
çôes das colinas. Foi realmente
uma grande açfio tática.

Assim, por exemplo, o maior
Hlrabari, comandante do bata-
lhfio do Regimento setenta e Cln-
co de Infantaria Japonesa, faz a
seguinte declaração em seu livro
de notas:"Sofremos multo devido a açfto
dos tanques soviéticos. Estes
usavam o terreno para se apro
xlmsr de nós e fazer-nos fogo.

um*ú * tm,
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na. o% ui_i_e* *a***_n_m n __n»
«am f_m-n'* «uai t««íi»* »*_-¦
do tpwtam l9«r tet* ***mt»
tm nio le» iuli-1 ..i'.»t___!_ tjp
cai".

I_t uma '¦*'*,' q_* ~»tmm»
i_i-_t-.i_.ni i**_ertor, m* tm ¦*>
»_*«-r»m etoimer m ttm t
isa». quandii. ç^ntsam.» _
n-iflU* da 0-t__l * ii a<S»
•site-» l*<»p-jUr d» M'--«fíie» :**.
ram que r,f*_*__.-U»*_ * «fi»**.
na.

in*)*.--* d» !.*ol-> p9»t* m
l_.rs__.__» oH*»»l *****" _• •»_»
lha» ouv U»tr-s. tspr *«•'* E
d« maio t o du ti **« -?'¦*_*»
da 19». fnl*». a» t-»spl» mtt
thu_u<_tn»«*J^E"***_ * *-***-•
*â_1'_!-<-*.i A* _»u._i» w tf
i«»v<e_»<'*»m »« -rv* <*> «•:<sr*"
ra do M»:tít'íW--n. * a K*p_.a
l»_j.ul»r d» _l«.i»i_l» m «Om
Ao l**t<_ B-I-Nor. P»'-*« taa*
Ae traírem lut***** A**m rtUi, a
tict-ntiu» tm «*nlH^*_i iwta-
c-wo ai batalha» d« Nti-ecJat
t dt- KhaUun-G-*.

o ttairo d* sta-T* ****** t*
míd" ptl1» eoao 6_ st*» RJa-B:*
Oot t ü líonwlr» m__-t_-s«_.
r!w-tu*ti». ap-oitmadim»'.- m
M.f»no pafak-atran» d^ai
illtiAi.ru de -_nc--.»u aamt i
unva lantu:* d* qui**?. m« >
tr.dkáo com «o d»x im»s_» S»
lòrictM. e o* mapa*. _> !..-•«<«
(U-rini-m que time tt. «a a»
:e e tnuvam de _*_*{__ '»_» «
nilkrrliele do •»«-*•!•«"_»» »
k-m* 4 de Impof.atKia ttvm-
c». porque eo?r.p!-_odt .*__*•
cua lomlr.am a píaníri' dr**»
-Inh» A ei«*'l*_ Ame itt* _#•
lo» Japoncir» par» »!_« «»
veu ao de. tio de orovir * fóa
do p*-l. de a uda mâ'.ii»£»
do.ml9.8t*!aUnt*(.«'".»iH'
a Rci,ràbl.-a *"-pul»r _» »*
•tolla. l»to t. de ptmir * drete
Sa Onlao Sovlé:lc« d* rs_*fv
»ô ohrlsaçô-i desse p»*lf.

DupòntodeiiitadAiltel-ia
coniunicaçao. a altu
mo ic i*3Uc

Oi Japone-"* P"**'"*,n,',,!;»i!'
tuçko terrovlA-t-. em »to^
•.han a tomente cincv.!-.-» w-*
tio local do conllito. AJOTJ
mongóllcas e aotlAtm «a**g
f.nhar.- cammi-i •,«•^•w.,*
a_rtos em iua rot*gu»rd* A **
mali próxima do EsértU w
melho era Ohlta. . *i^* 

%lhas de dliatncia. a Mie» « •?
terreno dlf:«::_>"». devido »t*
íhruraçfto da Iton*»^.,,
to Tambem aqui os }****?£?
nham *^l<l*n,*ment,;v,Mri:;^
o ponto foi bem encolhido p» _»
devido * lal rtimo.

Em n de maio de »-»• "g
trulhíii írontellç'» tomm*

foram repentinamente 9UJ*"
por tropas Janone-as do _U_-
chukuo. a to«Ld!7!.ir_L1a_i
este dc Hhslkln-Gol. e
obrigados a retrooodB¦£•»•*
Durante o? se_ulnt*s f:^"J
desenvolveram comt-.tes WW
tentes. No dls 22 de m»^. '
rcíorçadss »r°P« J__r,mandchu-uoena» ««f^tS
força, mais foram reg*»*!
com grandes perdai. D-**

dia 28 e 29 de •**'?• "'f?*..
mandchukuoano- '"«'".Ia*
fortemente refo-çado-de-^»
lar. Incluindo a-' noiw ig
tanques, autos MInd»-«• ''^
ria pesada e avlocí. M«»*
poneses e mandçhukuc.n^
outra vea derrotado* * *» .
n retroceder até o l;1-'1*1' «-
perdas do inlmIgo aMníl-» d(
mortos, enquanto que » 

^ ,
fensores foram de qua-»-»
tos c setenta ferrios. ^

A luta continuou «- 
^g

até melados dc ogorto. .^

17 de agaito a- tre-1'JJ ,.ítu
llo^enW.creto^^i

oeste dc í_»•'•,,I*", vn(*|j!"
foram rechassadas m « 

^
agosto, os tropas mon ° „
cas assumiram "«Seil*
rante a semana do dl» -» .^
to, as tropa-. nlpo**n»"Jc™'il|i
nas, rodeadas de »mW ,*•
por tropas mone» ;^' J'm:tV
tanques, cavalaria iw w
foram quaso onwf*™enb,ulW
truldas. Durante .«m-^. tl
os Japone-e- P rf«rj'.n 

^0_hs.s en metralhadorj» v K3?**
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"metralhadorasi le-.¦• nme
, 9.000 fu,'5;..1:.??. 68 **\tratoresses, .

8 tanques, ^*jS2$£i&nhões.etc. A-tot.^^
c«as ene*-

b»é.áe%e^ '•
aviões. n-rllran) *•_

03 iaponeses P"flKtíiiili:
mlsticlo no dia 15
nessa data a. n
ram completani^^ m
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«desBStrn-orno ¦-l«,?*;i,nV|.e»,*5M»
Inoresa--" e t>< " ' -,.|-fd«-„•
79 a tremenda 

'WÇ,,.,, . ,,
U__rt. P (l-in.- „„l 0 -Jquantidade¦ e

cas meoanbiida" a
tlca c Mo"r eitiM»?'0!'i Pi'èi i*«»*sr»#a

. r,,r In erp *'""». inrcs'",,.de ser In
vos daslgnlticatW.|.„7.d

força.-",
dm

tlca, foram cot- ri.|r05£ ,,.
mente pc ,-es evidencia
ponesu.

miiUn-*- dobUlo.tá>
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_J» Ml #. Téí*-*.** a ItelMBS í-i*.
Mt-»-* e Arr#. Mt
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lll *: '

Jrfi -

*,'''•''
ftMt t***
W f* *H

fiel**
ttfr* M
H*>t. rt»
?-; ",:

ti* - *
Iti -
0i,rt I ¦¦
mt* ''* '
tm*** _

_._""•' "
l**í

a** * ««"««o tatiiittt* u* m\**t ta *m*
«t*s m***** n** n aMoilfiTa rm *&.*_«.«_ ii«}

, {_.!«» niMiVAl **.**, ps-ffl« • e*p*'f.
_ 4. Al-__.4_._ii. I.ill. li-!*. O j**4a ti

.-¦'.:* *#%** ***** alada *** empealia tm

% • r»r_»dt» 4* reatllçle levo ndletonali
11•.. t_etaierra e Pb-aa, tem».iiiltt em •*•

-iii.. v.'.rj_.4'j»ti» ea v** aaira m _.ii_*f_o.

•-, «_!« * reeem aipftnlca «J- eapünteçio, ¦*
,__;._* o _a-*rii_ eaf'éttee * imfiíflfar «I*. ap***

v . i! *6áo _«*.M Mirisrur _ _h«H_ tw **¦'* O
i «tlftü i»»!***. redunr o n_n.ro do flltm„_ a
..»_ s* _>.»»». »<4e «1» pat mundial;

. » ü. ***** lato» o _««rw«t *_»|éi|.*0 coB*'dera
•- |it. .. • declaração «I» aterra ao Jau*». «*
.'- .-ritt.r a p*t* liM-n-r •>* poro» d* BOVOi

, MfflMffSloi « dar ee pott» Jat*.a*» a. t**sMít**tl-
.... et »-r;:.»»» • a d«>*tr«içâ0 .0.1 Ido» Iria Air-

- i» f«B*a dt» «a-tliMlar lerftndlrienalmenie.
rm tmt nm f«mhe.a a hltieriâ iia* ptrtmiwt «I*

>. rí.Wo esfjwaeloaitmo l««.j.tl>» a efeüo p»\o* mfll*
*»r. d«-4« a lav**âe tia MaedrltBr.a, em IMI.
•. * _fH»4a «..«titã. pomuaiiio mniio dai eam-

ui-mim* a rapina Pi iam» empreendida» b#I«« fa*»
l^bií**"«fr»''t.ÍB»»m"cflmo objetivo (Inal _ Uollo Horléilf-ít

S-.V-. t.nilflo ffil »l«P «i nlpftnfro» flieram o* ânimo»
mmmm**» 4* 1*37 * IMS. em "l_-!4*atft* d» froolelra**
!J _.,.. t-tremm e «raitr d« mdev t._iai!t_í. da« qua'* tal»
^S « -ii*ífíB*a'ado • moderno K.#rrüo Vermelho do
5S_»'_ik_.* .ua _<»J« ***** * «tterr* ofe»»!»» ao urrttorl.

tu ifoído f«m e« «oilvo» eJaroa • Jnwoa nu* anrownla
«ts* a*!a d* dwlaraçUo d» soerni o Comlt-arlo Slololav, a
tais. * IM I** ** realidade, do ponto de ***'¦* müllar. <S
.i-íi* t Hifaiesl* da coalltâo contra o Inimigo nlpAnlro,
iautia .-** traade freni* da lata. «Mlamenin a ex.mplo
«mu- ns* f*n*»m oi »lu>'!f>* em «u* a.Hi.l*. nu>ii<!.>. com
i ..fim- .t-e «odo o mondo lha recanH-f*. a Pátria do
SftíiKtso aio-ntav» aobr* oa ombroa o pe*o principal da
|ttli__i.

E«J, awlffl. modificada a eorrelatío do fortai mllHarea
tt AiU a j_M*tv(lraenit modificada a e*irate*:l» alé enlâo em-
s_í*.i foalra et mllHarUta.. nípOnlcoa.

O Kiirelia Vermelho Jo Kstramo Orlem», eomo van-
i-iní» 4» deffa, nlo apenas da honra « da Inlesrrldada doa
*,.*•. loiifileo*. maa tambem dot poro» «aídüeov oprlmldot.
!>•_ '!'»-.:- d* *I nma m! *?*o lunal á deiemp»nhada pelo» letss
•¦*.,¦, aa Nmp-mba do oeldenta. «m qno foram nm decUlvo
ttitt áe VbetwM do» povo» enropen» do Juro hlllerlsta.

Or.'» o Japto, «emendo »oh a tado da *na bota. sob aa
•'.-,*»• rocdl-A.»» do vida. eteravltado», aproximadamente qna-
••.'•"_•--'« m"!-._*! de habllanle» espalhado* pela» Ilha* metro-
*ii"!'if-»«. pela» reRlffe» ocupada» da China, da Indo-Chlna, da
.t'!i__'_. da Malata. das Indlaa Ocidental» Holande*at, vm-
li •¦ t-arit do seu Império colonial ji e-le.rt libertado pelaa
tr-*n« brüanlca» * amerleanaa. E' a tarefa do IlheriaçAo do»-
n* -. i .. que. juntamente eom o» bravos fu*llelros do Mac
A__ar e com os heróico» soldados do Mountbalten. vfio aRora
tnar-enilrr a» tropas soviéticas. A entrada da Unillo SovIA-
i't* aa eo.rra conlra o» apresore» japoneses. Imediatamente
ft*»1* qu» teve soa» mBos de»embaracadas da frento oclrten*
¦•'-.. anal lutou numa exlenolto ante» desconhecida na 11!»*
t**1». vem dar nm novo caráter A rnmnanha ante» emoreendlda
f.'»« pt,, vu„ Inctaterra a China: este é o caráter do pien-a
i» 1'hertsrüo dos povo» a»lfttlco», Rtierra pela Independência
. »n'i»»iiim!» da» nnçfte* temporariamente sulilur-nilns pelo ml-
V!*r'»t.rt nlrtlnlco. Pnrllc'par. pois, ilesla ctiorra que visa
r»'»* de tudo encurtar as operaçíle» quo tanto sofrimento jA
r**i .3n»,inilo ao povo Japone» e ao» novo» subjugado, pelos'«¦•««-'sll»!»» nlfiAnlcos, 6 participar dn campanha pelo pro*
ff». « Indenendencla dn» poro» .'.,¦'•¦•. vitimas diretas
íi oproiSo dos «nnqulnarlo» fascistas ntponlcos.

<^£f^^;^40^/4&£
URUGUAI, U. R. S. S. E OUTRAS NOTICIAS *

Tinha*, ii ---¦¦.» em nAo dari se compromisso entre Morlnlgo*»o caso l*rugonl" a Impor-1 e o üder uruguaio Knrlquo lto-
lucla que elo estará tendo nn
íqi ensa uruguaia. Por ter o
«lho político socialista, bojo
diplomata, abandonado sem
milores noticias sua IcgaçAo
tm Moscou para fazer utr.a via-
Mia á Suécia — houvj quemacreditasse, por causa do seu
PU ado d» nd orsarl da UltSS,

drlguez. que o visitara em no-
m da C. T. A. I»., fazia parto
a Ida do uma representação pa-
raguala no congrcíso dn cen-
trai sindical continental na
Colômbia, a libortaçAo dos pre-
.'¦n. políticos operários e a vol-
ta A Afisunçio do TomAi Ma'oi.
O delegado operário foi A Co-

num "rompimento" dele com lombla realmente, ma* oo rc'
o pai no qual ropresenta o
Umgnal,

A rerdade 6 outra, segundo
o próprio ministro, pois ao
''"car á capital .ii.cíi declarou
• A-encla Ileuter quo por all«"dava como simples turista,
«ua o pessoal da legaçAo, do-
Pois d» vários raese. de lnten-
•» aliviando om Mobcou, na
Preparação de convênios comer-«tal! • culturais com a UniAoSoviética. Assim que Potsdam
o P-rmitlsso voltaria aos seus«ntactos com a chancelaria daIRS9 para o reinicio dos tra-b'!hos, pois era do sei desejo
.io ainda esto ano fosse re-'•I 'ada a troca do mercado-tns entro os dois países. I)a
J-ni5o Sovi.tica o Uruguaiaportaria principalmente pe-«óleo, etportando, em '.roca,
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A liut.at» dt ololüo t •

Ir.,1.1 .......úe^

1/*>MM miê **49Sm _# ****
»'? m •mT9*P*MmPmtit '«*««•
mtms i*»#tj.*« *}'. a um»
IT itm» 4* «f«i'«lM # #•*«*»
******* Ç* ipMmIU) *)* Í*'*'»1»'
um*, m* ta tuite *¦*.!*:** a» at*
f.t.1. tf- fa.»* «S: l«'.S«_»»*,

Í# 
ie_t#.f #.* r.f*í.,'4f«» *******

a ttt t
Pitem, r«»« tie'®, Ma »»•»•

****** É*.&**uJLt?*lTl-
nt,n *mt9 têim *»i*t9*m*
Bm i_t.ji*te, ii*M«*áe'-»«
a* m Hetta (ai«Mt«iffl gs»»a t\t*,i*%m 4* tmmita* «»*?
mil sem mu* *m*mtg*j>-* *•

çmlar a atiforM 4* ««<¦"»
a* mm* r.a**** da* I ¦fMWW
Mlic. ro»« fi:*'&, ama W-tf*
&pÃpms9, m* mm »*«• w9
Nif«i'i«, 4* t**tu* **• H*l*
fc_ «# p*aal, mmm» smtm,
at*am dm mm. wm im

tm _* ê*^******** *** m-t-P***
lm.t* myr f*i* dm *9tmt*

gm tmimtai* tetdadi -
**,*.** tütata atum *m J»miUtu - BM «a «¦'»« •*"***'
U aJtmmStdm *.*- IWUWM if# f ***
**m dt imifnt **** smtm
tí.iifai. nw * «fi* M»_.V
r»*jf*aá'«* f o ta»*** *•-*'fl*8;
*fi_S? ooi foío am f»«ll«r«'*?

O p»iiart'ii 4'pm'riíaf-f «•
1*1*4*40 pai a l.íjwt'0 mm»
atine, dt a*m*4* wm tn ltt«*
arama da U I'. * a dt Pm*
im* r*tmt/tmim f*****-''**' £m}*
Ut iitiina, da Atséemia et
Cear,** da _.»»«*_?» *'•« stê
ÜM, a*a tomba __*«!<«
d* W i****tleút>* psdtiif atyat
t,l„ e/r* 49 ««*•<«« ríbfo; tia
terte. abundo *t* ****o »«« **'?'
eha de i>*« ««ia d» r**«-/aadi»
dade jw *efe de aiUtVm*.

O mus ptarartt. e tjtea tta*
itm o!.i»»í._! (ralo hbcIeo f«m

rírra tf« SM o 41* onut d*
CHtta Pt» tle o i*»ie*-i*o oa
«.ot primttOM o M_Mtor « «a*
té m corso i*H* latente du;»•
nttl. ttitnprOtia de uma qtfca».
deste mliníia d* elem-tit** q»o*
lifeílrewc*!'* rortados. D*****
tutu. noi. _i ao o.a WS anm
CtittO. ii foi nftealc «mo ***
tittea asrpattmlar. ao falar de
uma maMfl i«/i«''o em t/ae te
erhem ml-fa^det oi femeafe»
_# 'odot ot itiBodS». larlüreu
pela na pt******. («ififftrf:*.
íoin-ticlowrttc eheiot, etn nu*,
mantenedor** da tto. pnprUt
forma e eo memo tempo ee
forma dlltrttte.

Felera Demócrílo da attrtttt-
ra atômica da meWfa e Epi-
c*ro, au*** <*« *H0* 6*-l?".*
d'*ta oue o tod<* e uma inlM-
dc .<* «íc «.íoifioi na inlir.1'3 mn-
çnltude do rtui« e tm mnn-io
é tma porcAo do ledo oue te
tecata do inllmll* e enarda mo-
meniantamenle ama certa or*
dem,

O priaclpto bd'«fo da tttlca
de Kplcuto eslA em oue nio ie
poel* formar *malou'r cor*r* com
onaliqaer áioma* pelo foto de
não terem unidades totalmente
idtnllee* *nlre tt

A nolurero do dtomo. atada
itgundo Pplcuto. 4 4tl*rmlna-
da prla ma funeda. que 4 a fy-
macio dos d*vmot compotior.

B por ai afora, p*1o* *<'ir»Iof
a fio, vet* o dtomo 4tcldlnJ(* a
ftlmnfla que çuetla Interpretar
a rWa em campo* o-rf fo*. em
tendfncia* diversa*, para pro*
roçar aquela, prim*lrn* gran<*r*
po_Jmleat do ***cul(i U - o ti-
culo dos nomlnalPta* france-
ses cm luta contra S. Tom Ai
d« Aqulno e sua e*cola. Sãi d:
Autrrcourt, «m dos tens maio-
re* advertiria, etlo* pnlnnrns:"No- .fendmenoi da m*tur**rn
não ha mais que o mopimeifo
doi dfomos tinfndo-se e «epo-
rcndo-ie"...

Afni a verdade é que, segun*
do dizem os profe*sorcs seviê-
ticos ludtn e Mark Bo'rn"io*.
no seu "Díclindrfo Fí!o«.'l-fl"\
o dfonio cfní-a cifrou «a /*'!-
ca e na qulmírano .sifr-KTo .V/v
com uma noção me!o'l**M. O
rfeücncolcl.vicnfo da n"'**lca e
da flrica no século XIX. con-
firmou, expcrimr.nlalment". a
eristâncla dot átomos. Havia*
te estabelecido oue a w*l*cvla
de cada elemento oulmico re
comr_5e fe um determinado nu-
mrro de dfomos iff-íe me*mo
elemento. Nn limite dot Sá-
culos XIX c XX a clcrcli rr-
nunrloii ao seu antlio co-cfffo
sobre o átomo como pirt'<-*'la
materlnl impossível dc dividir-
se mais,

O átomo ficou astlm dlvl*i*
vel, mutável, dcrtrutlvel, tendo
umn estrutura comporta e uma
natureza eXctro-magn*tlca. O
díomo se compt)* de um nü-
cleo e de elefões. O núcleo.
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Cm «., ¦.!.-: .'. «;u«f hé _. I- f _f-*n
«-'_ ic-i-in.i-.--.il pa ludo o pj.t. t«ve,
leu 0 C;cbo". oi ,u_ tdirio t,..l
lia ¦•!».» o i". ¦ ">" _•>-<--»-f'<*»1-' (..
UMS Mil» 4*3 P_» S_<i_ . a:..... Ja (01*,.
iynl-.ffl.nte per ligw.at rtipreientiti»
» i às ."»:.»::<¦-. de cemeifie e às
htevis, i "> como ás cUit? •; "'»*.
F.<Ie i*>±* * de um* it-i-.cI * f.nct
|J €l;-...: .'-* pelo ITt I"-"' Oaudt OU*
ttiis. pieiliiente 4» r.-»;.-«a. a_ d_i
Attecbr.et Comei-'ai. do Buiil,

Qus vem a ter a Cm* d. i">» Se»
i'W Segundo a úftlne o autoiiaade
it.•».._< ip tie impoiunr.* teteiei
*--.-..m.:2t. ela cenaa$f«ii. nume
ItSiro-. i .' . fi.f.irMi.- t.,n,j.'_ e livie»
mente _:«-.i_. cn deveiet de en.pie.-a»
detcf e empiegidet no tenene eco»
nírr* - » e no político, objetivando efi»
cai •*.-.> pn* atender ii tremendai
d Iieu d.det do memento e piomover.
Kmpie unidei, um futuro melhor pa.
i» ledes.

Nio te trata de uma inovação, Co,-
fcipond.fa em noafo pait, ao pacto
I .i ..'d not Eitadot Unldoi entre e
i v -. -' :.-.- d» Câmara do Comércio,
li.. |o_n.ton, e et pretidentet dat
duat pederetat centralt tlndicait ope-
i.t,._•.. Philip Mut *-,-. pela C. I. O..
e Willlam Creen, pela Federaçio Nor.
te»Amer.'cana do Trabalho. Ao açor»
do id. .tico a que chegaram at orga*
n.__fi.i-» patronait e proletariat do
f.i. co Ao plano de que not falava
o deputado Ocampo, ii em vlat de
execução no Chie tambem.

Ne Ui ml. o movimento do aproai»
m*-. _ entre at -ort*at progrettittat da
!:_' ;ui m.i nacional e a clatte traba-
lhadora havia tido teu indice mait
.iíío. tanto no conteúdo da chamada
Carta de Teretópolit. como, deide le-
go, na pretença, de delegados do MUT,
do Partido Comunitta e de outrat or«
i. .mx.ic_.* da vanguarda operaria e
popular, cm caráter dc obtervadoret
timpiticot, durante todo o funciona*
mento da conferência que a industria
c o comercio levaram a efc'to naquela
cidade serrana. A Carta do Paz So-
ciai, que etti recebendo a assinatura
de elementos prestigioios nos dois
campos, è o desdobramento e a con-
crctix_r-_o dcsio movimento.

Oo ponto dc vista econômico, as
duat pattes concordam sobre prin-
cipios do cooperação, conduzindo a
soluções na base do entendimento
mútuo c da liberdade, uns ra.pt.tan»
do os direitos dos outros. O capital
não será considerado apenas como ins-
trumento produtor dc lucro, "mas,

principalmente como meio do expan-
tão econômica o dc bem-estar cole-
tivo". O salário fundamental "deve-

ri corresponder ás necessidades do tra-
balhador c de sua familia-tipo, e adap-
tar-so periodicamente ao indico do
custo da vda, de modo a garantir uma
existência digna". Empregados c cm-

pregadores procurarão resolver as

questões o controvérsias por meio do
negociações diretas, "dentro dc um
amplo espírito dc compreensão c cor-
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dialid.de, r.Mnh.ej.e* es it.idef te*
ti ií i-Mji oeii M____.«_tt| -o Êt._e. d«
tii.ílho".

Oi cntsfi d r.Mmtii tlf-f M n4e e *Clu*
em, ns*9t . si. f_ftS?_.t. 4te,»,ç,Hjm,
ums le^tfUfle píp*,*****.», *%.p deve*
tá f«sr picíti.„__ '„.,.,. ís» pedeiet
púbitCOi líM ii.»1. >..*.?. a ,*>>* o pM»
te, peiiente, .o tertene ptl.t!ce, fm»
prendei e cntp»egS(.st«$ letcníiecem,
enlio. que » «teMvs.v*Meato piei*
fico de suíf K,--:.íi _c.n.micei ie»
€»m» "** m_nuien;«» tie regme de*
i.ioc.-iicó e o *;..i.. .--..».-rtt_ de tuat
inititui(«..f» cerne e!tenc»4»f en ebje»
tivet da fet.c Ct ti* setltt e ã dignída»
de humana". Cer.iii-.eram "ineempa»
i.-e.t cem et pt.nt-p e» tutientadet
tede e qualçuír ie|me pertenalitla
e d« aib.ii.o ¦ f, ...ii. ... i.i.. j. de
inequiveca tent,'men!o demesratice!"O 

pevo é e ...-¦.. titular ii* tebe»
rama na enal eaerccndo»a etiavét de
teut leg.timet repreicntantcf".

Sio as e*prc»_«. ae.ma tranicrl»
tat aque.at em que o tr. I ¦ - Daudl
de Oliveira net enieeípa et cenceltot
da Carta da Pes üe:»jl. I' como en». .»•• ,.•.•.--;¦ *,•*•_» mf-fam .,•=*

I -at » esa^sitM* *m pt*!f**-
f«ii»** tuManeitiaU e tm*"
**"* p»ra »* MM M» 4» IM>
t* «_r * nat. «! t_* f» .üui» ||«
.-«...,___-. |,st-ff4»4# 4* asM*'
At. |:t»tf.t.4» 4* «-i.i_.ae *****
ter m*it*)#4m. (i pm**t I* *»•»'
ti 4**»«*«**i-#im*4«t_ l*»ni t\* li.
t*w4ade era sm* HlaTr» ******
11, »*-*,._..fcio ta«i *mm ptiPam
«em<4«i »».tf.ci». i».»r n*., taai*
io» fMram • ***'* «-.._.»•*»»«;*
ii_4if«f*i»i*- »!í-í«í ».í*»fft,« a

j Jc;rfcf„!ar 4** a„j**.'.*M*mth*. .,t
1 * ««tf,.». aiM». eMMftrammtt **ta erilhea. A **''*** .i-

í.! 4,. !,««»*,. r-is 4a rreteie ,.--*
•I ia»i»*t»**. tel tamtom 4* a!*
aaat 4ftb*if>íu* ^-«.ut-f»,
»*'-n» t* i«win» t*4*t tal ta aar-
b»«i *»t»4d * t**,* il tmplr**
mm itm tUm* m*!t>"»- o» m*i*
">iM't fiitíam tneaniideren.
4o a» *'-** •tlia4«Mw reriflM*

i ram ***>* »** t*t ««ni».Mt» elf
I «••)»» m aaPrt*. té a rriita»
[ 

i .f.»1- a'l.» *__ . nSlíaít* H » J
I _s* -ãf_s.u» p^tmi«r«>4, •.. •
! tifiií& n»t'<.«>#l. té **tmp*n*
.. (io f.,-,Um *¦**.**-Aiif.r. A prata

ú-*t,. ne» 4*a ai *¦*.*'*** mai»
! ,*<¦*).*'i»|.>t da t^irepa «.¦¦-

lende que a demeeracía eeenúmlca e
a juttiça teclai teráo e.sesm-nhadat e
detenvetvldatt em raatliaçtet cen»
eretat.

Tanto et etementet da induttria, do
comercio o is lavoura c;mo et da ciai»
te operaiia te me:tr;m mbuidet do
meimo ctp.iiio. c formando uma co-
miiuo ni tia, esperam chegar á re»
daçio definitiva da grande pacto o i
tua cabal csccuçüo.

Elt ai mait uai eneoraiador exem»
pio. que ensina *,..-.;.;.... i,i • como te
irá procattando a uni^o nacional, det*
de que saibamos tedes apreveitar o
alargar at possibilidades rea'f do um3
saida politica e econômica da atual
cri:o quo nos assebeiba. Temes atti»
nalado a pc-.,.-. o coincidente do algunt
circulot políticos, {á em atividade em

vários Estados, buscando a soluçio
unitária, num ambiente de ordem o
tranquiidadc. que será ao me:mo tem*
po causa c efeito das conquistas de*
mocriticas de;tcs prmeiros dias de
paz. Hoje, cabe-nos saudar mait uma
c náo pequena vitoria da orientaçio
que antet nem todos supunham viável.

Marchcmcs, pois. cm ritmo mais
seguro o mais rápido, com a coragem
de quem sabo estar pisando cm ter-
reno firme, para a real zação deisa po-
litica. Os problemas angustiosos de
nossos dias so .-. ;r.-.•..-..-.i assustadora»
mente, c cada paliativo, cada contem-
porizacáo mais os complica, mais difi-
culta c onera as souçúes. Precisa-
mos agir, proletariado, burguesia pro-
gressista, intelectuais, pequena bur-
guesa da cidade c do campo, agri-
cultores não obcecados pela rotina,
homens do povo e homens do governo,
com a confiança do quem reconhece
a própria força o »i for-.i dos aliados,
com a audácia e a firmeza de quem
verifica a urgência dc medidas jus-
tas o completas, porque não há tempo

a perder.

tP«m TftmUHA POPUUHU
t». * -.m.i.t,., 44 4tm**rt*t'*. Plt

r» ,*)*.0» dt* |jt*i»M»* naa*»$• 4*>fr».!a»M • «v»< #twí#r
4* *i*M r**»rfi*», m*'m, m*»
1 ?««, (**,* *,»* *******,**»* *Mím*
tmt*i * **k*U.Uà 4*» ti*!****,
»*$«.f*f**i 4* (tem »****> t*#to

*t#4» *>•****, par» « r*»»i-tti*
4a *** t***"*****:*.* t*i**mt,
»s «letfMf lis im * ***** ta*.
e*B*f»« *»-«** «s iratolliar em
«iai»iín<í 4# pai * **fe»|4*4ft-
preeisam»* tnttolMr Mn»**1»*
**-*mm*** » 4e_«mli>*t|.ír M*
mum p»r» imlo»? nelhMM
»-..i,»i:(í«* 4* ftéa. d* inm\*m,
jSMfeii «»wiel. #»*' l*»i*!* M*
e''al. **$**** t* *?a!- inMII-OMm
«elária' rt*mpeMfa4i>r« l»t»<r»ç*<
Mra '•¦•I»'*., *a*4» para t—t***
ifft» 4****1*, arte a 4it*r****t
*t* p\r*t*t* 4« pBM, K">* l» P***-
tttmt *>*.**.i'"** f*ee*nU*4e
tm* PMMM • i* **f«»4* P*\m
ftut» 4» l<4*> * tttmt, nn** N
nrcaati* o...* »#«* IVmli^» l*e*
moeraiit*** **m eeatiam» *****
i»afi!4*r!a. *. qeal*. **m 4f»*«»
4t. atwiavln o r«a4i4»*o m»!«
prear***!*'»» *** ** t**mi**t*m**
te * rmUttr •* a«f.»nn**» mi»
atmat 4* tm*»*

Aa tflf!»dlr«ç*** iwM*»'»*
para «olnçâi »«*»>" e! t*******
r».« M-nrtt-r i>i.t 4* tftdi»! O «a»!»formar eorerno» 4* roslUloma

" ..t.*f»;t„ naeionat. ond* to* .
dtf» e« p«rt!4ft». r»pre«*niaii4o t»h«iiímo. a 4*l!e?*erl» 4.t a*»
i«*ds» a» lendMeíaa naeianal» e!*!*»*»» mWsiwlwwp laMf. *
*• ronerectrsm em tomo 4»
problema» asrlonat». de a*p!>
raçA»» mal» Ime4!aia«. K»*. «»
faMl«!»f. ifnítVUia* * teiatt*
m»'» reacionário» foram -*•
rluldot de» »• remhlnacAet po*
IlUcaa»

Knlre nõ*. a ale terem o»
S .'.tirai «',«. ItoUÜUU*. toa*

. fnslonUta*. »|tate* do capital' reacionário, ot provocador»t a
quinta eolanl»ia* 4« io»l» e-pé-
ele. la»re»«»4o« em crtsr um
clima d» ronlmia « dlver»io»
n!»mo: a aao ser »*»a eecOria.
iodo o no»*» povo leata a» J J^7tiiB 7» »«.»:»*.!«.* .. ma's

I u.r,:*.,:. fi- ,> ,.i..i*.. o» mat* '
t mo« anseio* maa alada nla It»

nha lido a Inlelailva. 4* con»
t,ret*r*tm anllariamenie para
tratar do» •«¦ •* lealüme» Ime*
tfi.f *. !".»»» iniciativa, oa me»

A.titit fia d»* m*8»* «!• l«M»
i*»«i» coletlto*. p* f*!»* ¦*»'•''*
ntfnavei*. «•,»ti.«ntr-*-«t»« « lempn
a * paelearia 4a* eamada* «**«
Reeeaifladaa. a mwuaei de si**
neroe 4* primeira wve*«l4»4tf.
ite moradia», t* eomreeimfw*»
tta* élraratoa iNwalan*. a an»
iheale nt* pretj** do* sínsr.H
4* prim»!*» nef*».idade. a #**
pioratáo. a rananHa. o eam»»*.»
nearo. ele. etc, »*o nntr*»» «ae*
io« pToMemas ne» desfiam n
t»oa vontade 4e lado o pOM
qu* pade*4 e*t»a»T **¦* t*
amorldadM fon*iltu'd<

por sua ves, tem uma estrutura
composta c pode dsintegrar-se.
Lcnln via nisto — dizem ainda
os dois filósofos soviéticos rc-
ferndo-sc ao malcr de todos 01
filósofos da sua Pátria, c um
dos maiores do mundo, aquele
que cwtqueceu o viarr'*mo
adaptando-o á realidade russa
e provando a sua oplicablllda-
dJ 003 demais podes — uma
confirmação da doutrina do
malcrlalismo dialético sobre a
unidade da matéria, a ausência
de Itmitcs finais absolutos na
natureza e a inexistência de
fronteiras para seu conheci-
mrnío. Lcnln dída, crricaiido
a noçdo metafísica do átomo,
que o matcrlalismo dialético re-

conhece a inezgolabllldade do
átomo e afirma que "o elétron
é tão Inesgotável como o áto-
mo".

Temos ai um ligeiro apanha-
do sobre a noção do dtomo, in-
troduzida pela primeira va r.a
ciência, pelos filósofos da antl*
guldade clássica. Dcmócrito c
Epicuro. Desintegrado agera o
dtomo — força básica do uni-
verso na definição oficial nor-
te-amerleana — c posto a ser-
viço da técnica, náo i evlicnlc-
mente apenas 110 sen poier de
destruição que devemos pensar,
mas no papel que o seu poti;r
de agcnlc extraordinário do pro-
gresso há de em breve começar
a desempenhar.

GRÊMIO LITERÁRIO
LUIZ CARLOS PRESTES

Foi cndcrcc.-do a Luiz Carlos
Prestes o seguinte telegrama,
procedente de Caculó, Estado
da llaliin:

alunos da Escola Par-

lhor. «-a.» idéia coube a Pres-
te», em »eu memorasel 4!*rnr*
eo do dia '•'• d* maio. quando
afirmou, entra outras ttrtPdtt
verdade*, qn» o povo tò rteol-
verta eatlifatortamenla »*u%
;.f..,.-:-u problema» oraanífao-
do»te em Comtt*» Demoera:!-
cot Populares, paclflramenie
maa •-''¦ de«fal<r!menio e com
tenacidade.

Nlo alimentamos ttsuodat
tntençfies quando replsamca no
metmo terreno ctra r»!a<*o»o
fas-ltiao. ao nazismo. » dt-mals
eorrtyites reaclinArla» v confu-
«ionUta» e. p»rt!en!»rm irtí.ro*
bre o» luiesrall«aa. "fina flor
da quinta coluna lnlm'ea do
1.-.. ¦.: a daa Niçr*» Unida». Ot
acontecimentos quo culmina*
ram nn atual fcuerra mundl»!.
que ainda nüo terminou lotai-1
mente;, nos tenebrosos campo»
de concentreçHo nasl-faselstas.
no» assns»tnlos em ma»»a de
judeu*, polonês»*, franceses.
1 "ipcoí. russos o todos os povos
que estiveram lemporerlatnen*
le soli o laciSo da bola fnsclsln.
silo falo» comprovado» oue nAo
suportam contestaçlo honesta.
Todos esse» fstos confirmam,
á sacledade, que tínhamos ra-
sfto. n6». aiill-fasclfta», q-iando
afirmávamos qne o fascismo *
o nazlfmo eram a guerra, que
o inti-grallumo era a cmfiisfto.
a provocaçfto visando criar tim
clima totalitário com a rençfio
o o cerceamento das nossas II-
herdades.

hreva tKt««ivel. O povo p**t'*\
Mnrar.ee par* a 4emt.*raí*5i.
eservendo o «ea dtreün d» «»•
dadüo. vo!tndo no candidato
que lhe Mreeer mait pfoprei-
»:»»a a honesto a qoe pon*
torrar veelitad*» oe ***** aa»
ti-..» tf* é p*rm tido Vi*ar aaa
qn» sabtm nr 3 aacrafer. Er-
Mo samo». ao n.enoi. «n«:oar
a ,••«•* ml.M ••» d» pstr!.»ij«
:-...* ft a aatlnai o teu aomt
para qao po<eam czercer o «-*
.-.-.•:¦. direito do voio osra a
euetha dot no^ro» fntu.-os d»-
rierntes. Es«» cm dos r?ob'a-
mat mau i»rst,niea a (anu-
nenula dos Comitês Democra-
ticos.

0"s
ti- ular Noturna Castro Alves,

Com a vitoria das naçCes
an entes da pn» contra o eixo

, sanguinário e Imperlsllsta; com
da cídado do CacuW, resolve- a conicquento' entradad^ nos-

ram em a seniblóla, fundar um
rjiem.o II" raro ao »l.inl deram
o nome de I.tiiz Carlos I'rcstes.
gula da íiificldado o do povo
brasileiro, faudnções doniocra-
tiens. (a) AUiortlno Uarreto."

to pals na guerra do Hbortaçüo
conlra a opressão; com o cn-
vlo dos nossos valentes rapazes
da V* E. 11., era natural que
o nosso pais, cumprindo a sua
mlssüo histórica, enveredasse

Hs « outros produtos ogro-pe-cnarlos.
•o

"Como um d:i pontos do
m Programa do estimulo e«Knlflcaçfto do trabalho" —
UU um^ tolograma de Santiago— o I" isidrio do Economia•Comercio do Chlio submete-' P"r estes dlaa i. Câmara umProjeto criando nas lesaçüea eembaixadas do pais no estran-*' -o o cargo do ad. oporá-"o, com a ratogorla do dlpio-™"a. Só podorfo exoreô-io os
^erários autentico que so«"stai-uem na vida sindlciilPila . un Inteligência o compre-1 uo (ios
c-as e.

A mi! "' dos adidos opera-"°s será ei abelecer vincula"-",;'-!:i csíro'tosIr 1

problemas da sua

entro os traba-'ws do Chile b os do: todo o»¦utiüo, E para rüio o mnlor
. ,1,. 

!'c'e iia
pensnmonto do"

fjUO o
»ro. .'oo so boné-"o 

prorv ''tá
- o governo clil-

Wv nu 0 tempo do
'íi nova fiinijão di-'-'.'. d3 dois ano3

errv|Cu, no
Ploihafca
ai>en„_.

Tom. V, °PeVarlo paraguaio
™J. II do Partido Comunista,
po

a «' chegar a Montevldéo.
, n/•« liberdade rui-, foi

tnese» , 
t'n,,'°í','o lu! sete

d ni ?e. P0'""1» paraguaia
ii »«»? ,<iMn''''a' Pelo overno
p>*«Wjl Morinlgo, do,, com-
[, 

'J',1 
^ lue assumira cnm a• (1u Uruguai para o

""•" da 1'herdi -'i-
na terra guarani. Des»

0.
'«tabelei
"Mlcal

POLÍTICA
Por longos anos, antes da guerra, Pe-

taln preparava-se, e deixava-se "preparar",
para ser o chefe francos do movimento na-
clonal direitista, ao qual coube a terrível res-
pon.abllldade de ter semeado o dorrotlsmo,
em França, cm face do nazl-fasclsmo, Agora,
Pétain vai ser condenado pela consciência da
Franca renovada, do nada llio valendo a hl-
pocrisia do sua falsa santidade, apreciada pela
má. consciência do muitos franceses, a mes-
ma falsa santidade de Salazar. Franco J.'i
estil condenado. Depois, seni a vez do Sala-
zur. Todos foram chofos da mesma política
e autores do mesmo crlino histórico: a co-
nlvencla Ideológica com o nazl-fasclsmo atrai-
coando n fó dos nossos povos. Franco foi ago-
ra condenado cm Potsdam. Só lho poderá su-
ceder um governo republicano, apoiado
damocratleamente em eleições livres, por su-
traglo universal. E' a hora própria para o
rompimento dos povos democráticos com os
condenados de Potsdam. Com isso njudaro-
mos a Espanha a tomar seu lugar na Socic-
dade das Nações Unidas, Jii que, com Fran-
ct. a Espanha foi declarada fora da lei da
sociedade internacional.

A par da Espanha, o caso do Portugal
ó cxiitainonto o mo mo o encontra-se Impli-
cito ua declaração do Potsdam. Com multa
tolice, e alguma má fó, dizem os fascistas
portugueses <|uo a Conferência do Potsdam
condenou Franco o não condenou Salazar
Pretendem assim quebrar a solidariedade dos
portugueses com os espanhóis, que lutam pela
libertação. Não o conseguirão, porem. E ns-
sim ií que estamos aqui, cm nomo do movi-
mento anti-fascista português e representando
a Frento do Unidade Antl-Fasclsta de Por-
tiigiil. Só o quo une dois povos 6 a luta cm
comum pela liberdade e poia independendo p()-
lltlca de cíid.i um. B' essa independência po-
litica que está hoje comprometida, com n po-
litica comum da "hispatildad" fascista. Nós,
os portugueses nntl-fa--cistos, catamos, mais
que nunca, solidários com o povo_ espanhol na
nossa luta comum pela libertação.

Vejamos, objectlvamente, em quo consls-
to a semelhança do nossas posições, que no.
impõo os devores de uma mutua solldnii. da-
de. O artigo 4» da Carta das Nações Unidas
declara: , .. , „

X _ poderão fazer parte das Nações
Unidas todos os países amantes da pnr. quo
aceitem as obrigações contidas na Curta e, a
Juízo da Organização, possam e_estejam dis-
postos a cumprir essas obrigações;

2 — A admls-flo de qualquer Estado,
nessas condições, no selo das Nações Unidos
so fará por decisão da Assembléia Ceral e em
virtude do recomendação do Caiis.lbo do be-
Burança,

ANTIFASCISTA DE
LÚCIO PINHEIRO DOS SANTOS

(Especial para TRIBUNA POPULAR)

Citando este artigo da Carta, os tríu
chefes do govuruo, reunidos em Potsdam,
acresccntanim:

"Os trfis governos, no que lhes disser
respeito, apoiarão os pedidos do Incorpora-
çi'10 do Estados que tenham sido neutros du-
ranto a guerra o que ostojiuil mis condições
«cima fixados."

Lendo esta declaração, vô-se que não 6
mais- .ocasião, depois do Potsdam, do uma
manobra como aquela que lovou a Argenti-
na, que não estava nas condições uecessarlas,
ao seio das Nações Unidas, o os Estados Uni-
dos foram os primeiros a reconhecer, logo
depois, o erro dossa decisão. E' evidente quo
o mesmo orro político não será agora repeti-
do, com o regime fascista do Salazar. combl-
nado como ficou, nm Potsdam, o apoio da
URSS para a recomendação quo devo fazor
o Conselho do'Segurança á Assembléia Ge-
ral das Nações Un das. Demais, ns circuns-
landas, no ca o do Portugal, são preclfia-
incute opostas ás quo existiam no caso da
Aigt-iitina: a Argentina foi chamada ao selo
das Nações Unidas pelas outras nações ame-
rieanas do origem ibérica; o. com relação a
Portugal, previsto como está o desapareci-
mento de Franco, é claro que o regime re-
publicniio que lho suceder em Espanha _er;'i
o primeiro n não concordar com a admissão
do fascismo português; e com Justíssima ra-
zãc. arrastando ntrús do si os votos do mui-
ios putses da America. O rompimento com
Srlnznr, embora vindo mais tardo, ó certo,
lambem, -e se quiser evitar o pior qne pode
vir a suceder entre dn's povos irmãos, deau-
Uldos por seus governos.

A questflo ficou perfeltámento esclareci-
da com a declaração do Potsdam, nestes
(ermos:

"Os três governos consideram-se obriga-
dos a esclarecer que, por sua parte, não
apoiarão nenhum pedido do Incorporação
apresentado pelo atual governo espanhol que,
tendo sido estabelecido com o apoio das po-
tenda, do Eixo, não está, em vista do sua
origem, sen caráter, sua alunçãi. e sua es-
tralta assodaçãn com os Estados agressores,
ms condições necessárias puni justificar essa
incorporações".

E-tabclrcldo esto ponto, estaria, por uca-
no, em condições de justificar sua incorpo-
ração o governo fascista do I.islioa quo cola-
'¦orou dccisivauicnto com o Eixo "110 apoio

dado ao estabelecimento do governo do Fran-
co na E3panha''? Nfto somos nós quo d.ze-
mos quo o fascismo português Interveio em
Espanha a favor do Franco. E' o próprio Sa-
lazar quo o diz. Com efeito, num dos livros
do sous Discursos, podemos ler: "Alguns ml-
lliares do portugueses foram combater pela
Espanha, morreram pela Espanha, — pela
Espanha do Franco. Orgulho-me disso .. Fo-
mos desdo a primeira hora amigos fieis do
Franco. Dlspendcmos esforços, perdemos vi-
das, corremos riscos, coniDartiJlianios sofri-
mentos: — e não temos nada a pedir, nem
contas a apresentar. Vencemos, eis tudo."
(Discurso do 22 do Maio do ]!>"!• perante a
Assembléia Nacional do Partido Único, eleita
por eleitores "qualificados" do Pari Ido Uni-
co, quo eâo qualificados com exclusão do
quaisquer outros.)

Vencemos, eis tudo. Foram estas as pa-
lavras de Salazar, na terminação da guerra
do Espanha, com a subida do Franco ao po-
dor. E quem venceu, em tais dvcuh'lundus,
senão os do Eixo? K' preciso não esquecer
quo os mouros o leglonarlos de Franco tra-
zlain no peito, como 11111 relfcarlo, a baudel-
ra tranquista rodeada de quatro retratos: ns
do Hltler, Miissoliiil. Franco e Salazar! Ha-
vcnl quem possa esquece.' isto, depois dn
queda da Franco? Podo o partido trabalhista
inglês Ignora-lo, <Me quo nflo tom os mesmos
compromissos com Munlch quo tinha o par-
tido conservador'. Podo eisquécO-lo a França,
que so viu ameaçada pelas costas com a o!n;i
do Salazar assegurando a vitoria do Fi-aucu?

Pode esqúecô-lo a UIÍSS? E. na America, po-
dem esquecê-lo as n.içõcs americanas quo so
vivam ameaçadas pelo dorrotismo Ibérico, fus-
cisla, e quo hojo estão lutando pela queda
de Franco? E, mesmo quo todas o esque-
cessem, não o poderia esquecer nunca o povo
de Portugal quo tem do se lavar democratl-
camente da desonra de uma política traiço-
dra, em relação ao povo de Espanha, n qual
foi praticada em seu nome por seu governo
fascista. Acordemos todoa para a. realidade
do mundo novo, Nunca haverá o numero ne-
cessado de votos na Assembléia Coral das
Nações para aceitar quo esso governo tasois-
ta, responsável, esteju em condições do jus-
ilflcai' sua admissão. Nestas circunstancias, é
dever du patriotismo de lodo3 os pórtugiio-
ses reconhecer a realidade do uma situação
perigosamente comprometedora para as fu-
turaa relações internacionais de Portugal.

ORTUGAL
Esta sltnaçfto Impóe a todos os portugueses,
independentemente de suas oplnlóe» pessoais,
o dever do se unirem, na mais forte unifto,
para derrubarem o fascismo português e abri-
rem caminho á As.embléla Constituinte. Es-
tão erradoB os que pensam quo só se devem
reunir 03 grupo3 do opiniões. Todos temos,
nntes do tudo, o mesmo dever: o de derrubar
o fascismo o o do estabelecer em Portugal
unia democracia renovada que, acompanhan-
do os tempos novos, seja verdadelramento a
democracia do homem comum de «Portugal,
cnpáz do colaborar, em perfeita Identidade de
piopoitos democráticos, e cm perfeita leal-
dade, com o Brasil, com a nova Inglaterra,
com a França da Koslstencla e com a Espn-
nha ropublicanã. . : '¦ -. . ., _ ._

Nós, da Frente de Unidade Antl-Fascls-
I.i do Portugal, somos a guarda avançada des-

política de lealdade democrática, que e
'«-_. 1 nn 1 ri r

lealdade para com a Europa e é lealdade
para com a America. E com a solidariedade
que oferecemos hoje á Espanha, em sua luta
contra Franco, vni tambem o oferecimento
dn nossa solidariedade ao povo espanhol para
a obra do construção, na Europa, da demo-
crucia do homem comum, o

cm nossos países, e de 11111 pais pnra 011que,
homem comum

pais !
Irmão de seutvrj, se sente verdadeiramente

semelhante Só a política do uma casta lisur-
padora, ás vozes, nos tem separado Impondo-
nos as vazões suspeitas do dogma nacionalls-
ta do centralismo Ibérico. E assim, lambem,
em relação ao Brasil, Mas, hoje, todos os
antí-fusclstas nos sentimos Irmãos: brasllel-
ros. portugueses e espanhóis. Livres, o tnnto
mais unidos, por isso mesmo, pela força do
mesmo ideal do futuro, pelo qual trabalha-
remos fraternalmente; na Europa e na Amerl-
ca. Honremos para sempre esta fraternida-
do com o nosso Indefectível amor A iiberda-
de, quo é timbre do3 povos livrei. E quo to-
dos possam compreender, na America, a co-
meçar pelo. Estados Unidos, que a liberdade
do qualquer dos nossos povos ó uma questão
do vida ou do morte para todos nós, em
conjunto; Contra es manobras do falangls-
mn, o contra o expediente de monarquias ob-
Boletas: liberdade para a Espanha! demo-
crada para a Espanha! Piomplmento com
Franco! Quo toda a America livre rompa
com a "hlspanidad" do Franco, preparada no
instituto Ibcronmerlcano do Berlim. E que
ninguém esqueça que e-sa "lição politica"
foi dada a Franco, e n Cüinázu, da Argenti-
nn, polo professor Salazar, Não o esquecem,
e respondem por Isto, altivamente, perante a
America, e perante o mundo, as consciências
do3 patriotas portugueses que em Portugal,
se empenham na luta de resistência siíbter-
nuiea da Frento de Unidado-Anti-Fascista,

FARRAPO
\'KS?E iornet que i po-

•*' bre e ê /riu. H'do e d>*
ferente, para o mr!hor.
Ali as cartas onántmoí,
mondodoa pnra aqui, tro-
tem elogios em ves de dr-
toforos. Ontem, chegou
uma assim, e tou copia-la
ouote toda :"Li vai uma sugettão
para um "farrapo''1

Cedo, em 1931, preciso-
mente, começou a luf«
nndnlmo, deilntcrMioi»o e
enérgica contra o fateismo.
Perseguido, preto, judiado
pela policia. — famuis de*
tanlmou. Em 1835. co!»
do Exército, se rctollou na
Escola de Aviação; arrom-
ba a orrecadoçdo do cr-
momento e dlttnbue or-
mas aos companheiros; pe-
leja até o fim. Náo se en*
trega; escapa; f, flnalmcn-
te, preso cm uma reunião
de combate ao fascismo. E'
recolhido ao Regimento de
Dragócs: por doença, vai
liara o Hospital Central do
Exército. Escapa nova-
mente. E' novamente pre-
to. E agora estava "b'm
guardado" na fortaleza de
Santa Cruz.

Uma ocla noite, foge:
joga-se nágua; é dado por
morto; nada até NUerot,
Após mil prccalços, alcan-
ça o Rio Grande do Sul.
Cruza a fronteira. Monte-
vídéu. Buenos Aires. Ma-
drl. Alista-se voluntário
no Exército .Republicano
Espanhol. Toma parte cm
todas as batalhas : Madri,
Ebro, Catalunha, etc. Ao
terminar a guerra cMl, è
ele capitão e comanda a
tiltlma tropa que penetra
refugiada em solo de fran-
ça. Campo de Concentra-
ção. 11 Guerra Mundial.
Cava trincheiras nat fron-
teiras pa'a o Exército
francês.

Enfraquecido, judiado,
atnda perseguido, — deixa
tle existir em Parts, em pie-
no verão de 1941. Chama-
se Ilermeneglldo de Assis
Itrasil. era natural de Sáo
Gabriel, no Estado do Rio
Grande do Sul. Iniciou a
luta contra o fascismo ao
23 anos".

falta apenas dizer que
fíermenegildo de Assis Bra-
sll é sempre lembrado com
admiração e com saudade,
pelos companheiros. Em
Porto Alegre, na Instala-
ção do Comitê Estadual do
Partido Comunista do Bra-
sll no Rio Grande do Sul,
a 30 de julho; no Rio, na
instalação cio Comitê Na-
cional, a 7 de agosto, o no-
me querido foi posto entre
os Inesquecíveis. E sobre
rie escreveu Pedro Motta
Lima, na "TRIBUNA",
quando recordou a vida de
José Beloqui : "Já em
plena tragé*'ta da retirada,
num cota ('03 Plrewus,
Assis defendia um aces.10
por entre rochas clcscal .a-
cias. o Inimigo atirava, dc
baixo, com artilharia anti-
aérea, ãl-.imava a compa-
11/iia de Assis, até reduzi-
Ia a 16 homens. Em outras¦cotas, à direita e á esqiícr-
cia, progrediam os fclscis-tas. o cov.issário, então,
aconselhou o comandante
a considerar o perigo a
que se expunha com os
seus, mas este o advertiu:"Tenho uma ordem por es-
crito para defender r-.la
cota até o último alento,
e daqui ndo retirarei sr-
não mediante ovtra ordem
por escrito", Antes que
Beloqui insistisse, Astls
cortou o assunto: "E não
falemos mais nisso, pois
va ação, comissário, mau-
do eu",

A. M.
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COMISSÃO DE AIUDA
A "TRIBUNA POPULAR"

„•..'.* a « t-.i.i--:i».;-,--» r*á**i«i4**:
ti. 314 —A Mg*. Ao at. Alllto Co******! tl

«t*mril««ioto«* . .*•••• '11
X, i*n mm a mttt Ao at. AWfojiMM Putolr»; II

*-»i»it»*i»-.i*(» . « ,«,«»?.»»............»•«
íf. tal •- A t*t$*» *U tr. Wtamr Vmratm li

*,j»iiirit»>**>*-* * * ,,..•••..»••••«••».»••••«jf, '«Ji — A -*it-- Ao «-»«-•»<?,' t ttOMrtbHlMiM ..
:». <»s — A •**»» Ao mmtao. M tomiitmlaii* •
.*«. III —• A e»tm do tr. !>>-*• *&*m CuA*•**»¦

? «feetriliiit*ít#« ...a»
X. 419 — A ¦ ar»* do ir. Milton «aeiea da 8(1»*'

II ctiiuribaíntea ....»..•...•....••«••••«*
K. 414 —• A mi$o Ao ar. lUatúito Miranda Car»

*\*m*oi *# fitoirltMlnlo* ...,.......•..•••••
... ir..* — a canto Ao ar. 1'odro Cottlloho .Vttoi •

...BUltufi*.!.* . , li .."
K. 417 — A t*r%o do ar. Alui Bailula Moarmi SI

«•atJlinBltBU*» a • »......».«»««.........».
X. 4IS — A «amo do ar. Ilmitlaao Suu*. doa

daatoa: 1*« eooii<t>ui«>i»a ••
X. 419 — A ramo do t»r. Fraoel»***» PalMhtr.t Cl-

«lltAso l-aalos S4M — l'*dr** Farsaai!»»»:
íd.oo — Níwla T«*moi .*>.0# —»»i»»mt«>rl At**»'
Itao: i".-' — AbiobIo llaimeado To«io: lo.od

Vm aaonlmo: 19.04 — feAtrrko itttvu
:¦*..<»o _ |ia|« ivt?..!i- . ;.-.¦>.. — Coido ro
«lofual: i i. ¦ • — Kaliador Jardim: SMO —>
AatrotiMo Maroulo: l«*.00 — f.B«eeio (HoAo-
rteo. : ¦• • — Deeato t •».-:..•-: Mo — «Ira»
tko Lot.i : .• • — >*>.•-. tto i*.«! aic
31,00 — ftaamarilno Pletro: Md — Ral.
«ando P»r*ltA t,*"*?*: ".«.oo — Plviro Xlcodo»
na: IM*» — Joto r«—-4:;<í«-. 4a Siltra: i"."*:

flatltU AgrelU: 10.00 - J •- Au:.;.
CaaUrtno: S,09 — Podro Moao«>l CantrOln:
S.00 e na!» 4 eostrltialntiM

!**.. :*í — A e***,o do ar. Fiirtuado _l«a«ialu:
SI ccr.tríh ii.tf * < . tim., tt,,,,**.•. 4S3 — A r.rt- do ar. «:: •' <*¦". te Oontrca: I
ooatrltiolBiei . . .....................»...

Ni 4S4 — A r »r_o do ar. flOMtol Ptralra: SI
ttoatrtbulatM

N. 4SI — A cargo dr tr. Edoardo Vtmoa Ou.wa»
fi'-- IS contribuinte* ....................

N. 437 — A carso do ar. halaa P. CablIA: 17

N. 43S — A carco do cr. Vlrgllto Alnoida »-.**-
ftm: 11 c •..•..-.*» i r..-•»

N. 43» — A carco do ar. Francisco do Aatia 811-
vr. 30 eoa.rlbulnt*»

.**>'. 431 — A canto do ar. Dionltlo liam: 31 coa»•-.::.:.'- 
N. 431 *— A cargo do sr. itaebmir-l Bulotvakl:

13 coolrlbulBtiNi
K. 4S3 — A cargo do ar. IS. Prado Lop**: I

. •..-.•.rü.-.r.-:. 
K. 43S — A cargo do ar. Eduoo da Silva Mala:

23 contrlbâlniv* »*••••••••••••••••••• • * •
N. 437 —- A cargo do dr. Manto Ptrelra: 30 coa»

Irlbolntca • » .......»•••••••••••••...»..
N. 43» — A cargo do sr. Mlllo Dlaa Pio — do

aotlgo Comltd Popular ITogreultu da Bon»
a»'-*'*»' * . * •»«l»l»»»tl»»i»ll»»l»l»»MI

N. 641 — A cargo do ar. Oscar Martinex: 34
i-ooir'bulQi<r»

7(1 — A cargo do sr. Antônio B. do» Sanloi:
3 contrlbuintoa

7(3 — A cargo do muno: Joaquim Prancla*
co do Ilogo: «V0O.00 — FraoclKo ii.m ,:....•..
100.00 o mala 4 contribuintes 

43$ —» A cargo do ar. Tbeodado Podro -Ca»
vier: Antoalo Joaquim Fedro Xavier: ÍO.OO
— Cyer R. Porelra: 8,00 — Sevorlono Porei-
ra de Alcântara: 6.00 — Atcldcs do Carvalho:
..00 — Manoel Alvoa Coolbo: 6.00 — Jo»i
Francisco da Richa (Ceará): 5.00 — Fel!-
xardo Corrêa Dias: 6,00 o mala 10 contrl-
bointes . « . >.

liMI
itiO.I!
115,11
ÍI.H
41.11

411.11
lil.ll
Sll.ll

171.11
811.11

100,90

N.

N.

N,

400.00

801,10

841.11

330,00

340,01

160,00

316.00

104.00

4SO.0O

1S0.00

66.00

806.01

310,00

4(0.00

330,00

500,00

640,00

£ « .«....:. • i. O ^,'.a-j.,i >i • l•»! . i m. .1 •

UU COlUa» l.cclc-t .ul.!ll.R.t. .1 .V.m- :.*-.:, ¦

do i '...«-.íib NtKttttvol tio P. C, I*.. «a i»»*^í»*»o
..:.-..o 4* *. .íial»»r*(*o da •!¦*>• • -> '• ''• «io
Punido ''-..«u.i-.*!..

1 INTRODUÇÃO
Pada tHinaira -** *» bl«»rl» da ******

I'.ü:.«. «»».«« baio « tm**o V- X, $m ?***
.«! tai»ii.# *m *->****i*>èmtn *la *«»*»4a«4«
'«<- ! ¦..«:a»«»'-l«r t-i KO* «a.í..,.l»la«Í» *,pt%*

31 aa«M d»» * •!•» dlltlàtll • d» *i:»ía*u
¦tolMU* ii.*.! 4o -»• »-i* .i.*.i«« »ot» »a»
i<,.,« a brafvra ot _.«*-»-i«, i--^-« A* tM**
*¦¦ - e"-*•--* *» AA tP-t**.

Pura Bt»»*u>r «-«ain»»*»» *atro »vt«o pi****'
ta 4 am t•»?»' * ¦*<-¦ • A* *'¦ ll>> ***** •**¦•'
¦Ia», ma* Aat**. *.mui., « o-:».i-». «*¦•_/>«:«:
•ala «..»-..»> «!• o»**»»» O. K. '«ia » dMii»**»
.-.a.it.aií., tit» í-a.Sr. *,(. KaM,. I» _ft*'.*l 4'*
. te»-.» («4-1*1 *> 4o .oa *»¦!•<!• «ra»ai»a >¦ «*.*•
rimaolo «*ii!**.:.j * *••!*¦ ¦:-.<-. 4* *•*-*:

HA 4*i _¦« adiava o -•*-*¦¦ Panttlo
lü» « n#»**ll»t^o 4a.»---. •* •«.«i-it.i-ar::»:••¦
ia. * «-. --'.i*.» ao t"»' • »»»»»•* ««Vi ta»*.* •=«•
Un tiairn r-tn-abo t"» » -!" •*•** * 4*-»»'
í.i'. i!-«r«i*l*»a O :-ü<.*-J » a t«»-...i..<*.«.
4c Mat la-tr». Sa laia paU 4«»»»^fraíia ttt**
.*.-•. a emam-bar ..«*>». roaira o ».t-í*-.
o taltac» Iwtaado, N*o lota» •*•»•»»«*?. »*» 40-
»'«t» tanto r.»«i*«ia -pu*. e*m* *.¦<* aoe* t\n*
m ftanlram ai* *** d'a* 4o bo|«. em a****** $m
r«t», Ba» ptrtt-tao c*«oa*»'»»o !»».e--.,». d» »»•
tsr o balanoo rrlilt» Ia ti** «-»i"»ft*»*ita 4**-
«.» ir. aao. d# allvtdad» i-'.ir'.. ...<•.-*.-;*
£.« -i*.»a da -. :« l*ani4o t**»** •ntr<N(a***iB»>t
futa ..«<!.» o .¦(¦ '•¦¦>" » t»*4o o o«--i«i tw*o.

Por agora. n#»ta r»*»iBi4rt 4a t»»»».«o C, N=.
dada* aa •«» ' «¦'»•>=-'¦¦•• «»'•*'*« tu» ***' ••'****
tliiiMMlaa p#!a* »«»#• r«o4'»;«*i»** da vt4a lt'
gitl para o aoiao movtmeont tromaQWfa. ra»
»».!»-»• aBir» 4o tado • a»uiit- aproroodada
4a aliitaUo n«»ad'al • aadoaat ao mumeatu
!.!-:(•»*• -, aua a*rave aano» afim 4» 4e«rf4lr
com >'tjrr.» t andar*, do raialobo a ******
aatr i"i • b«>**o paitlda ao **u Utmr ***irtò-
llco pala d»nocrac'a * polo piogr**»o «Ia -**•
iria. virando carao **»mt.r»» o ob|*i'vo mal» on
tir-M .it.'»-.'r a ora h»v#mo» da fb**g»r »
(txlallamo a qno iodou -.Itnejamo»,

TIVKMOil XPMA SOVA *»***P»aX'A —
. »:•» A formidável «*o*ll lo d.mocUtl»

ca f'i dotrn.do mllltarmonte o tmp«rlall*m»
g«Tm»no'(a***l»ta t> o* poto» da Kuropa. Ilrrea.
: ; . .>•>¦«« .,-¦ ia â graado iar*»U do liquidar

/--ritmtai*»*» 4.» orna.-. i-'.*;«=* l.wuia»» «-:-»
•a,!«j««:t*»««»l-. Uiau» _ Uí-Uí-l . f t-.-l , f:

? ruiu* mn t*nt-ip*r **>** imm «••» • d*
t.«»i* i*.».ii.i ««alfa ¦ MttlMh A' i-¦«« •*
4a |.<«t*i«|i«»i « <!•* I»»»*»»'. «t«i*H4»i üp «»'
ritatjÁa»*. a patttifê 4* svarfi 4a gortrao» adv
<.-...¦ 4 i«> a ««"«¦•« «.«.«ai»' *.<«*"»»»». para
<rf«.taf*F aat«w o t-m» A» l*4a * A*tt** At
Palita a«t»«»_»i* a *? »*«.*4.» !_UJc«,r. 4#
t ,w »_.,_,_ 4, a«»».»rt#»:a> 4a •.»•»»*?¦.*> »
4t) i».»rc» 4» ban»a*ti4a4a.

A' »li4na miMiar-»»» gofflll aaain i ot*
tm.-iaA* A* garaatlr a *. -¦> ¦'¦• HqaHar ••-«¦
fiaiitiameaia o u*«»»»iti*. • ta**. atiuaomtt-a *
i_>.ta| 4» ícaçA-í, «iimt«.ar «* t-»**. **om0 .-
4t*># t» VstU. ** (MM «tVuBOmk**». pall»
lira* * torrai» aa* pm«*»**ia a a«t«rr».

»:,'. o • i.'=*i»«. aival f iHtr! .... da **»'
to p.tnij, • 4 aa an*tl*# 4a »u*m,*o »«•»
tit*! a t. Wb.t. fia aí*'.:»» «Hlí-a 4» t ¦»•»

piOpria *<«t*«.i.» ao» -i'*t»»»a* tonpog - ao Ut'
i*-.<«. »«»:i.itt.» 4a t *..-»» ("»<«. * A* nt***o
utiaiito 4* »»»**» **** b»»*»»» 4» eneon'
twr o» alamant.** tt>4i«p»-»>»»a»#»* pa»» irawr
a '¦-** poWU% i***i« ou*, pr»»)» em t.i*i;.*

rom ."nafta » (WW» a»»»*is « aod».
ti», " . :.- IIWlll I •...».. a *-¦'¦* r trl
4. a*»... I'»»",i4«». da 4iri«*ato mlitmo •!-¦
í r. "rti-...,. t A* V-*¦» «-«» «amtnbo «Ia 4a*
motratta *» 4o t»r«i »*»*»».

n - SITHArAO rUND»Al
r--.»;:» 1! .Jut. »..t a» RK»tlt|V»l«V* Utlr-t I. .

tfi.*.',.» ( :-:«i-.. u».iit-,i.t i*o» ii.".»!»..» *i. .- A
ãrtü t/aiat tio rati-nalluno aaratui.. rti-*4* llí».
<;« i - - » ri.'!', a» r»ímU»»ft»r!rAi>« |mi*»ft»tt«.
ia», tv.tt.oanio «t («.tt»» (ta^Miiíe»». ••.-.»** ne
i-: fr»ii.i plano» quiiuiofiial*. |it«i»ti»*n.vam ia»
|.i'iim«-i.'» a r«t*v*»fttt»iíi a- b»**» «*o torta.l-*wi:
no mundá» i-aptiatiiio a *»»•»« m*tt itat^anan»
A» it-.i*.4rt:». o» i~rt.fi.» «*»» i>V!i-,e5»«*.|l«. At*
uutira t 4o* tatitx* tom ***** »í-tu*** --tívfrnii'
¦-..-»:: a«l»»**m*»o » »o*i» .»;* -• 4a a*-»iiu-
rt* >w»ff»ti»'. armavam Httlrr como g«»4»r,
me d<* :-.-.-a-ti-t :•¦•• " mi» mi wikl» apf-**-iii.»i
a .-.:-• 4* f»miut»t*o M atwturti» Oo nau»
la«i«mt* tjoim» a ónlra <p« atwruwla » |»t
ft-ltniada i^o» »««»» POWB) mA »«n» A* P**-
u .-. -r o* f»w um* t»«4lil-a t> Mttmulo *
«-ii» .»...!¦".*. qu* l*»t*»i 4 Muniqut * liual*
itt*»H*» *t» a.aqu»» BU»-vt4o d* IH«*r *m por*
IBiMUeoa, Ma» a -w»-i»»«rt* r«*a'ivtade twrwl «ta
ii»if»_ «tou rwtdlrf"»»» no**»» omu a nova pt"
IPlf-a de <o'.a*»*rac«» tndl»j*t»»»»*l * •____?
mill'»r do warl.ItsH*»*».». a pelltk:» «te TtfM
qu* a«»«itT»rti a unidade pas» a «uma tr atuiu
a j»r»jn»?*Mvi» da titórta o da rol*l-«wra*4o p»m
o *.;?'«»¦ r-i-fí*.

Da pollilra d» raptiulacAo ao riatUino • ¦*«>*
litir* de t^it^jfatlo contra o tv»»t*.no — tm*
a 4if«»í«vc» fWdanaBÍBI * B»tn»t»r. afim d*
inrthir «-*npi«*»iv»«*r a» mortllt'»»*1!»»**» --ipi*»»»4»* no

1IIJIB8 P. t
ms »_mihIii ******** o i*»»» *'**,4*'_5.t,iS_
*^*Z*tmT*.m*i* mm H «^**«T_;"__ilt_JP%
BB ?*** m. »tó»» :T^umtfL.âTJo *
.SrtiHM. «ta »i*i»p« oo *í^'i^j*^i?!S_l2t>
»t.„i„>* ae <^rfir*n,ii-.v4«*, t»»l»»l*4»** »*ft_^*5_f.
SSpm5|5S i*a-i..-te***. t*M-*< tf^f**
luaiHia**.* Í5U b»4a*»*w. gt^tl^.l_l_ X
SS »»ni*»i»f*« m«M-i m ___"I_,_HF ^Vi,
i,.4!ii» > tia .t»tjmi*ra». •**• it»»l.»»»*.i A- **m to*
*ífíM» iiMiõüfw * >xirto>rt_doniittii. .

Uta, o ii.u.»i*> i.«U» «ra tiiilff. ni*** "«?^»U_L_
i-r*>. !ial»f^*i tiW«, « i»»i i»»>ii*** 1«»»* »»,|*_J_,•
ittiar «»«»»• Hl«»*f • *i*~* «huim** **?»*l_****i_
«.-ia a tmi.no A* ^m-* tm* rt* outott... 4*
t*i» AjgamSammfA * mok**» «* >*p8_ip _ Wt_
¦ -.-.a r»*»{uii«ia « ittiu «i* MBHtfJHd tomo a
mtlur itatU-i qo* I» «»»»» ***** *»\ttXH* »*fj»»
•Mlcaim umina i*j«m4o i»eni««i»r rmiira a pm »-
contra a i*m»w»'»*i»" i»»t*»*** eü* cn»*»*»
irt.tt.ia» fumo» atitd» tiâ ^i-Mt-*. «.t**»»»»- «ftJs
Mm luw H MN RVBM **».l « **»l r*"Wfl

.«....••¦.- a ff*ti***. u»» wt»i l»f»íitri*o tm
<ut»rtti«o bfMkd pioctíiava twar A* ftwn *
v.*ti*j*»iui •*»»» U«K»r **>te«» o? »»»«n»ii>l«í»» lr»n«
ef»*» a» ctilji*» da 4n*»t4 4<* ISx» I ue *****
• M.-:. to»***!»»*!».!*.* r*S»t»Ph« intel-Ao 4»**
falo» qi», iw «íiitaiito *tti llií**»»«» ímo» jM *-****.
ifiínfii'..»» PfmWWi. iríi-untia mi t«WKOc» ot
Um ««-ii'»»»»¦•*"*** na **' m***-*A*ir9 —-"-O,

MM » llimo P«tl'»<*4 ¦f*Bng"*JSj!_*£ ! ra »..»»a'*4a \**r VMM A» ruiura w¦:»,'*» « .ia .imwríiru. o |ww WMUp» j Jg, ,,, Sg tttn»n«.a 4««. teem** .
ii*!»-» d» ni.» wn*»_*_jM «MBfte dp IWI «*a i ,(U,„ ,ta j,,^,, m t*m m t,mm ,
tapwa tiefiou 8m «o»i*n»w d* WbOWljfB ««ii (*,,,»„_. k»i awk, 1.4 pot,*4i*l a Rapa

* tSj

*'

*mm * mr* a p*i. *vmmt - «. . ,.ui_e<« r.* |ii**r)i« o g*irif !»*>»*#« í.-...-:.
pTAtm9*itA*r*m'*^ >^> *-"••
itiun *.•* o t*t*«*«* «1* i**»*-*» MMHa
t*4mit*i*r

I ^ ..i i ni.i ko PUlitii
w«» «4uuit*i»**i»»vni- ram * rr*-*

»,'i»» »it--4*if. o te«w»«-« foirn», mg
t.uitrtll-» * Mf*»*-"-<*« ** a*»«irtün-a R,..
tt.» wntar-i*-***!*!'** Am **ist*tm ?.;.,..
t»ri4»a»*«.» 4» M»«»»i»*lit*m dt«l* tt**-*
atraudiM *44» *•*. mti. Amett.n*** |
»i»i..rf». e.-t*»»irt* «w* t*t*t <».»*.».-„ t,
0 Ml»'»"i«il*' |»l«»*r'\q*j*ili» m .-. ¦ at | .
r*!«.í»H*.li-. fl»0«»*r;* l»«»tr:» ft,,;. (_¦_-,
nat.it. q-** I» VI*»-* tOS lt*CIH»tr k.t., .
ui4 em «iidi»"»""**»* «** «fifff^ti t ,i
lha Ae Ifcjl ... oail.an-afc* |»>»t»*f rS . t, 

* 
g*

Ic|. « t*wi «o.*.»* M «mBlOiMll»» lt fr. „ 2*
tu****** a* cit-wu t*»t c***%, te\i*êm * cC
pr»*_,fi!»nteit!ia» 4lta. * *A i4o »*-!*«»•,,, , «fg»
mr...!'» M h»*'** ma» *nn«d»t «ta K«s i*S^
*«ti gti»«>rit*» w;-*-n»«l»r t dmM*M-t***<t-..
tu.rwntn.in ***¦¦ -*t. F^q»»». at«m«l«'»4»? ¦
Uiait»-- _Pfm •***> t*-tli»M»l--«A» t a»»!c d «n»
urllt;»» (tatlf.iat OM* mmmtmAVt. *» •**»-* (M|É|,<,!.. .-r..i*iam alinat m 4M*f*rit»ví t**a K«-.*,'*iS
rr4» tr*»***» a lata mim» o* namimi*!», ,
intaD-toMllM n» wnildo da ttnM» t-» ,
todo o ptm» rltut-H twtira o Binpm
r *,,-. at»ti*i. graça* a • :, :... . _,,..,
du K-».'<.ii:»'*ni cmii «* COntHlIMai *.*l

o* rtrtiM dt» 14i:»tr.<>. t-aUr»?» in.!.'c 4«i criar » mmatei mimtu-.i * t**i«'-»»»*i»»-nlcmcnle tu »ltua-
ten* govtrno* pti|ml*«r«. p»»a r»t» *lra ar»
ra«or (tara lodo o tempr» a bata ot-oaOmlca

I

160.04

Soma ....
Quantia Jd publicada »?#••••*»»•••

fl.491.00
CS3.49..00

Total (93.490.00
O contrlhnlnte da lista 620, a cargo do sr. DelcoU dos

Santo-, publicada em t do (urrente, 6 o dr. José Polxoto da
Silveira, de Jaragua (Colas), rom Crt 1.000,00.

HORÁRIO DB KUXCIOXASIKNTO DA COMISSÃO —-*.
Das 9 át 11 — 13 ds 17 —- 30 Aa 22 hortts, todos os dia»

utelt.

a •¦-•'«. da reação t**»citJa.
Na gtando guarra pela ••' ¦ ¦¦¦-;* Aoa

povoa .'.--. o i ..:¦¦•¦ ::.-> oaittta. p*»!a cl*l*
tlttçAo *> pato progr*t*o da bnmantdade dlt*
ilneo!ram*te om eomnolMa» oo mondo lotttro.
i'...-; --. ** o Kx«*rc!to Vormclbo fot o prtn*
cipal conmruior da vitoria mllllar. a arma
pouoto qna. aob a 4tt*»»çAo genial do arand»
Stalin. den o golpe derltlvo o definitivo na
brita fará natl-ta cm uns próprio corll. Igual*
:r. -.-.-- glortoto íol o i»ftV|o doa povoa ouro-
peca quo com oa comunista» A frente parilel*
param do movimento do realiUncla à opre**-
tio naal-fa»c!»ta. Ma» o* comonttiaa doitaca-
ram-ta atnda cm todoa o» exerelloa aliado» o
(orara na retagaarda. mesmo qnando tneom-
preendldo» o perseguido» pelos «en* próprio»
-ovemos, ot trabalhador-» mala allvoa e de*
diradot, oa colaborador»» mala oficiem»» no
ctfOrço do guerra do aeu» re»poctlvoa povo»
o governo». „ ,

Quanto a nó». comunli»taa bratllelrot, po-
demo» bojo aflrm4-Io com consciência o or-
gulho. que soubemos, nesta» duros ano» do
gu»rra, »er digno» Irmlos do oo»»oa Irmãos

j çia c».ui**a a inuma «te tu*~v» piotirto f»»».
I — DE MCNIQIT A TBDUN

A paUvr» A* 8t*1n «raclcrtra auflcltnte.
ntnit a mett-wr qtw n*nhum» ouira o «we liou-
n A* fundainmtal na modUtra«*4»o da Mtusçlo
tnun-tUI.

Dt_U o graixle ehefe do» pov*-» «ovlítlec*». a
I0-3-S9. no XVIII t^i»icr*n»o do P-artldo. «Jmun-
riAT.do a pollitco d« Muroque. a pollilca «le ca-

¦ ¦ - - t de evid-nte* prtparau**» ut atuir*
contra a DR8S: **T»*t-»»**i»<»». por exemn.o. o
tv-o da At^nanha, C*Nt*ro-Abelhc a regi-o «Io
Suorrto», atrMn!J«*mam.*«; à propiU torte » Clir-
coatio«quu: fatiando*** a todo* e a c»rJ» um»
dai obíi«»'e«r» c«wir»lda*. para cn» seguida de-
t,nc-.!'4r.»« uma t-aropanha de impreru* com
a. m-.li do-raradas mentira» sobre a -Iraque»
do Exírrtto Venrielho" twtjre a ••d«rnii>r»it«:^o
ua aviado nas**' »»Ara preleiva» "dcttrttfrts
na -Ú^ÍÃo Soviética", tudo vltando empurrar
rada vei maU «a aleaJâra para o Orlnit»*. pro*
m*'.endo-M'-lh'. taccls vanutjtn» e trutnuando»
K-tbea: Iwta qu* Inicieis a gum» contra o*
bo'chevl«jue» e tntío tudo te arranjar* entre
"^Éra 

a política de CTiamberlaln • Daladltr.
a nfgmtd» pollilra do nao mtervçnçâo OM»
MrmlUra r (acUliara t a^»-»Ao naxtjia de ^«n-
co conua o povo espanhol, di-p*»» do .if* naver

0 i .'.:¦¦¦¦.• pin">*»*a"»m a» *Mtft>8llO(l ii"4tt»p*i»
m**m p»'» » «nia.» Ao* povo» amante» 4» P»t
* «lo ptotteim*. miiio «ru*, na* r»»v** ci-nitlr*^*
rtiaaa» i**!o «isoue «?aif«i«iio «í* iti»l*r a». •<«¦•

> » :-,:«':• ittlriaito mi 33 4* junlta de 1141,
tleti a tr»**ir« uiuiidt»! um novo t-wimdo A*
twrt* i-t^»t^»*«Mi»i». «uetr» |u»«», rtniu» o iwn-

I 4iu*-Kí itatiti». |>*l» llb«l*<*o «• m4t|KiMÍ»*i»*
tia 4» t«lo* «» iwttJ». . __, .__

i»«t»e,r.tM t»*:t» o oito (oi a luia tirt-ka do»
i>»vo», -.¦.',>"- m» deleta «u Paula e d» rl.
»llltae*o. *m d*fr*» Isuatmtnit» de iodo qur.ii'
lo tl iwtviam coiiquuiaoo do Cítatilnho «i ao*
tiall.mo. _._ „M.-.-1-U t_nin*f»do. voiaoMOt» Stóttngrado
p»rm»nrceíft» tin i««*»4 m«w6ftó B »*fft«» «ni*
brad'»» (w ih»«»« llltio» * neto» como m»ite*
•>¦:-•»-. tu» :."•.:- da .:-...:.--.'- I do pn>-

E a conftfíiKi* «1« Motcou unindo «tellitt-¦;>»:.;-..¦¦ a» tr*» ni»l**f*« nacót*. velo c»>nfi!*-
i m»r íu t.:.«.--.:i.--- p»l»vra- At stalin. «t 3-7-41.

p**rj*«» dlaa drpot» do irjiçtT-lio aiaqu natuta:"Meai* guerra llberiadcra. nlo raumiw m>*
tlnhtio. Teirmo» iimio -*»crrn *»or aliado» flrtl
oa : .-¦ - da .<»••• ¦»¦«.- o d» »'•-.;» cnin» rl»»
o proprlo i»ovo ali-wilo Ojirimldo pelo» band»d«i«
n»t'*:a». Not«» guerra t»e li*»»Tt»cSo (undlr»»e*4
com a luta dos •fjo«i«« da Europa * da Amtnr*
por tua tndtjim-lír.fla e prla» líbcrdtdra de-
mocTáttca»**.

Ma confcri*ncta de M«>»«*»ott. em l<543. J4 !!•
¦roa .-••'-•:--'-. a urtdade da» : :<* mlllt»-
rra aliadas: o principio de aiitf»*dei»*rnitn!n,lo
do» »po-rcai (oi rti-i^tiraado c*bti«o tinlt«» (uni.vmen-
tal pare o a»^6**r4«Tra: irtolucV- }6 foram «tn-
Uo «ornadas *vibr»» a democrtiit-_»>-»*.-» da lUlt» 0
a Independência dr» Auttrta: e (icmi ntnda Ce-
rldldo que ct crlmlnoio* nssttta* aerUm Julaa-
do» *> teiplaravelmmt- punido» no proprtn ira-
iro d» seu» ertroea. Pol. mlim. a Conferínrta

dç Moa.-mi um c!*ro Bfjéto a todo» o» rwva» oara
qu* »e (¦.-:-¦.¦;- -*.it e lutatMin unido» a *x»rm-
pio ¦«.*» ttt* grandes nac«*-cr> ...:!»» na ca»
pitai Sotiéiica.

E A CimftirtInrU de Movou wmuIii*»** o
maior aconi<*lmetiM» da httHtrta da guerra; a
primeira «unlio de S.alln. R«->«"»3*vrli, a Chur»
chlll — a denotnln»il« Confcrím u de Tteran que
decidiu da torte final do :........ pelo ataque
tti»x-rcmtxado de todas as (orcas aliadas e mais
particularmente pela abertura da segunda (ren*
ta na _---.it*--;.»

A polltlra de Teeran. «»mo dbao com acer-
to o camarada Brovrder. anula definitivamente
e para sempre a política de Munique. Sim. por-
que o que llcou di-ctdldo cm Teeran foi a acao
unida e leal daa Ut* malorett democracias do
mundo para a guerra contra o nazismo aU aua
derrota definitiva e total, ma* ainda unlio e co.
l.vlKirur-110 para o período de paz subsequente.
!.AP FRENTE E O FIM I)A OUEHRA

ir

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
PAI.ACIO — -Aa chave» do I in.ivn.l _ "Adorável Inlji-.*s-a",

rflbio«', com <Ir»(r>ry Pock. Thormul com Klla. Italrte» e John ««Vliyiio.
Mllcht-:: • lloaa Slradner. IttiXV — "l'ri.«.vi(r-;ii».|.. «I.¦: ii i."

IMI'1-.HIO — "A* nolle eonh» I -'»« OlHen « Jr„n-on.
nK»" t-otn Mtrla Oboron, Taul Mu

Como se fará a trantíe-
renda de zona eleitoral

O i ii.it..-a K- .."• i-.i tüleltoral
dltcuilu, omciii. iiiedtuaa quaiiiu
i trttulererici* tie «uu.». a re-
querlmenio, pelo eleluir. íu ...-
teu que o eleitor, para utilizar
a faculdade ouiorgaua pela reso-
luçio do Tribunal superior, de»
vero Juntar tliulo ao rcqueiimcn.
io. Ket-cbendo o pedido assim
liutruldo. o Julx deicmiinaU que
se faca a remessa do titulo e li-
cha à xona preterlaa, cujo Julx.
por sua vez, se HmltaU a anotar
no auto de ambos os documentos
ÍH seguintes düare»: "Tronifert-
do para tal zona". Isto leito, o
Julx rubricar! o titulo, restltuln-
do-o ao eleitor, e determinará o
arquivamento da ilctit, comunl*
cando o fato ao Tribunal.
y^»t/VW»ii»VW*^*>^^»*V*^V*»»'V*^Aí*.^

mRADIO
1'ttOOBAJIA 1IOÍ SOTO» _ qutilr» <l« ^-^^'H^, "^

.._. . hnr«t: l'rosraa»i ot» caoçe«» c*»*ti
IlAtlto NlnUlorlo dl j,,,,.,-,,,!» imrl, «-"arloa Itarolr»» *

iMbfl BaBb': »» l*-l- UatUi NO»
às 11.30 tioraa:

nl a i'..rn-ll Wildo.
PAT1IK'  "Ilorlttonltis bran*

cot.", eom Wllltam Luntltüan a "O
mUlirlo da Umllla Derwtck", cora
lnriiv (ttapresson.

PI.AZA — "Aitcrravel Inlmltl".
com John »A-hynB a Klla Ra!nen.

MUTUO __ "A lellcldado rem de-
ijols". com Laoa Turner o Jítuts
Cralr;.

IIKX — "B o amor voltou", com
lrfim I>unn« e «.""harlcs Boyer.

OIIKU.N — "A catt.i do medo",
eom HaslJ llt-.Ur.Uono o "O Catolcl-
jru", com Dooakl Wooil*.

\ l IiillIA — "ProcamanUo dol-
dou", com Olsen a Johnson.

CAPITÓLIO — "Artilheiro dis
nuvens", ".V Polonnlso", do Cho*
pln (Mutlcal) o diversos Jornais e
complementei..

OUf-AO TniASOS — "O Fal.
efio do Ucserlo" o filmes natu*
X-*-**-

CIHF.AO O. K. — "O FalcAo do
t>aerto" a comídLiH, Jcrnals, fllmos
«ilucatlvos.

COLONIAL — "Ura retrato d»
muDiar". com Joan Uentiot o _dward
O. Roblnson.

ELUOHAnO — "A rnlntia dl
cançfio" e "A garra osoarUilo".

FL0.11ANO — "Iluua garoU» «
ura mari'^, com Juns Alllaon e
Clorla de Heaven.

SIBTUDPOI.i: — "A bomba" e
"A sereia dan solvis".

l"AHIHli:.N.*.H — "Vocfi (a foi
a Uuliti?", «om o Pito UonaW o
Llnlo ranohllo c 7.. Carioca.

1'ltl.MOIl — "Casol-ino por en-
Bano".

KKPtlDI.ICA — "lir.yescaii" c
•'Atacar".

S, JOSÉ' — "Desde qtio ptiflln.
t<", com Claudettu Çolliort o Jun-
ullui' Jotinos.

sos iiAinnos
AMr.lilCA -- "Águas lcnehro

í-aa". com Merlo Obaron, Franchol
Tone o Thomii.s Mltcliell.

AHTOKIA _- "Adorável Inlml-
tra", com Elta llnlnos e Jolin Woy-
na. , , ,CA1U00A —- "ProcesBaiido dol-
do»" Com Olsen 8 .li.hnson.

MKTIIO COPAOtV-OAMA — "Por-
úUlnH num luiretn", com Hutl Abbol
e Lon Crtstullo.

MKTIIO TMltOA _ "Perdidos

K1TZ — "Adt»r*v«l lnlmlira", (Bm
Johu v.'1iviii. e Klla Italncs.

H. l,i'l/, — "Processando dol-
dos", cpm Olsen a Johnsot».

HTAll — "At|..ravel Inlmlcn", eom
John Whyne . Franchol Tone.

TIJUCA — "Emllo Zola", com
Paul .Muni.

SOCIAIS
ANIVERS TRIOS

Fazem anos hojo:
8E.N1IORES: — Euclldes Silva:

Josó Trindade: Oenailo Tavares:
D]Alma Campos.-_BNÍtO:iA*: — dcl*»*.» Viana
Drumondi Miui.-. Gloria Moot; Br-
colina Vldal da Ollvolra; Dlrce íítu-
rir.'st.

BENHOniTAS: — Jan! Rocha;
Sllsa Araulo Noi.

MENINOS 1 — Carlos Joílo. filho
do casal Nelta-Mirlo Hlljelro; L#o,
Illho tio casal Artur-.Marlna Mara-
nhâo.

NASCIMENTOS

J_*Iímm
M n
11 de i!

A PItD-I.
ri:, u..: ¦. irin»mltlrà bo)»> a» It
i,. nr.. mala uma tudlçin do "Pro*
Krama dot Kovns". diretamente do
.i:-ii -.!-.¦¦ «t» Academia da Cf.mtrrto,

com lodoa oa nameroa Inlerpreli*
dou pr M4UJ* »V.r. >•».

Contrttrâr. do |.rt>»:rama em aa*
•rotntes BBtBOPBOl "KatrelHa", P«*
Ia atina llllita fantos: "Th» Tico no
FubA". pela aluna Ytd» Carvalho:"Uescobrlmen:.»" ldecl_nv»c"o). p«*
li » tr.i NtvaMa Amaral: "txinc agO
amt tor way". I«rla ahm* IAM Ni-
virro; "O Pntblema", |>eça railk».
fonlea da Pedrt. Bloch, tnterpreiatla
pelos alunos Jalmo Frelua Vale.
EntevJlo Barl»»»a. Cirios Alborlo
Monteiro, Cirlos Daher. Jurem»
Coinlnho, NHie t>nceIcio a LUU
Navarro; "Nosotros", pelo ahino
i:-.t.-v... Barbosa; "Lo t«c da Co*
ma", pela aluna Maria Ferreira;"Itevarle" (plano), paio aluno No-
rodlm de Miranda: •aranada". pelo
aluno Moysai Halesua. alím dos ha-
blluals (o.-nslos para o audUOrlSr.

Ucttrlr» da BÜC: -
NtMlcUrlo MfHo-ontco do D. N. I
*.* ÍO Itoraa — Mfulca par» Io*
dos: âa a0..o lioraa: lladloateilro:
ia SI hora»; Crônica do dia; aa
SI es bora»: O dia da bola na
hltV.rla da reoilca: ts S1.10 horas:
procrama com múalca de Johjnn
tltrauaa; Dane* "erall P«*ki», bx-
plo.Ao a Electrofor. Fesllv-1 Qoa-
drlBia • Valsa l"_ralfBo: t» Sl.ie
horas: trlonii» n. X d» Ctiopln op.
Sr. k» 13 horaa: Ulnfcnla n. J, tlya
Mourcmett. de nolnb..H Ollere: â«
IS homa: Orande Diário do Ar;
ta I» horas: Encerramento.

Jore« Roberto, (lllio do casa] Vai»
demar-Marlela Reis.

_. Danle Orestes, filho do castl
Dlnsr-Gnrees Folo.

NOIVADOS
Contrnlaram Tiupclas!
Sita. Helena Carvalho com o ar.

Mauro Silva.
Srtn. Andreia Lalvls core o ar.

Isaac GalvSo.
CASAMENTOS

Procure hoje mesmo

A NOBREZA
De RIONE MODA

6,50 de brim rione
a 14,50

Feitio tob medida ..
94,00
85,00

Contralrio núpclas no prCvImo
s/itindo, ís 17 horas na lsreja do
Sagrado Coração tio Jesus a se-
nhorlta Ivone Correia Pinto com
o sr. Odilon do Oliveira Soaros.

FESTAS

179,00
DE CAROA' EXTRA

6,50 brim caroá ex-
tra a 18,00 .... 117.00

Feitio «ob medida .. 85,00

Etn henoficlc di "Casi da Sa-
marltana", maternidade para tuber-
culoHJiH. HorA Iovada a efolto no
próximo ilin. I.° do setembro proxl*
mo rlnit 2a Ss li horas, nos salíio»
di Cltil) do R. CrlulovAo.

— A ARBoclat.,»o Potlraiar fará
reallaai' nu próximo dia IS dn et.r-
ronto Ak 22 liorns na sede do SIn*

tium iiãrr-m", irom Bud Abòott o Lou illcnto Módico Brasileiro, um chá-
CoHtello. ilanr-niile.

MECÂNICOS E PINTORES DE AUTOMÓVEIS
Prccis.-im-5c com os documentos tim ordem

CIA. PROPAC — RUA CAMERINO, 81

Uruguaiana,

202,00

95

VARIAS —
O pronrim» "Tristezas nio pa-

iam dividas", que a Crui*lro do
Sul Irradiava Iodas as qulntas-lol-
ras lis 20.S0 horns, passou para
oa sábados, ás mesma» horas.

A planlita Marli do Carmo Bo.
tolho estará hole. As 20 horaa, na
PHD-2. em mais um belíssimo pro-
grama de unlalcaa clássica».

•
O programa "Histerias qua a '

vida oscruve", original de 8ilva Re-
•Ina. nprtfontará hoje, na Cruzei-
ro do Sul, "10 minutos do amor".

RADIO CBUEIRO VO 8DL
A Rádio Cruzeiro do Sul apre-

sentará hoje o segulnle programa:
1S.00 — Destile do valsas; 18,30

 Ultima Hora Internacional; 18,35
_ Oravaçots: 1S,40 — A Pátria
para Crlsttv.; 18,(15 — Noticias do
Clube Glnásllco PnrtuguCs; lt.00
_ GravaçOes: 19,30 — Noticiário
radiofônico do D. N. I.l 20,00 —
Pianista Maria do Carmo du Ar-
nida Botelho; 20,30 — Gravações;
21 00 — RotranHinlssIlo da BBC, de
Londres; 21,80 — "Hlslórlas que
a vida escrevo"; 28,00 •— Diário
do Ar; _S,13 — encerramento. Bo»
noite.

RADIO BA rBEFEITUBA
A PRD-5, Dllusora da Prefeitura

do Distrito Federal transmitirá ho-
io, o segulnto programa:

As 8 horas: Jornal Falado do
Distrito Federal; is 0 horns: Mu-
nica da Vitória) ás 9,50 horas —
.Tornai Falado do Denartaroonlo do
SeKurança Publica; ás 10 liornu:
Lira Paii-Amerlcanii; Aa 10,20 o ás
1 a horas: Programa Cívico do D,
13. N.; is 10.4» horas: Concorto
cm Jazz. no Corneglo Hall; ás 11
horas: Programa do Expedicionário;
ás 11,45 horas: Leitura o eu-
liloninntn musical da hora do tar:
is 18 lionis: Ave Maria — Co-
mentifto do illo; is 18,10 horas:
Concerto u. 2, para platio o or*

RUSSO
Professor, nitso nslo, ensina
pelo método adotado na
URSS- Aulas diurnas o no-
turnas t por c(trrcr»pon(Ien-
cl-*. Mensalidades desde Cr$
00,00. TRADUÇÕES, CURSO
DE DATILOGRAFIA e COR-
RUTONDEICIA (a Rússia)

en» maquinas russas. Inlorm.
AV. PRES. VtTlSON, M
(antigo ItM) ll." in»*.- - »•

1104 (em frento a Santa Ca-
níi) recados a 42-74M ou
25*7507. LIVROS, REVISTAS.
JORNAIS russos etn varia»
línguas. DISCOS SOVIETI-
COS. PEDIDOS A "RIALT"
C. Postal S056 — Rio. Envia-
mos pelo reembolso postal.
Catálogos Grátis. Aceitamos

ngente-.

E a -política de Teeran íol dc fato realizada,
mau grado a gritaria lilsti-irlca dos que negavam
a <po*slblil(1ade de uma colaboração honesta e
eficiente do mundo «-apluillsin com a mande
Untfto do» Povos Soclsllstss. Fracassaram o»
esforços tii'r.r",pr!iuii,r. dfts íiiüt-:f.trt» dc lodo o
mundo para dividir aa NaçOes Unida» e no seu
ceclbrc dlscunio dc 6 dc novembro de 1044, me-
noa de um ano apôs Tecrsn. o Otncra'Uslir.0
Stalin Já fazia o elogio da 2.» frente na Europa
e d«_oTiascarava as manobras divlíionUtas dos
agentes do Inimigo que continuavam a explorar,
como ainda hoje exploram, us lncvltivels dl»
vergendas entre a» trth grandes pctcnclas alia-
das. E agregava: "conhrcrmos a futilidade dos
esforços dos políticos íascUita* para destruir a
aliança dts grandes potências. No entanto, a
aliança entre nosso país. a Ort Bretanha o os
Estados Unidos está baseada, nfto cm motivos
ftclrlrntals ou temporário-;, mas cm Interesses vi-
tais e permanentes. Precisamos, nfto hf» dúvida,
que assim como a aliança das três grandes po-
tcnclas resistiu i prova de mais de 3 anos de
guerra, levando á vitoria os povos que se cr-
gueram na defesa de sua llbcrdado e honra, pre-
cisamos que resista A prova das derradeiras fo-
ses da guerra". Porque, acreseentavn-r.» no mes*
mo discurso, "Nossa tarefa consiste nfio só em
ganhar a guerra contra a Alemanha, como tam-
bem cm tornar lmpa-flvrl que renasçam a agres?
sio e a guerra, scnfto psra sempre, pelo menos
por um período considerável"'.

E os fatos subsequentes, a marcha Inexo-
ravel dos exércitos aliados em direção a Berlim,
assim como a histórica reunlfto dn frlméla que
reafirmou as decisões dc Teeran e coordenou oa
últimos esforços aliados no sentido de csmnga-
mento final do nazismo, vieram confirmar e re-
forçar & grande aliança democrfttlca para a

»,«_ incitur lí-ietf >a.rm<* *«. ssi*** • «..,
Hi» ot*!f«ta* e-inat»*).»*»* e t»*i*»> *«u.
_„>,ít «umo paaHT 4» «trtttt.» A* |»*i >-,*.,
tltmo * rt»|ii*--arto a k«»i»4* tto*.*»-!*, i ta» t*
|M»»«lil|>»r *t* htto »la* ntaioít-t lt**» iíaívitj -
t«Ul'»»> :¦'¦¦•'¦ ':->•

A» etfioift* mt Ctiln» nAo li.;..-.. . -»
tntanto. «.uo o* aatriiwini»-» niiiiu-»- /»
p»»»««f*a'ul*»»*m n» raminho «t» BfrcttA*
mtnt*» M tan«j«va*rm. «-«n i|f»rmt««i »k s».» .»..,
un o |*i.o ii*i««.'#nir**rai»o « m wti» ::-i.» r.*
KJitl-.» mali»»»* I lH.s*rt«ir»** «io 1'tíltia, t't(t
Ihr* lei t*»!«u»»m<'iit«- (mü, no imúti!» -»*•
lanu». denotar ** iate** iiki'«>;*~. . ».- «•«
txuiwçlo »iiu«. remo ** «>imp*»*it>i»tl. ni« aait.
r» mtm tal rmef»x»*iií'» e»«m»r (pom o »t»4» ;«.
(Sia.w.ná».-! iii*» «>r»r»n «|iie oprunlam H : .
rjo a aunra M Eutoi»*. contvnutnitv : - <*>.
tiii.rt a» força* annaó»» tto» t*i».i'» Vtn-i*. *
da Oi* lln-lait!*» «ue itrkt »**u toCMltNtétt* t»
•:« .-;•» r»tAo »tm datkta mi tatu c-^tó^.- fa»,
Itvar * teimo a guen* cmtra o tmp»iUl*«8.j
strf».i*.r dn JtpAo. i>brt*»mli» *ee* *»ltí»**?sw* k»
lltar»faKltiA* a um» ranltia. r«r.t»le»4 * t*net.
dietonal «*aj>t(ulaç_o, Ma*. p*r* t*l*e '.*¦-.. « >*
uni»—r- lndl»**»tm»Avvi r-.onnfffr o grai«_> * e*.
(Ulvo papel do poto cltlné* o «k t«<- > ¦» •>»
mau iniicm a-j.".!.--.». tiepr-mttnte» t nuaritx
na luta contra o -«rrtaor j»|»onei A tttÃrti ia»
brio o J-: í. - *,-n* tanto mau rt'>tt.» a t«u. trata,
lo maior ItJr o auxilio mawtul ao i»«i» rtri-sM
a o apólo poliuco du s*-òt* Vmíi*j a ttmfe.
d^. Intl', m''':' :.» ' Ulltio de lOtldit o* ap»B
».«.-:-. A .•:•••. como o E*,frrlto V«l&>Mhe Is
na Euiopa. rm tua luta comra o :..;.>.•.¦ _
«rrantlc ttuinmicnto d» tuxnaç&o das pomi»«
de -tiierar qw* a* forca» a*-»"»d»* a!U4*» r.>
Psctfieo saibam drrrotar o mlliiaitimo «ir**
nlH a»t»ct?ur«ndo a tnrt«*r»«»ntt«l!irl» *!e».|ra. j»-„.
tlca c i»«-*-n«imlcs*. do no.-o chlniV» e dtm*s* r*-
vo% asláitcc*. oiulmiiiot hoje pelo t_»{*»-r„„i_.»
J_;:o:i'i r.in-.o JA O rram anir» l-cic» :•:-..--.-..¦
im eumiKtts ¦¦ «r. ni- ¦..-¦

Pa;» acatar com o nilUtartimo r-po-J* t»
mal» bretr nra-o pcialvtl o e_»eii«iai t amai
o povo chini-». »u:UIWt-to m»wiutm»-Tite » t*t-
mlllr «*uc m«3l»'m livre e Mtwranimcrtsc »»t
.,-;••,>'-. de política interna afim dt »:.-»:.<».? »
vcrda-ielra unlâo nsclonal inilttptntivel t «Mlll
aebre o atresacr. unlfio naclon»! rieffudtd» pt-
li •• ctxnunltlaa e todoa os patriota». m_t «trCt
hoje ,:>::.'i:':-t «... ik-Io» figurante» iroU :*»*..
nano» do Kuomlniang. agente» da quir.ta-oiu-
na japonês» e do» twnquelrr*» trar!«>n*ri«» <A
«jolaclontuno americano o do munlqulimo lnt'H.

E é porque vemos na guerra eonti» o **m.
tor ;.t.-:..'• antes e acima de tudo uma ..•••-
ra p;lo pi-ogresso e tndependincla do» pove* »•«•
llco». que aplaiidtmoa e s|>olamai o slo •¦.::>.-*
dc in.--'•> govírno que. cumprindo ubrn.-uc«V» tn*
lerlormtntc aceita» em consequíneta de su» l»3*
lltlca de tolldarledada tr-ontlnenul, rifcliro«i tf*
malmente a nof.«ia PAtrla em estado dr purr»
com o uni" :i'i ulpóntco.

4 — NA AMERICA LATINA
N* América Latina lorom Igualmente i*n-

atvcl» as consccuénclas econômicas e jiollil"..
do avanço na*t*.a«c!xt» pelo mundo. Paitw »»•
dn otrarado». (lcpciiricnten do lmtu'rl»,tsme»
gcrnl sujeitos a governantes sempre dlipoeic. »
capltulsçfto ao capital estrangeiro em pron-i»
dos Interesses mais estreitos e egoísta* de pe»
queaas camarilhas daa classe» domlnttittt. fo»
ram, naqurlcs anos de avanço de fa"-u*mo pt.»
mundo, vitlmea da» maiores, d» cxplnrtç.o mil»
Imilcdosa dos agentes do lmpertslt«mo fMcln»
o da opressAo policial terrorista d* teu» to.rr-
nantes, os conhecido» ditadores «ul-ameririr-»
cujos nomes so sucedem, especialmente » t*^
da grande crise de 1929. em eérle Infellnrtfnt»
nlnda Inacabada: Mncliado, Oomes. Ibanf*. Ln*
buru. Terra. Sanches tScrro, Ubleo. etc. Apcu*
dos em gente dessa espécie nvnnçanim «M ntat*
tas em nosso Continente e tudo llteram p«í»
organlzor Réus bandos de assassinos com a**"!'
sas de todas as corw. visando, como sempre •
por toda o parte, a explornçfto de nossos roío»
n llquldaçfto de que havia de organliauor M
movimento operário c camponês progr*»5.Mi. •
dlMoluçüo dos Partidos Comunistas e. gcraimim*
em nome da luto contra o Imperialismo ttgel
e americano, á completa Uquldeçao (ie «tw«
delro movimento pela liberdade e lndepend»-
cia nacional de cada um de nossos povo».

Nada disso, porém, conseguiu vencer o «w
antl-fasclsta dos povos do Continente que, «ju
a liderança de seu» melhores o esclareclco» n»
lhos, pntriótas que saiam igunlmente da ro«w
trabalhadora ceino do melo da biirguotla "-'

(Continua na 5.* píglii-)

TEATRO
"nEi.TCtosn
J»ERPEnE*SE
OARTAJl 

vmrr.KO-
roje so

MÚSICA
FMSTIVÀI» BE MUSICA
jtXSA

Sob a. refiínola do maestro Elea-
7jtr de Carvalho, a Or.iuc-slra Sin-
fonlea Hraslleira uprnsenlar-Be-á
domingo no He:;, ás 11) horas da
manha, com Imponente e aoleclo-
nado Festival de Música Russ». «o
qual Odiarão representados desta-
cados eoniposltr.res daqueln país.

Integram o programa os seuulii-
tos números: ,.- Sinfonia, dn Tschai-
kowsUy; Dança Russa, do Vlpmaim:
Orlonlal, do César Cul e Dançns
PolovitlzLinas do Príncipe. leoi-, do
Borodino.

Alistamento na Escola
de Aeronáutica

Em soluçi.o a uma consulta da
Escola de Aeronáutica, sobre se
deveria ruwer alteração no alls-
tamento dos servidores que fo-
ram Incluídos na relação e de-
pois afaitados daquele estabe-
leclmcnto, o Tribunal Regional
Eleitoral resolveu qke nenhuma
alteração deve ser feita, porquan
to aqueles servldoreu reuniam
todas as condições de allítamen-
to. quando incluídos na relação

Em vesperal ás 16 horas, a pra*
çob reduzidos, o A nolt» ás 20.48
horaa, despede-se hole do cartaa do
Fenlx a p*ç» "Delicioso Veneno".
Amanha, llnalmenle Blbl Ferreira
apresentará no teatro da av. Altril-
rapte Barroso a "premlere" de
"Prosa por amor", do Claudo Bo.
corri, em Iraduçio de Carlos La-
KO»"Prosa por amor", pela primeira
vez representada em um Idioma ei-
trnnirelro terá <*omo Inlárprele BI»
hl Ferreira. Jorgo Dlnlz, Maria
Isabel Suzana, Danilo Ramlres, Rl-
beiro Martins o Henrleto Morl*
neati estando a monuigem a carjto
de T.uclano Trigo o Alcides Ver»
giticlll.

DUAS APOTr-OS.8 EI»
"CANTA, BRASIL" *

Waltor Pinto, o primeiro empre-
sárlo a fazer das apoteoses o pon-
to captlal dns suas rovlstas, apre-
senta om uma montagem ospeolal.
em "Canla. Brasil", dois "finais de
ato" que Urinarão o conccllo do
novo espetáculo. A primeira foou-
llza a "Tcmada de Monte Cante-
lo" com bastante realismo arma-
mentos e apetreclios de campanha.
A segunda, dedicada áa famílias ca-
rloiras, desvenda o "Milagre de Sin
Jorgo", mostrando ao publico, os
ambientes, ns rounarlas e os costu-
mes do século IV. o üiSculo do Dlo-
clerlano.

Hoje a!é domingo, últimos espe-
tácul.»*' do "Bondo da I.nlle". com
Pcrcy Gonçalves, Pedro Dias, Mn-
nool Vieira, StiRy rx-rlt..', Áurea Kle-
ves c todo o "caut" do Ueorelo.

M CASADO ELETRICISTA, 0 CAFÉ PREDILETO £ 0 PREFERIDO...

TAMBEM, UA CASA DO DENTISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO..,

CAFÉ' PREDILETO -av. marechal mm ™

CARTAZ
FKNIX — "Delicioso Veneno"

com Blbl Ferreira.
gERBA 1)011 — "Colégio lnler*

no", com Eva Todor,
RIVAL — "Sua -J.coifmcla", com

Atila Garrido.
GINÁSTICO — "Sem rumo", com

Btttolna o Odilon.
GLORIA — "Zíi do podai", com

Jaime Costa.
JOAO CAETANO — "Batuquo no

boco", com Mary Llncohi.' Bondo ila Laite"
Gonçalves.

| boco", eom m
I 11EC11EIO
Jl cm Dcrcy G

BANCO DA PREFEITURA
DO DISTRITO FEDERAL S/A

(EM CONSTITUIÇÃO)

nSSEMBLÉU GERAL DE CONSTITUIÇÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A COMISSÃO INCORPORADORA DO BANCO DA PREFEITURA BO
DISTRITO FEDERAL, em obediência ao protpecto publicado e ás dispo-
lições legais vigentes, convoca os subscritores do capital a reunirem <.m
Assembléia Ceral, em primeira convocação, no próximo dia 14, terça-
feira, ás 15 horas, no salão nobre da Associação Comercial do Rio de Janeiro,
á rua da Candelária n. 9-13.° andar, para definitiva constituição uo
BANCO DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL S. A., com a seguinte
ordem de trabalhos:

a) — aprovação do projeto de Estatutos;
b) — deliberação sobre os atos c despesas da Comissão Incor*

poradora;
c) — eleição da primeira Diretoria, e dos membros do Conselho

de Administração e do Conselho Fiscal, e dos suplentes
deste; «.,

d) — fixação de honorários do Diretor-Presidente, dos Diretores
e dos membros do Conselho do Administração e do Con-
selho Fiscal.

A Assembléia Ceral realizar-se-á, nesta primeira convocação, com -

presença de subscritores que representem pelo menos 2/3 do capital.
A identificação dos srs. subscritores ou do seus mandatários espe«-'a|

será feita á medida que forem assinando as listas de presença, as <lUl s
estarão á disposição dos interessados uma hora antes da maiccda o-*- °
inicio da sessão.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1945.
(aa.) MARIO MELLO — Pres'dentc

MARIO DE ANDRADE RAMOS
EDUARDO DE COES TRINDADE
JOAO LEÃO DE FARIA
JOAO RIBEIRO JÚNIOR.

': \ .,1,
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fcaNUTE AOS PORTUÁRIOS
5irt wírcgue» boje, ao Presidente di

fl.m". o memorial da clatie

iCíi -1 nffliçrhtica dos Portuário, aviia,
umtàio, «iur boje, ás 14 tarai, será

^atpt if Sr. Pr-iidfnte da República e me*

^1 aj*» i^viadicaçóti da cUtac.

BS-iARMB DOS TRABALHADO-
DS HA CONSTRUÇÃO CIVIL

. a»--» — _lKÍ.,r... Ja «a-.L,

J.I I
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íia»"*''' 
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li*!* '"'
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Mt» !** = ¦*¦

^ 
I (««f*-!****'

i> «ji» rmt'•,.<«• »« I*»»
i • «Tini. W
...ii* aíil»*!.

.rft O áf Hll'
l »,<*, «j* ra»'•s* tm na.
it Mtatiai

•*. »4í« e««»f*r»
::-.< t pfO*B*lt.•mm,*» a «r»_w*

Ma*. •*»''«
«liem i*»t« p*-

h» •*,*•• ,-. * mat ««•'«*
«!,. Ha tt»

l »!i* «u&r.
tm ateai* » «

L"*"W*a»o d» VHi»
_P<

lífMÔES

í afiiiUO «tO

SINDICAIS

««»«»*»
« «•_,__-«*.!,. a tl |H..»jí«t.i,, a iqial «cl., .l.al»,
IfcrWMft!»» uàu, mUMN «¦»«* 44 IU*«i4*4* a. tó*
4««-i»_li».!* 4« l«)K- i. ,.„.«*
_ Ptitot i*A«-|!|»it «t, |*i t«_*ii»*f*ria (tt| tm¦Mm « tf*M» i~j|ii,a |t»«w»»:i_,iM. „e i*_#
»„l4»li*ftí,., a*** (_iit,;uu A |.a|,:oi*al«t_«. tt» **»»
mtW9$Am t_i,-«iiwí)*4a.ii» *m* |i»»i!'|r» t «t*».
liAml r* tt»» utala «!,.UI,..r. ,:«, tm* tt* .-.:-..--,.-
i-l .- » ....!)* a ,.»,.,,|.t« ..i-.l.a «ttt ,«•(««?iti iitmw-.fi. na ii*-M»t,«t* tm t( .....-.-... rt»
I**» *"t*'f» M latas»."" «ttt ia-»». I'..,..:. .-;...- «J
{M*!i| riHttoi t#i» ' **! a *íi*mt< sf-la ¦i««»
rar;* *,«_. **m a itn**' • »> vitaitia» ii».it»*i4«
le-taltr-t í_«,j_i» Om lul» i**t* 4*t»*_l»»l<t fl"tv«H!»eriia, it» tm :». brada »n*i. *.«T$*
«aMIM Pttt ttm* A** fltifllavll»* !r«:.»1í* ptl**
iaf»ltd»M t- (ati»* rtli.-Ji* t!,i.s fÜUttotl ¦> <>-.ie etc '.
ht-iiis-11'a •« -'niuauí a *»»** in «t* nam i*»»»»

A ai'-t« * ,jt-.tl« A |,»t!tft -. Vt-KS : . ' I . ,» O*
I»SJW tj* ~UJ«»li»«1*rt« |»«,..aiiir.'i. ai.a M MU*
«tal. r «t r r-l-lf «ta aiaij-.ic ..!;¦•' '4 s> a !• It*r«
bi-41 ..ur |.-vtt f»sJ.»,«*i» liais!» * ltr<c«t*i.|r..!r t* *
¦".,,«*.. 4n ,.,...,«: lul,.:- i!, [ ,¦«.!,!; ai t|« rt-l«_
«» dO t.'«^t'.ll«t|-.!« SA ia«»i> «tU alai,.*. 1» ... n ' -
*.r «.-..,. ,;.«. fc tt.au «i»»'-. • MM irii-.li»' »
r i-i»!..» tt» a* . :..fi» dm MMnmrlM a >'-'*
(...ruu» H,i fa-iun a mau ...a-::-*» rat-ií*»*»
ir.» i*ni*rwt~ ltv«»itiar ttímt <*f(*«>»> «¦ <•*-•;'..
mmms o r««»ttio «ti» iins^t-iiMi-» inslt** i am»»
«iram», t|>_*_<1st_ ptu< pato. - - ¦¦¦¦ o* t ,;.:. -.
i»iifu> »f!.tii-.-i... um a vm hivuio MM MlM»- • i» ¦. ¦ «ta* «lata** t'ril4«* o A -..*."i. .'>«*. v» •¦¦»
tmtt* *.*i« o i.*»ttiH.i na (irepertao '»• i*»»--¦
tto»..i.uiic» inatitriuta «1 f f*t>- um. * «to mttl a
qi*» •Itütil» *«n ¦ » "» '.-•'. a - .'«anií_..4.i «r.ü.
faaKtl!* d* IM .-.rir. . a tt»l »!»!tO«* »»*.*•
tat patHlitr**.A ta»;» «O-aUtoMUl t_ «rf.ft». ma« ao

.« fii, i-ü . 4o Ttiui»!!'», tom a
:«•.!»»*.. et_lr«t4a uato Pinli.
«-In. «•»!* |qi*««t«.4*ni* 1'íaf o»
*«atat_ OtM* f»»ltm f«K».!|>W. . ;¦«. .

"t -T*t{-.;;«» t|* «Jt.-j'-:« c:*t:« d»
¦-m '.taVaília.!:-* dl r-, nü .ri ¦«
fl»!í El.!**.: l.»W!»r»., f,« Ir».
I qtilin Ia f**.t« »<6 mtta q-J-'.-
1* («Io li*; m#!o ., ,i:« d* «'u;«! j ,lit«..,., !fi!..., ,. mtniito ifistn uii ailttíaríe
1*14, íio |-l M c*f* Ití; Biau.| « liio raM* c* <m*\m»t, _tr>c»»«i«_o cmlllioi ««•¦,:. d* am»» IM; MO quito • ire ot :¦-.«< * «Mia »t • - * -1- .*__ » r*1«r n.io* «****!•
d» ir.;». ijw melo «niite d* fa» ire «*,« rtac*»» iw OMiiliwnta. r>.i <• «.<?* anvm- '

ii.h* box "}J*a ft*, i* trtnlitâ ? tir«-t»4 reiB o pm arfnínno turiitfv.titrto prlo
f'.',* dt «?*.«<:•• it* 4 d* ! -nl-..» df l'*iJ, ruj.a
i»iftf*ni«*

l*«a: c*f*A* loa: mt!» euilo de«_i»al* I.*»! i*mwri> IM: Im.• «. « mttura* i'» «*Mf» o ao- i
mata t»tii*i» d* tiatio .. i Atto ptr» I•a*ta 0,10: r*«n*»*m M «ifueni»
e«*-*ur««, tlO; latal Ci* W.iA

i»r. «ra- .'.,-.- I, '»• )•• IO-•i,»-ri--.iri» m tr» d» m»m«4'
a» Cr» it*' VO ir* d» farnt »••
9» jao: Jío an d» lm**m JW-

! **a tr*. de iv-intr. 3AO: «te»'
,»m| <*o I»; Iu» 0*o* d»**»»**» «*.«**

H*,i,IMiBi»«»íK i_í,!!3.| a-,».*.», ,i.,.-.»».Mi«i*r 9««I; m»t
Itlmiil

Iti*»*
tcaj isiilü...utttnt.»t e **t«*ra o«M T»**i»I t»*o l«-i.'i*»ií«»
»*•-"¦*¦¦*_•:«« .*..-»•»•..,« o»-» a :..:•...
ne MtnrlHia víiivii**

?, ut». Ut JASflltO -
¦ -tra*. * a*-nt.l»

10, Hs, i«»lir»<i<>í>* *>,

BJã-ICATO UOS TJAJi*.

isi».'* r»*4.4ru *»•» n»» «'*>
K am Ul JASMRO 

irlv**-.v: -Si*» J-aatlai
^«niriTii un.* TIWM.

miiMim * >'»* ESSS.aif IMi lKlf.ll. MII-IIO
L.vtttiii-i ? ur. Minti-t".IHrN*TI«-|*,*- 

t W«CO|.
*m, nn am Dl Jiv**»'to

, tv *» lt hi»i*«, á roa Ca-
»•«,, li. »a«Vr«m

'liilrn-Jores nas indus-
_e time, junco

'tiüourai
¦Mna-as. MiMdo tíUmo. *
-i M*t«!til rr-riino. J»

tr-rtlo do» iiiOrinadoft»
a, r_-_**.r-t_ d» vtme, Jm«o a
Matf-Sl
Owanto oílirlial dot dtb»-
i já t ir*«**_o i*HU esteio-
i -isfí«to*ul *i Slndleaio do»

I a« ,i..-»-•..i p«r_ o Imiliuio
Or** ISOO.

l!-ia'i,i». prl». o* mimaro» rpr*
a iamlU* A» um ofMrirla da
MMtlMlQ clill itm um* d»*.
«>•»«» dl»rt* d* «4 en»*lro»i. I?
— t»o!>*»*» — n«*i» or*-»m«nlf»
»»So In a m»lt lava mttnrtm a
«Ht»% du«a ron*»» tndl»p*n»»t».**
•mi"«a« * tfmadio».

An*»* d* ia*otr»raw ao i«la«t»
*!lo roltilir». vau ot ir»!*»'*»*"''!-»
*»»* nroenrar, r«»r l*'or****'lit do
limiar d» tt»*la 1*0 Tr«»»»iho
»»ma tfíoç*o r*"* aat'*!*-* n!»n»-
•"«•n*» »« «*»«*«,»Jl'»*«,»v*i d» f«»»»
*• »« a««*<«fl''*,*i»»i «*o »t«»*i«,*»4f»
a« T1—b»!*»*». <•«»»»» »»* liado* i*o»
a»*»*4',C- »i*V> Plrid'»**!!» l»r*>o
«tt**1»» m*'« dn mt» «-»*1*i*»*ii»'
a»»r*i *-»-«»«»ov»>»**i» «» *»»*>jf_il*m«i-!-
m Imtdtilo d* •»:»r;v.

Vão a Dissídio Cole-
tivo os Jornalistas
de São Paulo

8. PAULO. S «D» «UCURll) -
A a»!rmbléia grrtl cxtrsortiln».
rta do Sindicato d:s '•¦•"¦>'!• :*¦

. Pro!l-**lon»U dc Süo Paulo, reu-
I.—i.i nld sabido último. d(-ltílu pela

propo*!tura do dluldlo coletivo,
com o fim de obter aumento de
- c i-v.s para : ¦ 1.1 a Imprensa
do Eüado.

Durante a reuntSo ficou decl-
dldo que o Sindicato devia envl-
dar todo* oi eatorçot, particular,
mente no «entido d» «er melho.
rada t *l!u»cfio de »lqumr* ca-
'¦¦¦•¦¦:¦ '•- de proflMlonali, tala co.
mo rcvlfore*. fotógrafos. »rqul-
ii t .*. ate» de modo que, nn»
nova* tabela*, nfo perdure a*en•"...! i de*oroporc8o entra o* «eu*
venclmentc» e o» d»» demsl* ca-
teaorlo*. Roín.veu-ii» tsmbem
que o Sindicato nronure nb«er
com qu» o* nível* de r? Ia rio*
mlnlmot na Imorer*» de fsnjò»
*e]am o* mesmo* de BSo Pavlo.
oma v*» nua ral critério * »rv—il-
drj nslo de;rt*to ru* e->*i*-!,eee*J
o ««lírio mínimo na p«(.«.

íi. W r»JW»o um mtmorlnl
» uri *•>:"'r.üdi. A dltcu*»
•i .. .*..¦'• d» cinte.

Nis!*dio coletivo dos
"crci.rios

ja f*c»imo dl» 1! d» corrente,
líl! 10 br»!, terá lugar a prl-

Jj protlma dl» 21 do corrtn-
tt 14.30 horif, terá lugar a

totr» tvdlfncl» i* conelll»'
i» d, dluiilo coietWo dos co-
•-m-in». n* ««Me do Con«lho

!T_I do Trsbilho. à Avenld»
! Ftitnhi, 31.

-bdicato dos Metalurgi-
ii de Barra Mansa
*•:•-.> o presidem» dn Sln»"»'A ir. Antônio Prlz-na escl»-
rmsn que n» ultima assem-

do* trabalhadores nas in-
atilas metalúrgicas dc Barra
ii de «lue demo* noticia em¦i*. edleâo de 21 de Julho, fc-

ia düi-r.., •.-, doret deleqados
h sfi-ln*« para elaborarem o
esurlil de relrindlcscoe* a «r"Jiwfnttdo ao* empregadoret.

Sindicato dos

*¦.:•

RÁDIOS
"-¦B-pra- 

X) tm rua especiaüiada
CASA

YOLANDA PORTO
Uruguaiana. 145 .

vomiijão de Recepção
'F.E.B. instalada
tm Santos

SASTOB (do corretpondcn-— Toi fundada nesta cl-». com a finalidade do or-«••'r um*, festiva recepção
W lioitct valorosos soldndos,t«tralltando Iodas as outras
,r'' d,!* W!'»enere8 quo fun-
fm em dnnios, a Comlssilo«'finludora do Itecepeilo d¦ Bi B,,

Em ,-euuiào reslluada na se-lo aatilo» F. Clube, a qualiPareceriiin autoridades cl-
('. .•.""Iwbs, roprorentantesimproasn, dos comitês po-
g 

™>. Htllcato» de classe.W afie. eiportlvas, cívicasl.losni, tiros do guerra e
J« 

.ntidades. foi apresen-
1 « 7 Pfosrama de recepçtto
tmiim.. 'lue íul "Provado
ZTm°' A BeS"U' foi
ilu»» ,ft tu-'*;,ll»to comissão

Í%J!»* Prof. João
%w!r, r"111 e llortl,ttrl°
*'Q «l»"?05' 1,ela Comls-

horl.'" ;'w1,,,r,n; madrinha,
I Wlti lotinha Mastrange-

«liar dl -.?, ,Jn tMu*aa° «"-
," *. polt-ia, dr. lvo Mer.

sí5?%é°,irefüito

Trabalhadores na
Industria le Fia-
ção e Tecelagem
do ide Janeiro

llVa, oelr, if " 1'''!llx ,la
«a l*rei' '',l''T''* d>-. Attto**
Síffisíí^-1'*.**01*0*1d-lgui», f".' Br- ''riineiscoKo-
da 

',!'"'0 p"*r'«««o Co-

Eilnr.rdo P9l° Cot' M Prci"Ml"h? ÍT ,*'¦ lir' p""lo do

UinSO/0,0'!,r,',7 9eri1 npresen-
"'Ul de n... . Uo M»nlelpalas ÍUS s, '¦ o ratifique,

Ficam convidados Iodos
os associados do Sindicato
dos Trabalhadores na Indus-
tria de Fiação o Tecelagem

para a assembléia geral a
realixar-se sábado, dia 11 do
corrente, ás 20 horas, na ae-
de deste Sindicato, á rua Ma-
riz o Barros n. 65, devan-
do ser observada a seguinte
ordem do dia:

a) Leitura da ata - pro*
grama;

b) Discussão e aprovação
da ata e do programa;

c) Escolha da comissão
para execução do programa;

d) Produção de guerra.

Rio de janeiro, 7 do agos*
to de 1945.

A DIRETORIA.

DOENÇAS DÁ PFXi: — SfFIMS
Nutrição — ("Ictrotcrapia

Dr. Ag-vstinho da Cunha
Diplomado neto Instituto de

Manaruinlio»
Assembléia, 13 — Tel. 42-1155.

A BOBINADORA
,, 

»I'I('I\'A ICI.liTKO.MKCAMCA
umiclonaineato ,»„ „|„,,„,(.S „•.,•,,.*,,„.„• ii'1'iin

IltM
iii-so serviços parn torno

-Telef, «ONIÍAOA
me '-.s-d.-ís-j IÍA8TOS N." 3)11

ALDEIA CAMPISTA

iiiçrtiií* em mana d» luia conira o trovtuto¦¦'.-..--., o* .-.»¦..-¦ imtiUniairtim uo
l»*l» um it.ui.v tl* (arm .'--i.'.> Uqtitd*r*m
O I1»u«tm»n!0 «JtKrai»lJ • ; inüli.n • ¦¦;!«!.'*
in»,» da um »:•-•> • t-ai. =.r-r.'i». ui.-,.n,%- 4a
i» celun» i»*_i.fai_iiai»u t da ««tnotiatr-nt anil-
.•-.-:....•-..» no CsaniÜWIl!*!. Ot.fll".4Ç*f4 4« qtt*
lO .i'.'.::i-.;..'.r:.'.< tem. i* - a txntro. a» -.:.-.
urtdo o SvntYrw araeniuio 4* Pinil-Píicn. apat
» dtclaraçAo 4e auarra a AMiMith* •>:-»« a
c<m«*qu*it!r aa«*â»» *m ;¦;..¦.- ::>na ae Ciu-iulia»
l»C. « .-.* i »-.-«•..:... K BO a .1" aic-f.'.!!.-, «¦!•

i '.-nn..)' e* i*JU» mmu»» rcaciinaitts» OSOU-
I* i.a: »i...* n* !!¦.;»:... contra o r.< ¦•: > i--- Lo-
pm, na . ..- ,)•., ¦ a :., .;..-.• ¦¦¦ •¦'•:- •...'.:..•.
l»or lodo o Conunam*. I".' «te lalitiiiar iirt**
.,¦!.::.•- ,-..". !':tiotf«llr* o ja*ji»»! i»i**!*ca.Ui das»
•t-t-titoí» d* Patauta e d* diplcmstia franquiita
tm no»* •¦ pitar». »»¦ •»' •¦ m* cato ,-.¦.•.-,:.¦
dt ;.¦ -ta letra rom o* :-...-—.- • .r- 4o tal»-
.-«:-:.. »u'aCTti*no. K' «inieiue qu» a pa*. *
d«m<4a»cla • o pr»«««»»-«> do Cs**iimnii* t oo*
!>• *,¦•:¦¦» povo» '-.-»:>• 4* Ptninaula ls>«
nra ealáe a *»i|!r. cada »c» mat*. d» nt**f^»i
to«i»mt_ a ivnur» ile re-atàr» c»arii o* biiidt* ic».
. :¦ -,.h.'. - • .'«,-:¦¦-.- de Franco e f*-l_-tr. E.
por outro lado, a unlilada t-aanimen"—! fonnal-
nteni* B*»*tura«1* roí ft«ttffrt*ncia* como a 4»
Ctapulicpcc. úlum» rr i;i».:.«. preclia s«*r ¦*•
teturad» na t>.---;¦» pe!» democr»cu intttn» de
c*0» pai*, «peciílment* no •Paraguai e Ar»fii-
Una. onde »_o numercaoi aliul» o* pr«»o« c per-
«a-truidoi pollito»*. ctij» Überdade rcclaniímo*
<!-¦¦» tri-una icsuro* de uiUrti>r«ttr o senU-
mento unanUne d* it-fiso povo.

*, - A DUtltUTA MUI I Ml UO NA/.lbMO
C A COtAIMlBA*.*,*»!! PABA A PAX

A derrota miillar da Alemanlta .-•-.-.¦. foi
uma ..-ir.'!- titoria da demixiacta, |>«i*. abi»
o caminho para a completa dcstruiçio tío fa*-
cluno na -uropa a eiiiraquaca a» torça» da
:¦¦ ,.in e do d ¦•'•"•¦ • por totia a parta.

A derrota mllUtar do -.-..:.¦:•¦¦:. n. rom
iYftirv»r a favor da democracia a correlação de
torv*s sociais no mundo bueiro. O* povo* d»
Europa criam teus verdadelio» Eo**-™». |>cpu-
l»rt» a nicitmal. Cresce o movimento trata-
lhitu mundial c o proletariado.org-nl;adn exer-
ca mtlutncta cad» vez maior, »s*esurando por
toda a ;-•¦'¦• a marcha esdn tes mala rápida
e firme no caminho 4a democricla e do pro»
grrtuo. E como fator declilvo lev»ntó-»e gtgtiu-'.'•-.-.i a ::..'.;¦ i.:i. >•¦' colun» mAxIma dn demo*
cr..-!... a Uniio SoviSilc», o mundo nevo do io»
clallMiio. mundo de porvir para todo» o» povo*.

M«s por outro lado. e«sa própria luta nela
consolidação da pa*. pela completa e definitiva
liquidação do fascismo determina o reagrupa-
mento das forças ris renç&o. a untfto dos ele-
mento* pm-fasctimo de Capital financeiro mu-
ii; iM '.v e i -ui...-...::. •'.-.. .1- ,¦...¦•... ¦ nAo ilesprc-
sivei* da burgucila que tendo participado da
guerra contra o naxlsmo visava a reconstrução
os Europs em ba*e« reacionárias e em proveito
do* truite* e cartel* a quc sempre esteve ligada.
Eliminado *eu rival — o imperialismo alemão —
querem agora astegurar-se essa* torças mais rea.
donárla* e poderosas dos EeUtdos Unidos c da
Inglaterra do dominio politlco c econômico do
mundo e, uto. tanto mais rápido e brutalmcn-
te, quando mui* se alannam com as conscquthi-
cias democr&Uca* da vitoria conquistada.

A luta pela paz exigira, pois, novos c crês-
centes csiorços, a llquidaç-o política c moral uo
nazismo cm lodo o mundo assim como o con-
tra-ntaque sistemático ás forças dn reação que
se reagrupam para le.ar o mundo a novas guer-
ras, c, mal* parUeularmente, à ngrctu&o por
elas sempre desejada contra os povos soviéticos.

Para derrotar as forças da reação existem,
no entanto, as melhore-: condições em quaie t».i.
o mundo. A colaboração entre as três grandes
democraqjas o táo possível nos dias de hoje
quanto J» o foi para a guerra e para a vitdrla.
Para tanto existam ainda numerosas e fortes ra-
tâes obJeUvas e materiais, mesmo porque só pela
colaboração das três grandes nações será nt_e-
gui adii i» paz no mundo, paz quc reclamam to-
doa os povos, multo especialmente os povos so-
vlétlcos e as grandes massas trabalhadoras da
Inglaterra e dos Estaca Unlos que agora mais do
que nunca lutam por consolidar a amizade c a
cooperação de suas pátrias com a grande pátria
do socialismo.

E o próprio caráter democrático dos maiores
países capitalistas, onde se concentra o grande
capital financeiro, enfraquece a ditadura rea-
clonárin e colonlzadora ao imperialismo, abriu-
do para os povos dependentes novas perspectl-
vas mais promissoras no caminho da luta pela
emancipação nacional. Com a derrota militar
do nazismo foram sem dúvida quebrados os den-
tes do imperialismo que Já nilo pode agora táo
facilmente apelar para os canhões cm defesa
de seus privilégios e da nçfto cxtorslvn que qui-
ser continuar a exercer nos países dependentes
e coloniais contra a vontade dos povos oprimi-
dos. O capital reacionário e colonizador foi cm
parte derrotado pelas Nações Unidas que segun-
do os termos da Carta do Atlântico e das de-
cisões posteriores de Teeran e Silo Francisco se
comprometeram a defender os povos da agres-
s&o o náo intervir em seus negócios internos. E
nestas condições, abrem-se agora para todos os
povos, especialmonto com a Carta da Paz quo
vem do ser assinada em São Francisco pelos re-
presentantes de 60 nações, amantes da paz o da
democracia, novas perspectivas mais promlsso-
ras no caminho do progresso e da emancipa,
ç&o-política o econômica.

Escritas Já há dias estas palavras, acabam
agora mesmo de ser confirmadas por dois acon-
teclmentos políticos de máxima importância e
significação mundial. Refiro-me á vitória elel-
toral do Partido Trabalhista, vitória da unida-
de do povo inglôs, forjada na guerra contra o
nazismo, em que tâo grande e heróica foi sua
ntuue&o.

E cm seguida, tivemos a publicação das de-
cisões do Potsdam — contribuição das mais po-
derosas para a consolidação da pass e da segu-
rança mundial, cm bases permanentes. Além da
completa destruiçfio do nazismo que torna a
Alemanha inofensiva, a exclusfto do governo de
Franco do meio das Nações Unidas é mais uma
vitória da democracia e particularmente da po-
litioa consequentemente antl-munlquista da
Unlfio Soviética. Foi afinal derrotada de ma-
nelra definitiva aquela cínica e imunda política
de "náo-lntorvençáo" que permitiu a Hitler o
Mussollnl o assalto assassino contra n Repúbll-
ca Espanhola, cujo ressurgimento já nfio po-
dera agora turdar.

Entramos, sem dúvida, numa nova época ou,
oomo Já ti caracterizou o generalirslmo Stalin, o
gula genial dos povos soviéticos: "Oom a vltó-
ria sobro o nazismo entramos realmente numa
nova época. Terminou o período de guerra o
começou o período do desenvolvimento pacifico".

III — SITUAÇÃO NACIONAL
Se a situação mundial evoluiu rapidamente

nos últimos anos, nfto menos rápida e quase Bur-
preendente foi igualmente a evolução política etn
nossa terra.

Em discursos anteriores já tive ocasiáo do
acentuar o que foi a marcha para o fascismo
no Brasil o de apontar com a clareza que re-
clama o povo qual a posição ocupada naqueles
anos duros e nogros pelas diversas correntes po-
lltlcns e pelos homens de maior responsabili-
dade na política nacional. Nfto vulto porto
á análise histórica daqueles tristes neonteclmen-
tos nem julgo necessário insistir a respeito da
luto difícil e ingrata que coube a nós, comu-
ntslas, manjei" em' defesa da democracia e cios
interesses do nosso povo, tão seriamente améa-
gados pelo imperialismo "Mata.

Basta repetir o que ja dissemos ultin

st>«i.<- mm, »-#««*«»*««*«-* • i««4iilt»*a»,Ufitã. » mw******* a-r*m_-t-Mrr4 w» ««»i*mm «**»
|a«r»*»t"<i* «1* tl»!!-***"» «*« !»**** i*"* W mBt*
n*hi»"»4 iíiWi * d* m* ^tl«y.wta»v_> •»**<* om

::•:.!- ir '. U«»í*|*' !».... 4-tt. «K.»»)*,, I_>
j.«aii.<M *»!*«(-* <i« i-»-ím" auitir»- tm •**_»» i*m
«JMML MaafMnU ** «»a«»»a*_V««'*«l -» *m t"*l*
.-•.af,(«* a.lc_a-' a |~«.U«-* tt* «a»íi4ai|«.4««.-«a «•_««
in-nlal, » |..«naa i_*_i.«i(la. . «ta u_-«:*i-
r»ri*üít, R |3MM a t*m, I» N l»M m ttSS»«a» «•.»«»«¦.(* *u i*»»i'o in*«fr_iinljjHo «_•»«« tta*
»*i« | »#«»_« r**» r*i»««a * r«isi»i«>*««r »•«*» i»*r* **
.«sutaraaii. r,«,Ui.!«- a Hftl pfmO «»*»*«»**•*«!««
í ... .:..!../* rllal-lafl* «** *»«* M* *«*»W* «* ***'
«U4I-I í» qu* laa» l*-t«» »_t*»r «Ia l*f, «*»«4>a rt*
laun lei*. i,.«i.s-.-_.i m .*4iím* »»r»i do ks*.
tf..-.» «srfnc«s*«M- a |«»*»i*f «4 «a*llMi«i f *

. -..I i-« |.l*:i.«.* * UI_!*ii«Í4 |»ré.«'-»4«*«<«f4 »t*
«<„ ii.i_ ut.ia *jV»» MHMHrnia

Má» Itai, !i,...,t.**.<*k*;_at1,!« «i *-*!«« «*«* !»**«
n pstvo m fijltfrnai *•** *'l»'**i»«* pf^*_*»*Sl«a **
. i-.-r. (c rffl lt*l«>»_ 4* 0IMsn»taS», **«* Mm*
11....... anv^ *»»» itiif níNl«i*if» M rart'**»» M t«*«
«.*»» * ajt*is.ia !--",» H-w *t,<-.a*s».|t ali.«»i .11.
«ai i*t i^rftiani*"» a l*«*r, i«a»a«_ a pMM Ml-
1» *'¦ ¦-' rrir . J»« '.i-.r.lf. l_» >:.»»-- .1.: *»•

(..»....,•,-. i»«i,-i».'*!i.'«_ a* *».—*.. pmo
>: «*«* »ml«a »M** ««r«'4ls» <» («IHIItlaO 40»

lotai ««adi***)»*"». _0_-_l-_-__ M «*•»- mt»
¦ r.«i..ciir..i. qi4*ii4»» as aia-jjM ant-M l-_rl
li.ttsiM». rtmtf» ««* i*i*t«t_* 4it44n»*!|f#« t**m
O* «tiírii», -0 fi»-. "«tt !*»«!«*» A* MA3 **'*<
tt» il i_;i«rt.i-.j« "M-Mnita M MM tf,
i..n«íi.. ano. *,»*« o *,»»««t**' ir»K«**«rt * e****'«**¦
» fua-a MMfMM ta -tj_0»»»|Ms| **• PMnMH»
t.-»{»*!». «. <.,,.«.!..<.. ... «a l*»frç* mmsiJmpam»
tptt. tm l»M «*«-'<* í'14 * llfiiid, «Hi» tr-»
ii-ar.Kifr-f •-'¦ !*«.*- 4* i,'»»*-*» »>;»«•¦» da ffi-gta
lUt» P*l»l '»i'w»« nfiui.iu ii.i-1'af. t4>|il,i!||u s MM.
t.,c!,i de* a ««iti*..- Iiaíl-la-i-al**.

I-. .... **!**. »\t ll flTtl líl *i» «UlBUO, M
gr»tt4f* viiiMt*- M MM P&m tm f»Mi«ii>t» iU
.:n,., . .«. :. »!!...„- q*l* «VMIatO «ÍO f*»WO O f«««»l1
•.-.:,,.'.. « ....... a.: ..-. :« 40 i •' "r ',.*;» ¦*_ O <M
»-1 ;.¦¦••- -!' . * = .' u -i '»• Piritda. o l'«i-
itado C-mutti»u 4u it;»*::.

1. a- li.Mii M I nl M ihsii !• M". l UU .
i.» i. tnirar :.:.vü»i:.r.i*.r n» art-ll-r r»;*.; .

da qua foi a aluscM 4*» MM) •'-¦" - -J '¦ ¦* «•**'
»miii .:-¦ .¦¦! :-¦».*» qu*. como Jl •««•««-•t »»
a um |»f»4*uiwi C«i«ii-«_ vaA*t* cata»,-, tari'.»*»
i:,..„ M Ma-, •mi tipt-0 t>»ttiltt;0 4» DOn
*C«Vo po_-M no* ¦--••:."*•'»- aiatM. i.aii:.-.».».».-••-.
t* intente * »4f(i* I ¦ p_r«lr «la Ctiailrrtiifi'
KaUrimi*! 4c »íi»»l«i úe 1*13 H-t* tai o ff*ha tlt.
!r»rlllt|i •'.-," «t-i» ¦ !«*l.'----|: »» "'.»<: U1-. r-lhlU.
i«ni** ki partiu- í*. > conharltas »* rv-ta**-
quetitis* 4» tkrrw!» rt» !*«»»»*> **t»rr a «K!» 4»
inato Partido quv, *o f(_o do* ar«i'.«*rimfti!t»«.
«*• rrvflou i» q«ir d* falo rr» — um paqifa-n*.
ji .|!W» pouco U{a4o at ir,»»,*.*». |rt|!ii.'r».L, 4*
i/.rs,: çi»» t».u itiii.i. «tu*» uiliuava o* mau tth
«at m*!od.«« o* ,»*«»*iu_c4.' a tncapa*. porta»*
io, de rtatiitr A iiie*.*;:«!«.-* da .-»..,.. qua o
|»«0»| • -;¦».. ' 51 ¦'¦ .-•!;. ri»T.»mo M»* 8
pinjin* lui» revrtmi !«-..«.n.--.:. o qu* liaria *»*
Itrami* ** «t»ni*a»ç*o nm» |i«».ii«*no |Mn d*
«iii«4lf»« parlidaito». BtaWinio» quo. (arj*s*,.« iift*
ano» «lo r «;i • e d» iriTor. «wniatíuiiam m»n-
Itr * tlaat-O ¦ fi. O* i.-.r--.- a- :-:¦.¦¦..:- n |»8f.
Udo. t. luun4o ns praiU- contra o lir-uutacto.
nismo e dcniüi miliir***»*»*** «to Inlmlto nat ll»
leira» oo movimenio rtnoliKicnArlo. t<«it»«-.ut.i
levá.lo pouo a pou:«> a »tu veriarjelm •*«•»«I
de varuriiiartla ontatiuada d* <:»•-••- opnári* a
mal* p»r_cul»rmtmle de dlilgtni.» do nouo iwto
n» guerra conira o niainm e na lula eonira a
qubita-coluna no pais,

!:..'. rte IMO. e .*- iu- ' » df IMI. o
!•.:•.!:. aiwla desarticulado iuclon»Ur.en?e. *A
cunKf-t*-, Biravt, «to* poucf» or«»iilim(!ii *ub-
*u!«iii«* no* jrjlada» f no DUtriio Prtirial la-
x«r ¦,..-;..« . «r:,;-..:.i.. tes»!*. ou púbilc»», tm
lomo de r*>l»indlcaç<>r* nactonati wolada*.

Enlre aquele* f-raanUmoi «ave «cm tíuvid»
pai-tl de destaque o do DUtrito Pedem! <jtt« r*-
«beu de inicio a dmominaçáo dc Coini*»Ao N*«
dona! I»rovl4Ôria de Or«an!»aç*o. E* Ju*lO re-
conhecer que o CNOP rciireseniou um (*tor po-
altivo no esforço tíe ifrorvantraçáo a recuiiera-
ção do Partido, enforco coroado cem ih-i^m» pela
Conferência Nacional de ogotto de IS»4_.

M»i »nte* dlao. «m IMI. l*H**l-*í a guerr»
de Hitler contra o* po*»o» «ovi*Hicos. e nosso
Partido, pelo» seu* organnmos amda «Icsarti-
rtilado* e francamente ligado* á mau», mas ain-
da ..-..nn a ria ligados, e Juaiamente por Imo,
soube compreender o vrrdadelro conteúdo da
guerra, guerra contra o naiiamo. pela tlbcria-
çfto dos povos e. consequentemente, «uboitilnur
tod» » sua aUvIdade «o esforço máximo de fa-
zer com que nosso governo, qualquer que fosso
ele, lerasso a naçáo a apoiar os povo* em bu'J*-
ra contra o natiimo t> n participar da própria
guerra. E. em seguida, «pós haverem rompi-
da* rcUçoe» com o Eixo. c declarada pelo go-
vémo brasileiro n sruerra ao n»zl*mo «oube o
nosso Partido através da «çáo legal individual
dc teu» militantes e amigos nas organlzaçors
de mais», e, em geral, cm lodo o movimento
patriótico cm que passa a participar sempre
mnls ativamente, lutar pela mobilização do pois
para a guerra e decididamente apoiar o govér-
no na sua política de guerra, concorrendo as-
_i  —__. .!_..-.--_.. -*.««• *•*. fltnriá*- nvi----!.' d Hi

* i-*i_-_ »i» ttm***mtm

*¦* **•'nW»! wm^Km.mt »8Wr »!»Pki-H
li-fWísf^Wl^aPwlwli* **m*f%mf^9*m P
í^*-"**íf«W mmjx.^tm&mtmMst »W9
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__ "taPral »Vvf»ll»n9 ' WF

e «a» *•"-¦*•>-¦* »*^«*i%*i*r

fc* w» yotâtm tmísm m fpnrtmrnii» »*_
mm mtiwAtto m tmmt • f***-a^ii«i m *•**»»•*
«..«mr» o Mt**** ftmmm p*'* * tm* mt* *m»
i^Mi-ar*- • -aaHMiM ãl»*»«** «^i-i»», *«*iMr* *
tr*.,. 1-allW » «ra. »'il^r»H.la «,< a,«l «(*»»»**,'*»> ,W
»»J«*»r(„l»S*(_» t jiM|«l»l». tt» |Jlt*í._h,-«*»««>'t «a .Ur
laitiila ,U- ,\M«t *rW%.H _.=«.>-.*!__< «»-.»«,«_ tft-m
*4mmmAttm rt*m l»l||t>»»ai!«5aí ("_i. atraa-ü-ii « js*a,
Itil at « a<l«_- ««wt**** tt** ***» « »-_.ai«_»

wPwS *«»i^r«i ¦«IMvtâMHt'-»'^ WSP.ir *H__wl«*-¦'*• ¦ p*^^»ffHRnP Iw**
rmtm- tmppt* » m fi»wi»-# pii^iwilt tm
è a ta fiiw t**m*,4m i»»«'*-«»i« * MaitiM»
ta mà*^m,*& m -'«*-¦-•• -rmi "tape*
ic ojtmm *tm anHWi» ta r» •-. p«**« tawl»a
mil t»i.m*:if.À4t:» ttU «ília»—Í-Ulí»

A Mlf» » *H!itr*i»IH* *«**<, é« n*-,.M__ K*m*
tmt ra ojmmmw',

1 mm IMla-MII*» * l MllMIll r\V,U
fAitt «ii, in. .••»

«It* *» i«,M-.í'--»i»í _-4 fii |il«:-«-i8,-Ji.f!l«l ftti* tini.
|a>!|«l *».»».-, *i»»*»r O* a»'.i-..'«u!»-te (TV r«*a«a*»i t%»

à»*a^r«ií^ í t-^^t*-',.-* t#**ytíÊ9 Dmvot * a,i*ê* tm \wm
lflia}-_ãf.-*r â. tUttÈáãiâit} É__*tl__Íal-ai «S?_rl M»*S4t% IMa-lti. CeXstér *. _. l* _ ci ZtmmMif a **<<»ta»tt r** •»»«*= *t« mm wn, Cm»
tJItmt mi u*t**mrtmi*, ttm ir-ir«M:-*- «*«»»»«»
e» m* *j*m «»«*v*aii*4- d* pw-t-mertlm * m*
téa i*«W» * «»tr»i»i_,íi..itt.-nt5» ||s»._ n *«??!#««»•a» um* m "Oann- tt* »t*«*J!iiK m ti*-»*»»*
Miro «*» tmm tafUtM i * _»«_«««¦»*«»«m ia*.».»
«_ ««.'»»

a a. MltHII 1/ It »tl PAU 1 tl «»« I »*.!' I
Creu * «tMiat**» és» »<*«,*-« iiii*«»««»t imom

«tn ptaia ttmtt'.w-*m» »a_UM»»> 4- inaM p»t«*tm* m «<*•_-», m** m limtaÉMtiHal 144 m*' ¦
ia «iiir-utia o mm m IMI imm *tt*mm> pm* t
ttt* t **m 001141 «*«.!í;«!--e«a«*l. 4«.ia... tf a» ÍHt>l, \
l*í-« «>*« IM» ««*••'" -i-i» »¦.-•» lat*>«- aliltíaW» 1
«V Iria.!--.. tii<w**4~*ivr«,'t IM *,_»' -t* te*f«tH0 * j«»-»*att«_-is_o ia*ra * *-rti» a mmo psitmor 9 |
fitil «tt» tl»***»» MM * *»>*%»* a, rw» «»r»í«SaM.. irm «t*** tm mtm «**• li*«l_,

A tinporurKl* r«»»orV4 4»» r_««««Vi »'* jTm* !.!_i«!iio»-i mw"4ui «ia t^f-MBtjtii tam t
\mttm antatii** ot püa » tt* tí*m*****m, M tm '
l*_tj«_ i«\iWa»M«*if« |*rw l-iiw*. * i**-»i_«l* MB*
«•s-tr-í l_r. >j|»r U tpSt •*•'«.* «tt*» l»'-»t» Uím tm
Siaatrtlia t»»-iti «_.i-c * t.,at«.'.p|»-t:Hta t»«i. tpm
Mf-rntnM ia*** li*»!** i»*»«í«*«'<» tm opem oo
intfftlio, «a tvm mm »m* r»*_ i*__**«* «>** mal*
jtKi»- a mm* talaVf* ta m9*m l«*W-M tm
m*lo «Ir ?! c* "«mi*' r»«m»r'-»i «oa * IttantBM
?so |««vot«-j wira * iMaai-i t» i»»r* * p»*"* t«t»«_»
•* a laJvrant-4 oo s.»»vrfw *r* tmtmttU p*i* *
«uaira pfOí!»itta«l4 ema tm tnmt* *ni*'i«^4#r»*i»
par* » p*« !.»_ ll'4i* inr;4i4m» tisto tt* ttf 09*
mt» «A »<»>)!!?*»»««* aaon i»»il*»*a»*,

O om * iiaf«aitir*'-»*l it~ «-tiiatüt» M imm
«>$'.:.•.* * vi»« Mitiri.wt-ao ik» Ma 1*1*.tar»
t.1* m'!i'*r. iMlti»r» •» u»t»»»l 4i» t»*«4.f**H'm*
a u* «**# '.iiotuaf» itiif eom a atim«mi>t*o «to
:• <¦ 4* aurrra na i--.<n«., r t»tm a o*»»'*«-.»
rira.'."* 4* «tt»* IntielT-* *«ir«»«4 »W l»|la»10
m.atluirfü-irlitü «•*.*«•_*«» *m __TM latT* M t»».
rtKtV» i»»r» a ari<«»<»io 4a «t*ta«~**tatta r» t»***.
a roíora na mAilra d* tod* |t«»4a«-»<»«» ttofit».
nãrta mif» »!i»»t* tu i*b«_* arw** itaíltarmlo *«
If.aU T.rte,r-,;\*t** ','.',-!, ,.'.-. • ..1,

1 _ \ , i ¦....» ¦ ¦••-..'» t ffA«t |>|t |»U
ivtHfi* 4* «t-M* taa »!».*-- 4e »*!*.»•-!¦» á .tt--

pfárn. e*4l» o t»!»?*!!*»» «o* a«Mi*i<ii iitwuUra»*.
a o dtrrtio ta '.!«•«- m_« tf«•-¦«•¦«<» ta i*«mia»
mraio. o ta mini*» a »a-at-t»t_t*. o préprio
r-|»rH!«» ta arara ««•'rn raoUim»^» nKonta-ila»
4««. E o tav**nt m*»'i a»a4«» «tm c«**»«*»*-
cao rm n*do modifi^-ula. «oniinu» n «*»»"'*: m»
r*tr.lf»*.f» 4a 4'>«'««aft-c»», ^ílat-lftv «»r!ací«rs evm
o* otnm a-iliHlffj*. c«*nt«-.1«» a«»i*"l* aot ptt**<%
!»!l'lr»>«. cfanv***;* o tww» oara eí*Ko<'* * *anf»t_
na a l**t rWliwal «nia a*«*«m«*a o tufr_g»o uni-
iri -' ...|-'.. t. rfrl«. f «*!tc*!A'«..».

8* ot -ivomim» que no« eotrfmam rAo alnds
hoj» m>*«<* M mf*mf»*- o«i«* l*»tiiinim o nat* ao í«I-
•»»» d» um r á rvtselo rsa-u»!**!!!»» 4o» ano* to-
*idn!«r». forca * ttccnheerr miç tu-itarrsni efijar
A* no-a* dixim*«.Bn*i_* e tttt-r atn lami» «*!!»
alrit no rimlntn» mi* iiüh««im. «r«Ifn4f» ftt»
lim om t*i'<'rartt*<t an!«*lM «to nrivo, mie temot»»
¦om manileiiar «aru tadlo anu.fa««*i«ta r íular
««O ¦W|ll*lT<"l'i "*** Arr*i^»r.eÍS,

E ncsia» tmtdtto**, i frirtania m»« «* Bhtt*
tam BTíor* nov-* ta«*_ibll!4»«i*'ri p»nt a ore»-
nira--*'» «*o mui**ari.it- * tt»o rmrrlaa n»*»»**"
trabalhadoras «to camoo r 4** et1»4f. mrlnir**
i».--».-'-.-•:*.-.-. i>.»i i o ri-i'!-. mebitia-cao ;:•!:*:.-..
t* unificação da» m*l« »mn!a* e*m»4a« mv-ui».
visando **mprc a unH» n»flf*a»>l ln(lt»t»*n«ivri
á complíla c «ieflnlllva limiltfaçao do f»»rt»mo
ar*! nr**»» tfrr». w*o nrim*!'*» ir*r* a so'ii*
cio efetiva. *i»m malf»r»*«i choque» c airiio*. do*
«traves nrabletn*» c-onómii-c: c üísrirjl*. 4» Ivotm
que afrave-ismi*»*.

Nftlt em-rsénria «mbe o Part!4o reagir com
«certo «*. funindo a nrovf»-ac*fi dos onc «lei**!*-
vnm utlll-rar a* conquUta* df.mocrt.iic.-i* r**n«
arr»*!ui o iiomo povo a novo» r*o!p«** armados
ou á guerra rivtl. imilx» detniaicarar n» demar-o-
gos e auente*» da dcsordimi c inostfar is mas-
sns trabalhadoras e ao povo em eeral oue f-i
ao fascl»mo lntf*res*av« a de*ord»»m. n «hüsçao
r. nue de*ejavnm levá-lo tw noUtlnuelros oue
tudo deram ao governo quando este niarchn-
vv »»arn n fn*rl'»»*n »» au» *õ r*ora «» lemhfm
de Insultá-lo e derrubá-lo porque cedia ao povo
c á democracia.

A "Carla Pública" do Partido owlnadn por
nuinze comunls-»» conhecido», á frente Álvaro
Ventura. P-Wárti 0***l An "firürtn r»*rlr»l*i *io
f/xtenclal no««a poslcâo po'1'lca. Se bem que
nfto rMiDondr-Me com n necfssârla pircl»Ao ns
nucstfies nollttras do momento e fizesse uio de
formulaç»5»s pmtro fellr.*» como n do Rov*nio de

aim, r^fct4r*«i >»n!i»*«i*_ itsra i*4ía>!ir *tai»»iu-*
tmm %»'t m^iâiffii,

tmtmmt imâ®* m9U?èdm prt* i«ntt4<fii*s r#«tmtmmm. m min ta imais**!» is«»ti»ri mm.«tt em tPtvlHiA tm** M tafM)»-í!'»» «iliiríram 9
m* lítttjiii.f,»» 4íh r?4»»»*^|)r»» ríi»*»!*r54 luraaif«*»ii«i;i!i»$»»«*»í i»r t-w» itn ém túiimm *a««*

iMitJtô»:?» m í-fit'-M!.a-t
4ta..« ftpri-momlit ltep-lmm:A*m IMfotiot
lí|.|J» a**."»' «ti«f« i»tifi*att fs*«»a}»»»i-

totêtmt r*rí#r»!*n _ i.«s »«. a.uii
IÜH t.ttm ,ivm •«-*»-ias» t-tm 9,m rs.tm
Ifttr* a.II- »-*i li üa»
|»|1 AMl 9,tm lff.tU4
IMi *»S UUS* --. x:
imí 19-Mt .m;:» m,w
imi i* -- f.« ttt.m

»im 
*'oara~desma"icarar 

õ (undo rearlr.t«ráj^f_f-i •Mall»*r\ por demais vaga c pn»si*f'! por Isaii de
«"hbçiVo Bolpisni c *^ó-_'_-Of_»_i do» aru- dlvers,-» Interpretações, fornecendo nsaim cie-

pos que lnsitlam em iutar contra o governo
apesar da guerra, «ob a alegação de que *ó um
govímo democrático poderia conduzir a guer-
ra e de quo o fascismo, antes de ser combatido
no exterior, precisava ser derrotado cm nossa
própria casa. Foi Justa no fundamental, sem
dúvida, nossa política de apõlo ao governo, se
bem que nfto daa mais felizes n formulacfto cn-
tfto empregada de apiio Incondicional que Ic-
vara á passividade, a um certo espontnnelsmo
na luta pela democracia no pais, e quc, se pos-
ta cm prática em suas conseqüências ultimas,
Justificaria o desaparecimento da própria or-
ganlzaçfto partidária entáo ilegal, perseguida pela
policia c teu Tribunal de Segurança.

.. Z. — A CONFERÊNCIA DE IMS
Em agosto de 1M3 realizava-se a Conferín-

cia Nacional, passo decisivo na reorganização
do Partido pelo reagrupamento dos organismos
estaduais subsistentes, previamente preparado
por um Secretariado Nacional durante os pre-
cedentes três ou quatro meses. O caráter da
guerra foi entfio Justamente definido:

"Guerra da libertação dos povos nacional-
mente oprimidos pelo fascismo'', "guerra da
preservaçfto da liberdade dos povos contra a
ameaça de dominação fascista", "guerra de to-
dos os povos pelo esmagamento do fascismo, sob
o exemplo extraordinário da Unlfto Soviética,
dirigidos por Stalin": Além disso, assinalando
quo o governo Vargas nfio era um governo fas-
cl'ta e que dele participavam reacionários sem
dúvida, ma6 Igualmente homens que sincera-
mente lutam pela democratização do pais
soube a Conferência traçar n linha Justa de
luta pela "Unlfto Nacional cm torno do govér-
no", de "apoio Irrestrito á política de guerra
e ao governo que n realiza" insistindo ainda na
formulação já criticada do "apõlo lncondlclo-
nal na política de guerra", como consta do do-
cumento então redigido. A Conferência soube
ainda alertar o nosso povo para a ação da
quinta coluna que, em nome da democracia e
da luta contra o fascismo, tudo fazia para de-
sumir e lançar o povo contra o governo, visando
diminuir nosso esforço de guerra e Impedir quo
levássemos qualquer ajuda aos povos que luta-
vam contra o nazismo.

Acertando no fundamental, nfto soubo no
entanto a Conferência assinalar que a luta pe-
la guerra era inseparável da luta pela demo-
cracla no pais, e, adotando, a maneira um tan-
to esquemátlca a política de apõlo ao govêmo,
nfto soube mostrar ao Partido e ao próprio go-
vêrno o quanto seria reforçado c o quanto
seria mais sólida a unifto nacional, á medida
que fossem dados passia no sentido da demo-
cracla, especialmente com a libertação dos pre-
sos políticos e na suspensfio da censura á im-
prensa e restrições ás liberdades civis. E' ver-
dade que as difíceis circunstancias da éprea, a
própria ilegalidade a que estávamos reduzidos
sob a vigilância brutal de uma policia ainda rea-
cionárla e de um Departamento de Propaganda
cm que predominavam os agentes do qulnta-co-
luna, reduziam a quase nada as poucas possi.
billdades existentes para qualquer luta pela de-
mocracla no pais, más tt leitura do que escre-
vemos naquela época em publicações legais mos-
tra que multo mais poderíamos haver dito, por-
que ao alertar o povo contra fts manobras dl-
vlsiónlstas dos que só sabiam atacar o govímo,
seria igualmente possivel mostrar o quanto se
reforçaria a unlfto nacional com a prática tia
democracia e a liberdade dos presos políticos.
Isto no entanto, não foi feito. Basta lêr a co-
leeão da revista "Continental" onde se fala
em união nacional, apoio ao governo o "paci-
flcaçfto da família brasileira", mas isto, única-
mente no sentido unilateral de aceitar sem ódios
o ressentimentos a ação governamental e nada
pedir pelos presos políticos, "E' preclro não es-
quecer que a Unifto Nacional é, pela sun pro-
prla essência, um movimento de pacificação tia
família brasileira", escrevia "Continental" de
março de 1944 (N,° 7, pág. 27), mas o conselho
era unllateralmente dirigido aos patriotas para
que so unissem aos governantes e nenhuma pa-
lavra se escrevia a favor dos que sofriam nas
mãos do governo nem se mostrara a este o
quanto se reforçaria com u prática da democrá-
ela. Bra justíssimo tudo subordinar ao esforço
de guerra, salientar o que era fundamental io
momento "(Continental, n." 0, pág, 14), mas si-
niultaneameiite seria necessário ajudar o:, ;le-
mentos democráticos do governo e se desfaze-
rem dos reacionários c fascistas que o compro-

te cm Hão Paulo sobre a reviravolta quo a par» l metiam, pela critica construtivo, c serena dps

meto* e nre'fX'os mr» os nue rn* «*-mb«ll*»m.
muitos dos quol* antigos companheiro*, vitimas
da dcrns-Wi i»o!"Ma fi, de li1fol«i"!i»* «**lra»,hi«
sob cuia influencia caíram em ronjeouíncia do
seu nfaatomfntn da* massas, foi nourie do-
cumento de crnnrte Importância na «çáo prátl-
ca dc nosso Partido para evitar quc se alaatras-
jc e aprofundas.** a vaga de oiÜaçAo e de «Ic-
sordem que levaria no golpo militar fascista em
evidente preparacfto.

As vitórias alcançadas nesses últimos meses,
que fizeram voltar no no*-so convívio os queri-
dos comonnheiros nue nlnda se encontravam
presos, entre eles nlgtms do nossos mnls queridos
dirigentes, c n que se seguiram o grande comi-
cio de Silo .Innusirlo e o iiülmo c formidável
comicio de Rfto Pau'o. confirmam a Jusiw.a
dc nossa posição poliiica e abrem novas o maio-
res persnectlva* para 1105.11 luta cm riefi»sa ile
uma salda pacifica e ordeira no caminho ria dc-
mocracla, do progresso e do bem estar crescente
do nosso povo.

5 — A CAItESTIA DA VIDA
Sabemos o quanto é grave a situação eco-

nômlca c financeira do pais. Já nflo é possível
a ninguém mais esconder o mal estar crescente
com a crise alimentar e a carestla que au-
menta dia a dia.

O próprio sr. Ministro da Fazenda já nfio
tenta mais negar a Inflação mns nlnda supõe
que os homens dos lucros extraordinários serão
canazes de voluntariamente "concplnr", ent '«'-
tulos do governo, recursos que lançados na cs-
peculaçâo são facilmente multiplicados". "Em
face das atuais circunstancias, diz o sr. Souza
Costa, a solução reside mais na capacidade dc
compreensfto das classes produtoras (quer dizer
dos ricos, dos que não trabalham e nada pro-
duzem, do* especuladores, dos homens dos lucros
extraordinários) do que no poder coercitivo do
Estado". E agrega, logo a seguir: "A solução
do pr.-blcma está nn subrcrlcfto (evidentemente
voluntária) de títulos do governo para o conge-
lamento de disponibilidades c não no aumento do
impostos". (Discurso de 27-7-15).

Essa capacidade dc compreensão para quc
ião comovedoramente apela o sr. Ministro dn
Fazenda não depende infelizmente das excelentes
qualidades de coração dos especuladores e dos
homens dos lucros extraordinários, porque è de
fato simplesmente incompatível com o próprio
regime capitalista,

Mas o sr. Ministro da Fazenda segundo pa-
rece, ainda não conseguiu nem me-uno de» .i-
brlr a causa inicial e fundamental do processo
inflacionário em que nos debatemos. "Os déficit»
verificados no periodo (de 1930 a 1944), diz o
Ministro, foram cobertos cm operações de cré-
ditos..." E isto basta, segundo a. excla., para
provar que "está errada a crítica, quano atribui
os males da inflação a despesas excessivas do
governo".

6 ¦— EM 10-11-37 O INICIO DA INFLAÇÃO
A inflação teve Inicio no Brasil em 1937, ou

mais precisamente em 10-11-37 daquele nno,
quando, dissolvido o Parlamento, ficou o Exe-
cutlvos com poderes discricionários que lll efacl-
llta.iam a execução de obras suntunrlas e fa-
cl! cobertura de "defieits" orçamentários com
emissões sem limites de papel-moeda. alem do
descontrolado apelo ao crédito a juros até 8 e
8 1,<j%, como no Estado rio Rio, por exemplo.

Diversas causas, porem, tornaram lenta e qua-
se insensível a progressão 

'nflaclnnurlii uté 1941,
quando então n depreciação do dólar, tão submis-
snmente acompanhada pelo cruzeiro, velo agra-
vá-la de maneira a torná-la ja evidente em
1943.
si insensível a progressão Inflacionaria até 1941,
e Financeiro", apreciando a evolução do melo
clrculnnte citava os seguintes algarismos:

üíocdíz cm circulação
C'.'S 3.382.000.000,00

Fim do ano de:
1928
1932 ,
1936

1937 .. ..
Em Mulo
1938

C1'S 3.283.000.000,00
CrS 4.050.000.000.00

Ci'5 4.550.000.000

CrS 4.799.000.000,00
e escrevia na página 135:

"O aumento do meio circulante no periodo de
1933-30, foi, até certo ponto, natural, porque cs-
tava o pais claramente em conjuntura eco-
nômlca de alta que se paralelizou ao movlmen-
io mundial de ascançáo dos preços cias matérias
primas. E' nonnal qua um maior volume de
negócios exige uma quantidade também maior
de signos nionelariori. Ma.s a partir de 1937, ten-

tr t*t**«, tm» m**m rui «» mmm p»r*»*t»i»**mm"-* oi?»*' .-«, «a» lata «m tstmjimm, ptitm «mmktm*) miW"r*»*»**uí «mi tm rtiwHr*. tiapa,
|4.!|i*« «*4r* tü*» ta !*-*<*( (, BMI-. * ((11-«O H».
**«.»«;*»; a pm* m> i«»-*4m'n'.«r iwt*tK ^itcl»!*
Mania mm* g^a-mamt-i *, ir riuum r ptUn ca*««!*!* ¦!•• tm lutom tm «'*"?«•«u 4a *'«*-*•
MMttm failltr alfíTÍ- '-!"» tU- #at»li««* «* ãUmt*|»!ti 4*»t
iu»*-•» ti» «?.»*»} a tar,;a.am ü»» im)u»t»iil»,
a partir o* !«?, I*rl alnta matar ptmttitr. »«¦ o*
ptmm ta *•**.» j««*iu!*,« w-íuíii aum«.«i!»r, it»
otmtrtn* metam ttm a ckn% tm ta-xt *i cai*
».-"¦-» o dtíaiit» ta »««*,«-, nn"»** arm* eiitpwt
a» lata j»?! mrituT »«í««i-.

S - ,\ I \ *» \ IU . \ Mlil..
M*t t» s-'..* «*¦ v-,1 }>.'« -«*>«»*»•¦ 9UHM a'.«*,-«i-U

ie pimpmlâAtU dlaünalrem •» p*iür ta tf»i_
im_*» miíMiai»-'» * «irtatiir» «at4o* em tai*-
rc** t*i cm ««*mtri-U «tt ataimulam ma quv. na
«tuta, pttutíu ti CM «nno a t»*,.*-qi.rti'.a- o
tt*i>4!„S t*'*,iU*iÍ0 ta C.IWri!,». t» (JUV nO llfll
ta tonta* aUi.íiu t tu» ta*va^tit««-}9, iu!t»4«i
* t»t«««<nNinlMr *iiiim»»-*«i a itoéta do 4v'»r. C«mo
4i*4«» twm í»*Ã»i. rm ij-_:i»t-» ta tan. o *r. Ma-
lio 4a Andtata Sano ao -Jornat «to Comerei'»":"ttti* juiüíUa a au» po'.k4o tá», atüiai?» ida
trx_r„ü»» rm tr',»<,iá aa dólar. A libra anc-, ao
p*»_ BiB«-il-Mh ate., m*» úvúe ItUi a nata*,»-*tt«. t-_nt_lal «:*»:» vir i*..<:!-.-„:,ii» .:•..*.».-•rru-r-.u- ruir mUltlpaOt fatort- « r*;*<{_lm«- io
pfkii «*!«!* cnr*miics de nar*a biiatica comn»
ttal a ** inrrorr* frn»ri«4« ta trilan»*» <!•» ps»
(rtr.tnio.«4«« a r!*:o que » valortr-c-o 4a c,-u;r*:« rie»
n;i;fa*t» um rf«|*ifo»n»*iiito r .adral.-- «ItnVBn»»
ujni*» pata o« erandf-* faamMtãl^oi t* ir»4!u»tiiita
Ittadtv* ao nmtrtU} farmtitVt i»ff*o»í tmjK.rtsn»
lei q-. •* o ao.fi, o nüo •*¦ sentiu com fotça-
ta sfanitariar, prrirTímio c*nha> irtnpo, irsni»
l*"lr. para mau itriii». i*Srt*i. meia». !>«ra um
ik«vo attíemo i«!**dor. — Mas * ciaro qqr a
hora ta rrajuitamtmo tr ap-«»,iin» c ate oi ptt>»
prío* l«iri«!tir.i. de café elrm do premi* lá
M<«» i- u» D, N C. num lo!»t de rnc- 4a I ti.
inio ta rrurttro». y* rttlamam mri!'.otts ;..- .
tm p»ra o prialuio, o que M pudf ri «er coiiic-
|u'ado, r-ato os omtrsr.ti in Ittam na «icff-.n
do» pr»«»-»* maxim«>« etn dolart», pnr uma nova
C'*vatt*-l4açs«» 4«i trusvsro que patuarii intlo d*»»ftu;rt"- ta (!»¦'.»• em sua qut-» n varrquardtlro
no p:t;!p*cio ta Inllsçio. c.t-.t qua teri mnreo
Inntiavt! *e o 0**err!o nio tomar imediatamen*
ia mt—idas enérgica» que i-»«am Irviar o pro»<* ¦. inflacionário ji evidente e claro.

• — CAL-AS «A INFLAÇÃO
Vi fiíif„-*,- j-,..: (udo Uso qut» a* ttfiu»-* da In*

!"-',_» no Braril «Ao compfciamer.te dlitiniaa
úss quc ameaçam ou ;,;¦-. i*-.,.»:.«;,» á ccont-imia .¦¦-••>¦¦,.;:v. :r .,:•..,. No Brasil Ivoiive aumcnui d»
me*«M de pagamento «cm nenhum «rquivaleniu
aumento d» pioduçün de riqueza. Nem a*
!,.,.-« cxporiaçòcs aumentaram cm qua:t!dadc,-...-::! •¦.¦lll,' r.:,i : a .-.;».*. ;i!.t ; ¦ .;.- r .., in; . 4.*l Na*
çio no seu todo. O» salários contmuannn mitc*
ravels e, ii-irn. o dinheiro emitido pelo Cm.:-
no e os lucros no comercia externa devido 4
¦ --i.i: t:.-.!,'.. 4o cruzeiro acimiularam.se nos
t'.i'..s d.), nrandes fa-tendrlros, |«duitriais, ban»
qutlrfts e especuladores. Sd lentamente e cnm
granda atrazo relnUvamcnte ao aumento do*
preço» vâo aumentando pouco a pouco us ta»
Unos e oi rendimento» ca» ciasce* médias qu»
tofrem por Imo cada vez mni.i com a agravu»
«.'¦... do proceruo lnilaciunarlo. Ji nos Estados
Unidos, o quc se ps- . 6 diferente: a rendr na-
c:onnl pairou dc V,8$ HO bilhitc* em 1011 pa:aU SS 188 milhões em 1043. aumentando comldc»
ravclmcntc o poder dc compra de um proletária»
do cm espetacular ««cimenta cm números ab»
colutos. etn horas dc trabalho, c com alto, sala.
rias. sem quc a produção doi l-oss de consumo,
devido á produção para n guerra, pos'a ncom-
panhnr a nrogrcvfio, dor.de a tendência para o
aumento de prfço4 pelo excesso dc procura ro*
bre a eferta. tendência contrariada, ou pcio me»
nos limitada, pela ação covernimontal com os
elevados inqjoitos sobre os rendimentos e os
grandes cmprfrstlinos de guerra, alem dc rlgu-
roso raclonamcr.io. Graças a tais medidas o cn-
carccimcnto do custo "rta. vida pôde r-er iimllutío
até ngo*a entre 25 e 30''. o mesmo acomecen»
do na Inglntcrra e r.o Canada.

Como vemos, nos Estado.., Unidos a Inflação
foi detfrmlnnda pelo c-petacular aumento da
produção dc guerra, distribuído amplamente por
toda a população do pais um enorme poder do
compra não equilibrado per um correspondente
aumento na produção dos bens dc consumo, cn-
quanto quc, no Brasil, a inflação 'oi. iniciada
pelo Governo, com a m*u pollfcn rie emissões sem
ccntróle e baixa forçada do cruzeiro. Governo
que logo legalizou salários dc fome e proibiu ns
greves, de mr.*.ic!rn a concentrar enda vez mais
o poder de compra nas mãos de uma minoria da
argcntnrlos. os quais, sem saber o quc fazer de
tanto papcl-mocdn, se niirnm á especulação da
compra c venda de imóveis, fundação de Bnn-
cos. Jogo na Bolsa c demais possíveis aventura*.

Tema*, assim, como cau.s.i3 fundamentais c lnl»
ciais da inflação:

1) — Emirsão de p.ipel-moeda sem cdnirô-
ic, para n cobertura de "dcflciis" orçamentários
e execução de obras suntuarias c espetaculares:

2i — Abuso do apelo ao crédito pelos Governos
federal e dos Estados, crpccinlmcnte estes quo
chegaram a lançar empréstimos a Juros de 8
e 0 CÓ.

31 — Política cambial tíe baixa comlnuada e
forçada do cruzeiro, apesar do.s saldos na ba-
lança comercial e da compra rie ouro pelo Go-
verno a custa de emls-õcs dc papel-moeda.

Mas, a par destas que ião n.s fundamental.':,
outras causas correlatns e secundarias vieram no
caso brasileiro agravar a inflação e precipitar,
o processo de encarecimento tío custo da vida.
Entre elas:

1) — Aumento cada vez maior do imposto ria
consumo pelo Governo Federal e de uma lnfi-
nldade de impostos sobre as trocas Internas (so-
bre vendas e consignações e outros) pelo.'. Go-
vemos cüíaduais, dificultando o comercio no In-
terior do pai?, encarecendo as produtos de pri-
meira ncccs:itlncio cujo consumo diminite, levan»
do os lavradores, sem nenhum estimulo nessa
gênero dc produção, a se dedicarem a outros
produtos, especialmente matérias primas Indus.
trlnls, como o nlgodão.

2) — Devido á concentração da riqueza na!
grandes cidades, onde também o próprio Govn-.
no executa ns suas obras espalhafatosas de maioi
efeito, numenta excessivamente nessas cMados
a procura do bens de consumo que uma proclu-
ção sobrecarregada dc impostos e sem nenhum
estimulo não está na nlturn do atender,

3) — Agrava er-sc desequilíbrio n crise cie trans-
portes provocada em parte pela guerra e em
pavtc pelo desgar.le caria vez maior de uni ma-
terinl ferroviário de substituição difícil, laia oa
seus preços, em conseqüência da baixa do cru-
zelro.

4) — Para agravar a escassez de víveros naa
grandes cidades concorre ainda uma absurda n
unilateral fixação de proçon que leva a inalo-
ria rios lavradores a preferir abando:-.ar uma pro-
dução cm que nfio poderá obter lucros compensa-
dores, justamente no momento em que os lucros
rios grandes comerciantes e industriais atingem
cifras Inimagináveis. E' evidente o absurdo de
pretender fixar preces de alguns produtos, qüan-
do o próprio Governo orienta Ioda a «sun política
financeira, monetária e econômica no sentido
da'cie'.valorização do cruzeiro — é claro qun os
produtores de gêneros tabelados ante a pers-
pectiva rie prejuízos certos o inevitáveis, tratem
rie diminuir suas plantações e de buscar outro
ramo para sua atividade.

10 — SUGESTÕES A DISCUTIR
Fazendo essa análise das causas cia Inflação

c, portanto, da crise oue abala neste, instante
toda a economia nacional e iornn-so, através oi
earestia cio custo da vicia, fator potencial de um
mal estar crescente facilmente exploravel peles
restos cio nazl-íasclsmo o da õ.à coluna cni iioh.«;,
lerra. não no.s move nenhum espírito cie critica
sistemática. ou negiilivista. Para um v cienti-
flcamentu Indispensável buscai' us raiz.es ou as
eausns fundamentai»* de cada fenômeno nf!m cie

(Conclua na 6'.a .páijinu)
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P^,"^i]r--'a-í;í_Tá
gntíj jiiE_-f.i «mi madm**i*m* tm «tnftiwa i»**»»*» tm w%\m %
tmniti 4Htta mt* tmi#» *m tt»*"**** <*,w««»»i
ik|i»»f-»í9j»t»ii « iam f*f*r a itwíiwiwí f»*f
tutr-niM «if 4 ptittos, a IttwllA imaattrl» om t*
mmt* »*•* troai e l«a«***»» *m m**tmi
a «ii*»»» «m «at *•* «*«%«* *» «*¦*>***» »»*¦'«.,

|| — »u.n»»»»*.» ii» su lá*AIIIA»
.: I MI.IM.t»

. • iiiAikU» 9 •jMttwwa tm «#**•#• #*
awptwa «Ja tmmm *j**jm?oW&M™*l

p*f hh ?#* Ut JM" toma
a a* i»m_m «m *-*•** tww», tfa* iraMJ*»
mt»'*. i»al»89*«*i»* m smm *t «JA ?»•««•* em

íi**» i-^i4HAp* ai**!» **jm*\* • Jf* -**£• *£>

mt* R *t**\ n»M »#^t«*w a liMt» «a» ami
t*«p tta» tfV «I» ftf»i*iM«to «t# »»? e*m*% HAj*
tmomm th mm* em i*Ém m^-tM-, .*«*«««
tv* tpfitmot a rasmm a _»*«* m<M*m *»*
mm* «MMu**fif<acv»r *» «*ta*i«ji»», «*> mmm» *m m
n-44Hi*« é» w*»»» f**»*»* ***** pvÉmtMtim
tra £&*» t*mm,

II - A «.IISTAO li* im*A
Pt»â iMitireí ratar tem m ptH««i£# mm*-"-! *_»4 mtm,

As tt9»i4tnctM9 *«*• pi#M»w »*» »» **•

tlÍ»fâlm4m^mVS I .^«^^«/í.íl'íM^£*-Sírr.*.BsS 2*» w-TM-sra*
«fe a -fe*K atraia ali IBlmml^^. 1 • IM8a.tl.iKM9 «tf 9>**4 «flKil&ll «****
!?..• «t»_*í«if aa VtKiif »|iS»S*iO titTmi ? «?*-il*«i WP** m* * ******* **t®#*> &m R*«

í-^S^-^Ku^iai^ *$&** B fM tm mwim«. a»a rt M Am»*¦f**fii •--- I mm t? tw ala!«i On»**». ew* tm nattOM t»*»9i»m»:u» fampom*** au» ** fa««*«»»*i»m
a t*nla?*.U« ImiiiiaWmffift ríumulê ¦ tsw*
aa MÔp-raii«i.<8« nm * ttttmtfw. P***1*
Bjra iMiaia t. te pmPttl. t*m mtm A«.»» ft*
M.n*«H*) * moita ao Mq»»»no .ajrtWMi ». -f
Ia* ntf*«*ar»o, ikmAo t a»«anito de |»r«»» wi
nitna para a pr»**l»t«jiti 8t«n»!lu»4» ptk» i«í*

li — ft/»4.K»t) «I»* Impa»"»» d* ir-ívstí^w» t tt*
fa4_t «4* íaip**!'»» *4l»-** ** IVMM WMtMI W»
ütirm «*r t» m»i» i*p»4»»»tni« i»»»**»i*l dnt»t.
t»f ».4.ta» 4* ttltlOt «41 C*,»!*-.:.- * OlUtU.

tf .« Auiii«nKi dO imixatifl tatu* a »r»rtt» M
«*«»}»» »»í«»ffrwti4a. Um ama aWOatO Mbfj
• tamial. iTlIuãlalIlllall !<>««»«»»»» NM M MtM
«iraemifiaiit-a.em we»i» laninwnla j»»t»t»t»*
•Ita.

di — RM-oilr ao mínima quatqutr i*r*r!amtf..
fo «•-* preço*. euj«i anka fun dtve *tr o ie M*
tar a «•tp**rtti»eao » o acamlatteamenio «*» pio*
C : -. deptlWl»* BMMMMtll,

li ,. "nTlmln-fln d» mt*d-»1* «lo p«-t*!vel do !ü>
lr-mr.'uti ¦ na .«-nda ia nomo» pfoduio» ao ti-
«.•anifl'0. woo 14 *» «nh* l**J*n4«> tom tue***o,
tm real b*-"flitto «to pttjueno pt-tntor, eim •
t*rt-t.-;a*Ao rio c*f*u.

d» - Irr,i*!«!o «le âO". a IM**» M*»re a *ala»1-
»e*o de líiiMtU a **r e*m*ào em ioda» a«
VPnmefit* *nue fite» e «obre a» li<-fan*a*.

a» -» Mrllwrta Itnta. »»a* tlrm* d* u** dt
cambia do etttattro cobra tu »-..r:»-. ttttao*
rt,o*,'_. UKIttaçao tmt»-l»U do» taldo. owo tto
»•¦:. M-r'».. para tqultiçtlo d* natloi. o»*'.*"f.»»
feitwuno. i»*lna» » raaurta! eK-irtt», eamlnlrOe».
tratores O !•• «quinaria ar.tVo**. .

II» - í inaç&o ix»ndrrav*l. Uto ». de ctalo
por f«*»lo pt-lo mmo» do* talaria* mínima»; e
tl-vs- errai de •¦•:¦» ot «aJa:***»* e tenrinit-'.-
to» Infttlorty a mil ou mtt • o;ilnh«re.«*«i cru.
¦etròa.

13 — CRISE ECONOUICA Bl-HVIUiUU.

Mu at eaitrat da panda «rrtie que attWM*
•8T1-* *Ao »em diitrlda multo m»U p:o}ur4*» e
é nctriíiaiio reeonhteer que • própria tnflaçlo
nfiti pjtia iior aua vea d» uma eoaequencl». ou
rnr.ma alartnante de um orgaatuno eewiAml.
co 14 caduco locapaa de aobrtviver tem reforma»
de ev.rt-iura num mundo que progride a ritmo
a-*:-•.-''.<¦». SAo eada tt» mal* etaraa a» con-
tra:'!r.**» tt:,:sà::.- - que Impedem o prpíte»»
to d» cal* e que i-eauliam de tua própria t-
Uiüura dt pai» seml-feuda! i leml-coutilal.

Como Ji tive oeatlAo de dtter uülmamtnte tm
84o Paulo: A» velhas oUfarquIa- de grantlt*
¦e-ihores tí» terra lmp**«i!ram. unto »ob a mo-
ni-mila como depoU tob a Rep')b!iea, o deítn-
•rfvimfnlo agrtcola-lr.duia.-lal do pal«. maa no«
^•"nc»* 14 anoa, a partir da srande ciite de
19*9. a preocupação máxima do* •jo-fernanie*
contliiiiou a meima — enganar a naç4o rom pa-
llaMvrt* e p!inoJ. faier propaganda de uma pim-
p- 'dide llfilcia que ai beneficiava a uma ml-
nr-la de B-geMartot naelonali e eiti-angelros.
tu?n eom a preocupação máxima de Impedir o
Ttrdn-lelro proirresto naclor.al. mesmo & euila
da; mal» di'ra» e Impiedosas medldaa de re-
prf-So poVclil quando aailm ae «ornava lndi*-
D n-nvel pa-a abater oi Ir.ercua da propauinf!»
o"-lnl c o» -rebeldes" ouo IntliUam em lula»
ef».»t-a o atraio do pais o o proprlo aniquila-
n-nio físico cada Tea-mala evidente do eoaso

A°crL«e econômica que c'-av«asmea tem pois
n>l fi muito mais profundas do que. geralmente
6i!"(Vm os economistas e teóricos daa.clanes do-
ir'n»nt*a». reflete pela própria inflação, pelo mal
esta- critrcente. pela evidente Ineficiência doa
re-n-álos n-ontados pelo» charlatAcs salvadores
dt uma ordem iodai caduca a contradição fun»
dfreninl que urge resolver enlre as forçss de
prt-tuçío rm crescimento no mundo inteiro e
u*»ii lnf'a-e«trulu*a econômica secularmente
a»--t-nfn em que os restos feudais lutam por so-
b--.i-.er em plena época da Revolução Sócia-
11-o e da vitoria do socialismo numa boa psrte
di frr.i. E devido a Isto torna-se cada vez maior
o no*«o at-flso, porque. »e n4o regredimos, dã-ie
cono*co o mc-mo 'atraso progressivo" a que ra
rf-rln Lcnine em 1913 qusnto 4 Rússia tiarls-
tn que *e atrasava cada vez mais com o correr
tlr tempo. „",

Prrlsimos enfrentar com coragem e tcíoI-
vr- com decisão o» problemas fundamentai» da
revnlur-So drmccrAtlco-burguesa - democrática cm
tua forma de govemo e burguesa pelo seu con-
to- do econímlco, - pois na falta de so.ucão de
tal» problemas estA a causa principal e funda-
m»-tal de todo o nosso atrs-o econômico, poli-
tiro c social. Não será possível a consolldnção

.e o fJccnvolvimento do regime demoerf" tico sem
liquidar o» formas seml-feudals de propriedade,
e de exploração no compo, nem se pode falar ae

p;t-*t«-aa.» dm ***tmtm tmtm d* mmkmo * te»
mv* B»«te»t»* c aaiswatít» ot ,m¥>* t>»
itèiH?^^

«*..a er»f»*wl'4i tliar »<pl a» «9«»l* tatteptiiM
imsc.utpm o»*'*»» aí!*'» ««binilíãaNt t comctiia»
im ct*»-»* «esmtA iwmiU «r* «?**'«* «*» aja*
t*m pmtm <<xma*>t a &&» tm* a «?t*í»
tnMtma «tt bmm r^ttmm. ttm* o wwm m
n'»i,. .em MÜ iiiiw»»»* "«tt liaiuía.». «t m*tm*>
mt tu um. aa* tm *et «Je t»*fl*t»t*r ao. áttt
aem irabalttam «x awuam tia»»«-4l»ar. o pre.-sV*
ttottt» da uma t-dnatla cm ttmm» Jtiato »*»» .«*»»>
om e#n«rm titi t«»«»»»im«, iJclaa em i «ifltí* \*,t»
iwitlrWtfilll o WwUI. e qitt it-rti ttm tm |*,al n*»
lUiwm t»u*t«á*-> ti** i*»f im pmtr» a* p^atia
P»«* I» tpa r*p»«* pttx;»^*» tto culliua mai»
p-OMOMI.

N**» a'tK»io«j»» o* títftdtt pfx^tttiatr.-» pat tf
nm i*m*i da. ima*. ina» Ittm ttiMiitt»» qae t-»tA

ta ma di.tniHiSt-ao «ia i»t«(-n.--i»tiv a «Mi •»*'•«•
eitial e prtmtirw dtt *«."*»«» ti«» tt'»*.*. ea re.*»-:,»
e is«r»i*««rti» rm que %tt*:a o tv**** pma. H**
lamui lítni*» t* um pr»».*»»* t-fitl qa* (BOM
MrmaD. ptabitaM que it>«r-«w *;í«** iu uet.»
ç4,» «ta r,r4-;4tiisso Mm tm n*** I**l'i» Ja «a
dütuado r i5:_:ti!»£o ptlo. m»*»ri pauto.*., ,,*»•
rühí imtlMi>«)i«f« t» B»o.»f**l«a» qu* rpíUtttari»'»»
rom («satrm tua «^0*00. tít!%*-ii«i fi*j«t» r«» mt
Urro -aSordrti*'* tua um «$««*»»!<» d«- mS,
publlcisdio io "UUíi- ie Pe mmbwo" mm* ua»
jornalitta aírt»í»:m«» «rptti» cH ul*;i?.*« i -mim
ie p;tjp!l«*-4« ttjríltrSiiit -tatiíade terítwi q*i«
irm anuiiutit» _ dí-»ptrt»»*-l» muliut p*t:e»'*. t»-
tine e*Sa» pativia» de uma aiualídide dt4rti-
le: "DÍíítri t.» s--''-'¦<-¦ prtj»j!tl4-!r»»»í»t. «»-.-au»» k»B»
ge de re»-4iar á í«*:»:r ijiMn a* «*-•»»* qa» tt» p»^*
tt«* pa«* t-*»'."»»».; a-*rt*e*iem-**. e t*»*»l»*n!'
um p»*<-o rnoSito. e a* «eir» a;e psr nada, no»
lhe d*"tm(4». nà4 M a ler»» p*«» p'r*t»«4r. m*«
tmcr.f.t pata «sntsrj.r MWI««C«*Mi C***n trate,
ma» «:c MM to exine 8MMII10 »{»«** »v> *r_n«
de p»t-->ri*!ar». Enaesamo. no momento tm
que bem lhe parece, per um t»p.who, «M. po."
qut ele» «o i«*íiir-m em vo!»' ro» teu» eandloa-
ta», «ji por uma ordem que Iht* * impotia. tio
drfçtjada» *<tn remltsio. Como é que m ex»sc
que ema» l:ilr!ia-i pumtm M e!«> nào l*.*n eer*
t:z» de collterl Qee l:crr.U«o r*l»!e que 01 indu-
ta a t.:.-.'-!i.-.'sr um lítreno, do qua» podem «er
dr!';..'4_ci de um tntiante pira rutrol Nat ler*
ra» do* gran-e» p:oiMltíar^« ele* nio goiam
de dlreüo algum pottt"e*» piíque Rio iim opl»
niâo lívr»; p-ra ele* o granáe proprtiütfo é a
poüria. o» tíltronalt. a admlnlüraçao. em uma
;>»'.-.'..-. ludo: e afora o dleiio e a poitis»:!da-
de de o deuuren». a «orle de*«e» laleiue» tm na
da dllerítn fla do» erro» da meta Idade". íNor»
de»!e. p. 2.9).

E André Rebouça*. o grande serro que ao lado
de Nabuco e Patrocínio lutou ln!at!iu.-lmtnte
pt!» abollçâ». em 18fO-ai. numa serie d* r.olave»
sr:!so« -nibll-ado» na "Casela da Tarde" dwia
Ctptial Ji *--• r.a!.tv.» a !m->oMar,cSa de uai»
rtíorma as-raMa. cimo meúlda !ndt*pen<avel ao
prer-reao do Bantl. Rterev:» Rttouça'". "A fôr*
mula Bgrcnômlca hodlerra e a icna lub-dlrtilla
em Iot**, poumltía c explonda por pequero» .a-
vrndores, livres e lndeprndent-i. etc desldera-
tum que trabalha o Parildo Abolie'.on'»ti Prasl-
lelro <n-!em bem 01 critico» - Abollf.onhla -
e n4o C"omunl*ta...i é para Iv.o qi-e prlnclpiare-
mos restltulndo a liberdade a 1.400.000 |-m4ot:
que lhe» devemos lotes de terra; que estabelece-
remo3 um ttnoojti terrllcrlal que faremos leis.
como a» dos Estndos Unldss, que facilitem extre-
mamente a venda da terra e a subdivisão das
enorme» propriedade» tc-ri!orinl« dos nefardos
c íatall-ílnio- b.rôes democrata- deite !mp'rlo.
E' por Uto que 'epetlrcmo* dia e noite: Acabe-
mos com o monopoVo territorial: ac-bemot com
a laniocracla; acabemos com os latílunitot: an-
tes que eles comgftem a ruína <• o ei/ocrlamen-
Io ie nona Pátria". Que tcrrivcl coTifnlria aque-
Ie negro admirável I Que rtranie llião de cora-
gem e audácia nesta-, palavra» dc 1180: -Com
preendcls bem ago"a que ene morop.llo ter*
rlíorlBl é lnsenrato: deshumano. Iníquo e atro?.:
que 6 um crime de lera human'd?de: que brsda
aos céus c pede vlnt-nçn etc-na pa*a eircs lie-
dlcntíos mono*ioll*adores".

ScrA no» dias d? hoje. por acaso, melhor do
que no» tempos ds Rebauça*. 8 distribuição das
propriedades da tc*ra no Erall? J4 me r.-len
cm recente dl[curso ao ouc rc ps*ra cm São Pau-
lo: a C5*cá d? um milhão de fabilhai-ores ogri-
colas corrcrpordrm no E-tar!o 167.5»-9 proprle-
dades somente, o ouc fltnri-a nue cunea me-
no» de EOO mil fSo oj cnmpopcrcs -cm terra
no grande Estado. Mns. alem dliso, a própria
d^trlbulção daouclas proirleflad** mc«'ra o p*e-
("omlili do lotlftndlo na rcrromla a?-a-la do
Estido. São dados da '•Eslatlítlca Agrícola c
Zootécnlca. 1939-40":

Alíuclret •

1
110
30
50
100
150
300
400
000
600
900

ia
30
60

100
150
300
400
600
800
900

1000
Acima de 1000

• de Área Total
edades

88.498 454.747
47.304 875.137
12.629 514.841
10.093 138.580
3.254 410.191
3.370 731.662

711 255.066
751 418.783
S23 243.977
93 87.178
146 122.515
428 1.219.073

N. de pro-
priedades
\ do total

52.80
28.22
7.53
6.02
1.94
2.01

.42

.44

.19

.05

.08

.25

T» da área
total

7 48
14.40
R.47

12 15
6.75

12.15
4.19*
3.89
3.99
1.43
2.01

20.06

L 167.589 6.076.866

Vemos por esses dsdoe que 82% do número
total das propriedades menores ocupam somen-
te 7.48% da área total. De outro lado, um quar-
to por cento apenas do número total de propriç-
dades são grandes la-endo- de mais de mil ai-
quelres, poi,sulndo, em conjunto, vln»e por cen-
to da área total. A situação pode ser assim
resumida:

Alqueires

1 a 16
-10 a- 30

30 a 100
100 a 400'Acima de 400

feia área
total
7.48

14.40
20.52
32.93
34.38

N.Me
propriedades

52.80
28.22
13.55
4.37
1.01

E o mesmo se passa, em proporções maiores
eu menores, no resto do pais, com exceção das
chamadas regiões coloniais dos três Estados
meridionais, multo especialmente no Rio uran-
de do Sul. Em Minas Gerais, segundo lnfor-
maç&es que nos fornece Agulnaldo Costa, em
seu recente trabalho "Apontamentos psra uma
reforma nítrarla" (pg. 145), 92.7% da Populn-
ção não possue qualquer propriedade. Seguncio
os da dos do Departamento Estatístico do Estado
nue transcreve, "69,3% da área do Estado estão
então tias mãos dc apenas 503.607 proprietários,
isto é, de 7,3% da população do Estado".

Por tudo Isso não tememos afirmar que esta
no latifúndio a grande, a máxima causa cio
atraso do Brasil. Os trabalhadores rurais não
conhecem, em boa p^rte »eln mesmo as trocas
monetárias, porque o dinheiro nüo lhes passa pe-
Ins mãos. Não sabem o que E-eja poder do com-
pra. O trabalho barato, a exploração seml-fcu-
dal, Impede qualquer progresso técnico e con-
rlõrre para eternizar o nivel baixíssimo de pro-
dúção. Segundo um técnico norte-amerleono
conhecedor dc nossa' agricultura, não im exa-
gero em afirmar que um "fo-mer" normal do
Meio Oeste consiga tirar da terra com o seu
trabalho quasl tanto quanto cincoenta de nos-

. sos infelizes patrícios. E' isto que determina a
crônica "falta de braços" de que tanto se qttel-
xam bs fazendeiros. Sempre lhes foi mnls fácil
e proveitoso estimular a Imigração estrangeira,
ou mesmo nacional, do que resolver o problema
da melhor utllisaç&b do trabalho. E' sem düvi-
da mais barato explorar o trabalho de dez servos
armados dc enxada do que comprar um arado.
E' mais baroto fazer as queimadas devastadoras
do que destroçar e preparar cuidadosamente a
terra par cultivo intensivo. E' para os grandes
senhores ela classe dominante sempre mais fa-
oil e mais barato marchar para o Oeste cm bus-
ca de novas terras do que fertilizar as que Já
Utlilsaram por alguns anos. "_' essa posílbillda-
de de fai-er os coisas baratas pela má utilifa-
cão'do homem e da terra que Já não pode mais
continuar uo Brasil. E' a própria vida, é o pro-

gresso no mundo inteiro que está batendo tam-
bem 4 nossa porta exigindo a liquidação desses
restos feudais, quer qut Iram ou rão queiram 03
homens rotineiros c egoístas que preferem fe-
char os olhos A realidade e insultar os pátrio-
tas que lhes mostram o caminho da salvação.

11 — O PROGRESSO 1)0 BRASIL
A marcha para a democracia Já não poderá

mais ser barrada cm nossa terra. Aoí campo-
neses também hão de chegar aos direitos civis da
livre discussão e livre organização, a posslblil-
dade prática de lutarem, por melhores condições
de vida. E então o problema se resolverá do
uma maneira ou outra — ou 0.1 grandes pro-
prletarlos modernlsom seus métodos de expio-
ração da terra, melhor utillsam o trabalho hu-
mano, de maneira a poderem pagar melhores
salários, ou terão as suas fazendas abandonadas,
como JA vai acontecendo em ritmo cada vez mais
acelerado, per falta de braços, Isto é, de servo,
ou escravos. Mas então caberA ao governo en»
tregar essas terras ás massas camponesas sem
terra para que as explorem diretamente em be-
neflclo próprio.

E' isso que reclamam os mais imediatos in-
teresses do Brasil. Sem is£o Impossível será o
seu progresso industrial e, portanto, a sua real
efetiva Independência econômica e política, A
Industria nacional para crescer, progredir, mo-
dernlsiir-se exige um me"cado Interno muito
maior c mais amplo do que eüte miserável com
que conta atualmente, E tudo Isso exii:c uma
referma social profunda baseada antes e acl-
ma de tudo na liquidação do laíituridlo a ser

¦ substituído pela pequena propriedade capitalis-
ta que quasl nada representa ainda na economia
nacional. Na solução desse problema estão na-
turnlmente Interessados todo- os verdadeiros pa-
triotas e por Isso cremos po'slvel nas atuais con-
dlçõcs do mur.do e da democracia em marcha
em nossa terra um caminho legal e pacífico, se
bem que enérgico e decisivo. Mas ovidentemen-
te não nos esquecemo.- daquelas célebres pala-
vras de Marx: "Um desenvolvimento histórico
pacífico só pode continuar "pacifico" enquanto
as armas da violência não lhe forem opostas
pelos que no momento possuem o poder social".

Façamos o possível para qus um futuro Par-
lamento democrático enfrente com coragem nos-
sos problemas fundamentais, econômicos e so-
ciais, colocando fora da lei todos aqueles que
por egoísmo, pelo interesse de um imediatls-
mo rotineiro, por falta de patriotismo enfim,
tentem impedir ou obstacuüsar n marcha de
nosso povo no caminho do progresso c da clvi-
llsáção,

E em homenagem ao grande Reboliças faça-
mos nossas as suas palavras, ainda de 1880: "Por
ora, a aristocracia deste Império tem sido as-
sás hábil para conservar o monopólio terltorlal.
Impedindo maquiavelicamente que se votem, e
quo tenham execução, todas as lcü de lmpos- 1 caB-*' m*

ta *¦«»>»* m*t timoÉU o •|ift»-g.il, Am^m*,
md* mmmtm, a ptwifa «wa^a t*mt* a
wmi i% mèmm mtdmt * *.*«» .d*, mm*
»1#» a..», tia f t«|#Í?**-í. pe? Hf mtm tt»t»»>$»í4*
*r*»«l p*** * #«*-w«s»t»Mi-*8*» ntt*J ferajMWrâ**.

li - ,»...» 1... 111. »¦

tta ji.,.»,!»,. <*>4# «a» B.rji. «Mt Pwiia llte
Í4.à.-Í- #tt lÜVa-fV.» S«l »tiU-_4 Jaííti- SM mt* f*»rl*
¦ - ' ¦.»*¦ »?* N*rti» ií»i*if»M*«»f t»B»t* ittfMim*
I tüsm imm*mm* dt tel» p^i»'-»**» »dm*i*
i'-. capim mmui» m f*4nm e «ta» 1*»*
tM^!i»a» *m 4* pto a.i-ii.ti» tta marclia ita
4«m***t'8itr» tm ím*** ttna,

Kia-, ,».ij p.«r »>m> »»«*s#*»ri« *«li*f l»r Uai*
a* smmSt ***** **»»* ***** **t »4qutíW re»
«Mt» tf* tut * l«t«ltl ilitwti «»qwlf itt*.
mtm,

tttmttt f*mm* m Ptdtm ** *#«» twitdma*
mm»*? t^t,n»ífi»* e «qn»i«*m»*e 1*4*» m
mum i«tMi*i*«ti «*» »»«**« J»#«M<l«i -• I^iiWj.»
nu MiãlUtfã f imat êo l*»í»»au» • a* A*
Mima «t» «*»»** i-tm, twiilwiwamçnit) mm »
Hi* nm it*tãtt!imtV4 p*U in.»»ur*í4o no
pai» oe um mmm «w»of«!«t. * ^agm-
nu

li # ittia civrí.m.ir» li qut |,««-».iit-. 4a
ÍÍH.-4 nmp-4 e toM* ppioade lucMal. A*
MaMU ir*Mm«aVM»«» a «!4-,r>»!« t nio f»i-
«*¦»» »«»4l«i»* #t mt* «Au mttUtK M Ir-m*?»»* -I*»
cl»***-» «mttiiMUtu.- «a» «a oíí«t«»feem *«a nt.
tmmde, ataiatm*»» «,«*• «A*» muna» «titda «»>¦¦¦¦
ll:u!4»*!*» a »«»»f. m** t«m t p-U»t»*»A«> ere»*
<tti!# «t*» pi*t». *««?*» » «»n»4*st dtmotraiit»
Oo» «Suma* mí*«*„ n«Urr«n.*e. potrto a pot».
co» llua**** e p»»"*»* " ie um itiu. na c»m.
pa a» ¦)«•»¦.«itttin e J-* st4«*í»«-4»>, a, do ouirir,
fi. •*• IMrtO 4**»*K*r»ra»,

A i».'i'-»» *'.:»u»«*e («(,4: do tu»*o raril*
io e um »*¦*¦? »'••¦•'* <)*) ---c:ri4;tt.-..'., de ittP
tiijtV* í>»IH»f*t« ttracít»"»»»"*» • -erquefdl.ia*"
tj* •- --.»: -» lendenría* artanesm a mA*«ar* e
onitiir»'.*», i»*lo 041o qu* *»i*m «a nt***a P»i*
ii<--., o ««it» «alt» a demu-tw«u que liti<i»m «te*
(r.i.trf •« -. tlirí'-.',..-: |0RMJ| »"'» «¦--.:»»:»» r.n
4e ua» (»¦¦>.. í». 1 1-1-1 -:t. ...'-'.»:. i.iüiil; i t|«
"Data Pauta e Nmilit»*'. t» de ©mio, per Ut*
*.-;«•.. i-i:.. da c*n*ln» »««»ttau»a, psique nâo **»«
ma* bi*tanie ct-muntita* eu iralmat ao mar*
MMM~l«rtalfMO... O que lado. ele* qut.ivm
-r ti f -,-. «¦:•*.. — e divtdir o t»4»«. impe*
dtr a marelti P»«a » Círmotiatla. unçar mal»
uma te* bra*llolit>* contra turuMlriro» tm be*
nrli-io (JM p»o«*** eipioradore» do po»o. mu
»:•--;-. t e*»«a»'4e»i«t. 4o l*«umo e da S.* eo*
tUtiá Ua) PMl**

Muiin* tio almla o» patrloiaa twb a inliuen.
cl» neia.ta dot lulmlft-. da unidade i...:¦.:-»:
e cabe a :¦¦¦'>* portanto, redobrar da MfMfM
par* ctclatvctr o maior numeto poMtTal, nin
iO dt «rptrarto* e eaapt»ítr*rt. cimo também de
iot a to» til», tllima* pietlllcit-» 4o» "tKi-ier-
ditu» e uo5*-ti»ta»". . .

A litaitnaíKJçi.» do pai. it*clanu eirijò.-»
litre. e :-. ..'i-! e. :•.".-.:¦ um ambiente Ce
- ¦•- r.i. c -.•..••.,-i-i-'.---".- íi-i--::..-. no tnunts».
que l-to tt» > ii-í-r.".-.'.' té ie nú». da política
4t»« OOMUWU e 4* atividade do» Ceotite»
IN,*»aiUír». Dcpena* particulartnenic do proptlo
Ot.»t»oo, d» wplde» com que souber »« ad.p*
Ur A dcmtjcratta. w refater com ftguraa de
;.:r•'.'.-•:. pupulsr e. aítlm. enlrenlar com co-
ruM t»t prtrbltma* mau Imediaio*. in-pirar
ctniunça A N»**o o liquidar l^da» aa cauii»
provaveu de dwtordcm e guerra e.**l.

Q-anu» ao problenia eleitora!. momIUamos
alnd» uotao PatisJ- para a batalha que «a
atliipba.

O mrlhor c-unlnho para a efetiva democrat!»
taçio io pai* nio é «namente o e-tabclre!-
do pelo A".o Adl-linal n.* 9. Reclamamni» a con-
toc.çio de uma A*»emb!ela Comiltuint*. em
que o« vtrdadelro* reprenentaniei do povo pc«*
tam litremtiite dttcuUr. votar e formular a
Carta Conr.itueiorial que pede a Naçio.

O Ooverno que ai temo» 4 um governo de
fato e qualquer eleiçio-preildenclal, enquanto
e.tlver em vigor a carta de 1937, Inaceitável
«ira qualquer patrlof» conclentc. nada m«!»
tljnlflta do que a almples mudanç» de homens
no poder, a »ub»Ulu!çao de um governo de laso
por outro governo de fato. Igualmente armado
dot poderes va»toa e arbitrário* que confere ao
etecuilio a relertda Carta. E 6 evidente o de-
*intcre.»e popular pelaa duas candidaturas a«4
agora apre-entadas — ressalvada a pernona-
Iltlatle dos candidato», dois homen* digne» e ml-
lltart» tlualres, — ambas as candidaturas tra.
tara Infeliimeute a meama marca de uma poli-
tlcngcra sem principio», em que predominam os
tntereues e paixões pessoal» e, por laio, só tém
•crvldo parn dividir o nesso povo. para dltlctu-
tar meimo o processo do organltaçAo das pro*
prlas agremiações políticos que os devem sus-
tentar. ,

No entanto, meimo som hsver tomsdo po»i-
ç4o na queslAo das eleições presidencial», esta-
mes prontos dKdc J4, no que diz respeito 4»
eleições parlamentares, a marchar Junto com as
demais corrente* dcmocrAtlcas. indepcndcntemen-
le da poslç4o que asumam ou tenham tomado
no terreno das eleições prcsldcclais.

Cabe aos no* o» Comitês Estaduais, ne*»»
assunto, a maior Inclatlva, o dever de n4p pou-
par esiorçoi para ulllcar as correntes pollilca» dc
quaisquer tendências cm torno dc um programa
mnlmo de união nacional, virando sempre, com.»
J4 foi dito antecipadamente, levar ao Parlamcr. /
os melh:res representantes do povo, homens -le
todas aa classes social», comunistas ou não. que
mereçam a confiança popular e sejam realmente
capa_cs dc lutar pela dcmocrocla e pelo pro-
crCJjiO,

Enes entendimentos políticos são agora ne-
ccssãrios e lndlspcmavcls. Trata-se de atlvlaa-
de relotlvomente nova para a grande maioria
do nossos quadros dirigentes, mas qu* todos po-
derão levar a efeito com sucesso te não se es-
quecerem do csciiclol, da organização das mas-
sas, da polltlzação do povo através dos Comitês
Populares, única base séria para a nossa poli-
tlca de união nacional e dc democratização *
pregrerso^ TAKEFAg „-. ORGANiZAÇAO

Não vou repetir também o que a respeito da
organização popular, operaria e camponesa J4
disse cm discur.os anteriores e mais particular-
mente no de São Paulo. ... , .

Paremos um Informe especial sobre o traoa-
lho sindical e outro sobre o trabalho de massas,
sendo ainda dc esperar que alguns dos compa-
nhclros que participem da discursão tragam a
esta reunião a experiência adquirida junto ao"
Comitês Democráticos Populares de tão slgnifl-
cativo e notável crescimento em todo o pais.

Mais algumas palavras somente sobre ss nosras
tarefas de organização entre os moços e as mu.
lhe res.

17 — ORGANIZAÇÃO DOS JOVENS
£' Indispensável que a Juventude, e mais

particularmente a trabalhadora, tenha sua pró-
pila organização de mas.a orientada política-
mente no caminho da democracia c do desen-
volvlmcnto rjaclílco, Mas aqui convém insistir
que estas organizações do massa só serão posai-
vels na medida em que soubermos ccntlr e ln-
terpretar as reivindicações dos Jovens traba-
lhadores, em que os comunistas, Jovens ou não.
que vivem entre os Jovens, consigam ser os me-
lhores e os mais ardorosos defensores da Ju-
ventude, das suas reivindicações, de suas os-
plrações, por melhor educação, por dlvertlmcn-
to c Jogos desportivos. Por tudo isso torna-se
Indispensável dar aos companheiros que tra-
balham com a Juventude a maior atenção, rodeã.
los do maior carinho e assegurar-lhes todo o
apoio político e material do Partido.

No momento que atravessamos, as organiza-
ções de Jovens devem ser essencialmente d«
massa'; e aa-lmal. amplas possivcls. e por isso
não convém desperdiçar esforços em ncn.iuma
urganização especifica de Jovens comunistas
Ajudemos, no entanto, aos jovens que queiram
se aproximar do Partido, facllltando-lhes o es-
tudo do marxlsmc-lenlnlsmo, sem esquecer no
entanto tle lembrar-lhes que. no marxismo, s
teoria é inseparável dn prática c que, no mo-
mento. nossa ação prática fundamental estA na
organização de marisas para a luta pela demo-
cracla, organização da massas em que convivam
os jovens de todas as classes, tendências po-
liticas c credos religiosos.

Precisamos fazer os .nais ingentes esforços
para organizar e unir a juventude trabalhado-
ra e pura lunto multo esperamos dos compa-
nhelros mais moço.-,. A êlcs a saudação fraternal
e carinhosa do Partido com a promessa de nossa
mais decidida ajuda para que levem a bom ter.
mo sua tare.a patriótica ie organizar a grando
massa Juvenil, cm nossa terra e guiá-la na luta
por suas Justas reivindicações.

18 — ORGANIZAÇÃO FEMININA
Na luta pela união nacional precisamos o

quanto antes terminar com o atraso de nosso
trabalho entre as mulheres. E' insignificante a»-
sim pola sua composição n importância-do bra-
ço feminino na fileiras do nosso proletariado.
No próprio movimento democrático será enor-
me a influencia da mulher trabalhadora, de ope-
rárias empregadas, camponesas, donas de cara,
se soubermos mobilizá-las e organizá-las p|r-
tlndo o suas reivindicações especificas mais Ime-
dlntns que são, cemo não podia deixar de ter na
situação que atravessamos, inúmeras e das mais
vivamcnlu sentidas. A mulher, como dona tío

ie o c-posa, sente mais do que ninguém

M Wll»*t* ti#»»«qirài*.«* S* mt* q«*
ttskauiDt. a tare»!** qt» wwt-a oviaa wa wm
«.ti.*.» a »W4 tw mm * tn UMUa, *'r*4»*1*»»
MfíAitf »>. .,.* * IttlHKt 9**l* »'*»»«.tNt*t»*íf «* qw
im Mf fmv *_» ma* ai***» «.-ti* i*'»'»**.**.*"*
t»«m • ir^toi*»-**»**. «4 tt** m*» _»**f»»>*»*» «
fa*M!« 44» »-?»•« "WI9.I9W** .

a wwMi!»f um m w*** am, mm**r «"J*
&t mm *4**t* tm prea»ac»»l9M t^mm**'* q-*
i »»'»«¦»«« *-«t-ia«itaH«f«9t« •*» «»«¦. *»»* »»*»^ M
4U«nm. «*ma iramn» motim at «ai* •» *»»««•*
1 ntMMietitt*. ?»« multei um mu** «»* «»»4»it**'
uié m numa» pm »«m*m*», m »j-*a * ******
*> »,i*4M4*--

ásm om, eitmiitt»»!*».. # u«r»*it!-t *.««r4r «ft*»
• aOtt-MfiiMí»»*» |i*w.i.»*i ti». Nt** *** «*»»»«<*-¦ **
,4-4 mm |D1|gltr*-*'r « W*»* i»té*»-«rt-«*r».i?. ta».»
IhIMO MtriMí9al POU * l*i*i'tO*a « » 9W9H9.I*»
cm. rn-. wn *> amo«*»***» <* »*««a ««ti««-***
M OmUMU-Or tl«* DUatt-Ua S*»!»»»4»»"*»»» **»»* H-»*
etit» ii»».»*»»»!*»» «* *.s»_i am mu Mi**»*»***»*»* -»*
»..-,».«> o BMiur «íWflítiftf !»%»-=»«« »**» m-i.rft»*»»
t««-fi»»i4..a-. if*|»tw».im»b9rf» o^iafia*. &*»-»*.#**
ua* e <«ia,i*»tw»*»*, pais»* **» •»*»»*«» it-- »^»'*«t'í**»*
et *»lu --mi a «»i**»*« i»i»i«»»iMt>»i»» lf"w*»t»-* e
««***»«**»»* a «^»r»4*r.r * mt»-*.* iumutiua 4u
Uk»4 |»4»t», 

't*r.|»tBr*;M*4- tt «»*»«* *0.l*B««at. OP.»*

U.t-4 • «»rIW»k*

0 NUSSU KAKTIDU
Ií* «-si* *,¦,_». «<itwi-*»»»t. a ».*».** laitoanien.

u» ie »•*«*«» Paiiiut». »«»»a»»4i4í> tiiá»iiM46a ea
ca**»» opatarta que *»t»»ir» 0»* «n»»* oura* lu.
ta» « ev toou» >•» »»»-»¦•••! em * * a»»»* ue VHp
t^iiií4_i»*»4«. ton-ígu* *w*ir »i«»i Wtitmtnu
ut» c«.t4t.tt |»!.l»t«i naiunal.

Hno i«a»o» an»r* »if.«»r«-»r a» mlsmU»*. to»
«u.t.-i t «raiuMsa» tom q»»* wm ütiaisftaiam tlu.
!».. r !-.J. t;»r 1. Íll.-J IH |C*CIO»á»*rt«». l*».irW..

u» p»-»e»» mm»»»!»» tr»» tu*m PP*"- WM P"iCl*i
in- ii»»» tívit-irí,ti. purque t» pí»»prt»» po»u j» »»u
e l» dl«*« ttiitlt» tv,ao oa vtroa--.r»»« ir*s-.w*»
oa Pattia. o» que luao itieiam jsai* «fii.tv|-».u.
ao iMi»«mo, p»«a tiiatne.la no aui*o. e o no»*
to pott» na i<tutrain-»4 e Bt»***» tm que »r«cu*
Km àttt%* dn Urtit4.rrs»c»a e do t,t..£«. ¦-••. «;•»
n.-.:!. rtnfunltam»» aim*» * e-»m">« luiaiioo, tv
tom*» »«»««-«*»»**. p;!». qu-» no» apf**«"',»aw* ****
jt A alI.Hiade legal n* »al» potitira e Kitamu» i
o* aruiadore*. t* nio «oui»*.««mo» eolo.*«r. t«mu |
centíttitetittiiie o laiem»»*. multa atlm*. d*» no»*
a», pataâet. odiot c re*.*M«r.»ri)'.o* pMM«U, M
inierv».»** .upitint* do no_*o povo. da pai, da oe-
Mitcroct» O ia prairMM do Ura»»».

I»or *«-»« tradlçoe* rev«»!ue,oi»«»i4*, por tuas
ilsnàtt com a* maf»a». por tua lnu»«cuu»tl
ottoíso A cauta do proletarudo o do tHitt». iio*.o
quniao e mtriie Pariiao c<»mutil.la conquuwu
a autoridade política e a «nilueticla de que gota
ca política nacional. _

Maa nr**.«3« tarcla* »io cada «e» roalore». O»
aí.»r,:e«*uneota» no* ímpOem devert» de magnl-
tude catracrtalnaria. a obrigação de dirigir o
proletariado no caminho da democracia. 4e aju.
dar o ;..*-«« povo a criar um reiime de liberdade,
de democracia pr«*gr«t*iv». que * a a»i>l«»c4o tía
maioiu <:.» Naçio * dc toda * «rta*** trabaln*.
dera da* cidade» e tío c-mp*».

E ets* rolaao dlruenu na vida poll".lra na-
clonal no* obrtta a nO*. «,«»miiiit»ia«. a grande»
mudança* em no*»» habüo*. No*»o Partido pr«"
cl*a também ter pro.undamenio dllerente do qu»
lol at* agora, no primeiro periodo 4e *ua tida,
tida de perítgulçde» e claml.'.tttildade.

Em ve* tío pequeno partido llesal que firia
assta-Ao c proi»gava a laela geral 4o comum.-
roo e do rnarxumo. precliariio* *gora de um
grande Partido geralmente ligado A el***e oprra-
ria e A* lott*a_ dccltttas de ní*-o povo. um Par.
tido a que ie unam o* intelectual* mal» avança-
do*, o* melhores e mala hone-to*. um !•..:'!¦•
a que se agregue a parte melhor da maloti»
camponc-a do no»*o campo, um Partido
enllm que pela sua ampla compotlçio tocla!
tenha de falo força e capacidade ncrtuarlas pi-
ra dirigir o noiio psvo na luta pelo progre*»o e
independência nacional, na lUU pela liberdade e
a Ju»tlça toclal. na luu por um governo demo-
cratlco popular.

Precisamos enfim de um Parildo b<>m dlícren»
le daquele nosso velho e g orioao Partido, em que
nóa o» militantes mala velhos, no» lixemos como
combitente* tanto melhore» e mala utels. quan-
to mais tempo conaegulmoa resistir 4 persegui-
ç4o policial e viver Incógnita no melo d»»
grandes massas. Hoje, precisamos de um Psrll-
do tíe novo tipo, de um grande Partido bem »»'•»-
do 4s massas; e nós também, esda um de nós.
precisa adaptar-ae As novaa condições, desenvo!*
ver as qualidades novas que de cada um de seus
militantes vai exigir o nosso Partido, grande e
legal. . .

O nosso êxito cal depender da capacidade que
tivermos na reatlsação da llnh» política do no«»o
Partido, da capacidade com que soubermos lutar
pela uniAo nacional rem sacrificar a Indepen-
denela de elas**» do nosso Partido, defendermos
o «eu papel de dirigente na luta da cla»«e opera.
ria e das mais amplas mama trabalhadoras do
pais. Vanguarda da cla»-e operaria, o no*»o
Partido deve dirigir e não ie deixar levar pelo
movimento espontâneo das grandes massas, pe.
Ia "opinião publica", cm geral criada pela Im»
pretua burguca para arrastr as massas no sen-
tido de suas conveniências dc classe. Os que"pregam o segnldlsmo são os portndtres ti po-
lltica burguesa que condenava o proletariado ao
papel de um instrumento nas mãos da burguc-
sio", como diz Stalin.

No momento que atravessamos é esse sem
duvida o maior perigo que nos ameaço. Se no:-
deixarmos levar pela tendência espontânea das
massas, cujo descontentamento natural, em vir-
tude da crise econômica e depol: de tantos ann»
de reação, foi. e é. habilmente explorado pelo
fascismo e sua qulnta-coluna. serviríamos ln-
ccncientcmente a estes e cometeriomoa o maior
do todos os crimes contra o nosso povo.

E' o que fazem todos aqueles que se deixam
arrartar pelos acontecimentos e que. por mais
que se digam comunistas, encontram-se ainda
seb a lniluencla de Ideologias estranhas ao pm-
letarlado. para não falar nos que usam orgumeu-
tos dn esquerda c não possam de porta-voze- da
canalha trotzlclsta. Precisamos porlsso fazer os
mais eneirlcos esforços psra livrar os quadros
do nof-an Partido desses escolhos, armo los con-
tro a Influencia de Idenloslas e tranhas. o que
só poderá ser alcançado pela elevarão r.tplda e
decisiva do nivel político c teórico de todo o
Partido, multo particularmente dos seus quadres
de maior responsabilidade."A elevação do nível Ideológico do Partido Co-
muni st.a é uma das medidas mais Importantes
na luta contra o trabalho de sapa do inimigo e
contra o fator de decomposição que reprerenta
a influencia da ldcolosla burftucsa sobre os elos
mais fracos 'lo Partido. O atraso teórico dos
Partidos Ccmunlstas foi entro outras! uma da»
causas de que os Partido- Comunistas não re
tenham dodo conto do que o trotzklsmo co havia
convertido num bando derenfreado e sem
princípios d bnestondeor elddp shrdla da pda
princípios de sobotadores, agentes de diversões.
espiões e assassinos que atuam por conto dos
serviços de espionagem dc prtenclas e-trangel-
ras", dizia Manullskv cm 1939, repetindo cm
parte palavras dc Stalin. c agregando logo u
seguir: "No trabalho do liquidação desse atraso
teórico dOB Partidos Ccmunlstas, tém uma grande
Importância as traduções dos clássicos do mar-
xlsmo-leninlsmo, Marx, Ençels. Lenlne e Sta-
lin, e, sobretudo, a publicarão sem nu-
merosos Idiomas do "Compêndio de Historio
do Partido Comunista (bolchevlque) da URSS"

E" este sem duvida o livro que mais ncccsrlta-
mos no momento e cuja leitura mesmo lndlvl-
dual permitirá aos nossos militantes elevar o nl-
vel teórico do sua cultura marxista a par das
assoberbantes tarefas prntlcas decorrentes do
momento que atravessamos, em que qundros rc-
latlvnmente peauenos se vêem á frente de um
novo e grande Partido eb rápido crejclmento.

Este Comitê Nacional, ao fazer o balanço da
atividade do Partido, a análise da situação que
otrovessamos c ao traçar a linha pòlüiea qua
orientará a atuação dos comunistas brasileiro-
nn período que se inicia, mede bem sua resoon-
sabllldade, mns espera cumprir com seu dever
tio maneira a merecer do próximo Congresso .1o
Partido o aplauso c a aprovação que almeja.

C.imaradasl
Estamos cm frente i grandes, gigantescas ta-

refns. Para reallza-lnr são necesraries o entuelas-
mn p n rrmbatlvldadc rie torio no^so ParÜdOÍ Ma-
precisamos de um grande Partido, e, portanto
abrir de par em par suas portas para o prole-
tarjado .especialmente o ias grandes empresas,
mas também para as massas campone-as mais
pobres, assim como para os cmirefiidos, estu-
dantes, prcflsslonois, flentistas, ortHas, escrl-
tores e prolcssores; para todos enfim que já
compreendem o que significa o papel dlrl-ent.
do proletariado na luta pelo progresso e queiram
ocupar um poste ("e honra c de combato em nos.
sas fileiras, nas fileiras do Partido quo levará
o povo á ação c no triunfo por um Brasil livre
e feliz.

Avante, nols, companheiros, pela consolida-
ção definitiva dn democracia em nossa Patrlal

Por um governo de confiança nacionnll
Pela Assembléia Constituinte livremente eleita!
Por medidas Imediatas contra a carestia e a

Inflação!
Viva o Brasil, livre, democrático e progres-

sls'a!
Viva o Fart^o Comunltta do Braslll

AM.I.IH» ?• HI*HtM» M» IM*»»»*»,
6 0 H I» <» V 1 I» -¦"¦"¦ -"-*-¦-

Conforma f»l *»as**<*«'*>. imUím»-.* í#i
(".aid.t.il a lefwlra wmW» «ta **««*» *»?** » *
,-*mM» «ta i»*rlu* »* em»*% d» t«M «ta imp
a arti»»!*».*.

Nttmírítítsí ts»ir*4t,rp* a» tww!rr*4
»4j-e»wea* «m»p*r^*rí»m » *f*a mmpIi
tudo d_ p*\»m titm era. ar»-*,
i-.í.Hiriii. spliiBfllíla* pelo* prt**-»»»-* »
faloa »» dr. Tmopi» lUnateMt» im s * ¦
nar. f«»l iBBt.mea»»' «»»»*?t»n«»4»í i»u >

t»i#t;i« qst» proferm.

NOTICIÁRIO GERAL 
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Rc.mfe

rHtMsiiw-iiríTA nr. vitv* fA",'»%,'.',Mintiri —-
B*te Camtté |»rpmoifern po

1»»-*!!».» daminie. ,;s. 13, A* II
hur«*r 4 lü» Tittitrtatis, p *».
um* imiwnan»*' »*».t-ia«. paia »
quat f*li» c«s»1t»4t»* m tro?*.
4-jt-í tm eerat da lu.-atu»ue

COUITB* HiMtitlt «««*«>
t*|tl)l,|S|i»tl»láT* l»lí Vi*
TA,NA

Ksl» comitê c»munka »o* !«»*
iettêtnim qu« fOWM i«i''!*i»«
a» aula* 4«i «ir*a ie alísb*!!'**
cio t»r» adulio". }A «» «end.»
|;.s.r»í>..i nti.-íiri.'.»-» .-iíif!,.»

« ..'im III. MIUIIItM
PIlO' OKAIOCRAt IA —

P---rro.ií»,» * publltaçio do te-
SilUHt l

••»<r.»iif_iit.:a- hoje» hl eltl'«V»
par* a contiiiulçiu da no.» Dl-
retttr.*. pcillitiloi* o c;mp*reíl*
mento tíe totla* a* attorlatí-j. i
rua Hritiittor !»»;.u*. 27, taia 0

tn*, a r««
tm v>f=!
m*f*e, par m -
e* C.rríi*»»*. »l* &
»«t f-Stl--!-*» i-Lir

fHHnrr ti*»'!.;
CAII." tm i« -.
«er?» (ittrilo sj im»«*

co?mr* i».».*í
PBI»« 0r»4fH"H»t.i
tietwa imem» <
% rm »*í«4ar tí*»

r^nri*»" h"*««»it»
SttWA IflfMi.t*
rat. A Pr>*-« si .--
fa fl Cotr>ttÃ - ¦ •¦' •
• Ime"!*» «*»> •-'
«•o* t» o* tpm -*->-.
«to»*?* em nt»!

ptlMITR* ||.»«|.,#.•Vfi»V«A _ i» ii»**,rr> Ja-iuario t. "
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CASIMIRAS
do. melhore,
fabricante.!

CASIMIRAS
em tipo* d»
melhor qualldide!

CASIMIRAS
por preço. b»t»tit.imoi
no 1.* and», da

Casa Barbosa Freitas

ATENÇÃO

0 Facililário.
facilita tudo!
AV. RIO BRANCO. 136

Rcui-iôci para amiuai
PHti«i!iiMr»r\ »n». . *a «tt*.

i«
» Dfííi.
i tom

ritT.H i: tm»Mt«t'u»,
%-jm hr»r»#, n* M-»
:.-»:-: 4 AV A-r
n 4, i.-.sn

EM NITERÓI
cosiit..- am i tt. tt.HOCRATICO in. Mti.

O Ct,mi« 1».,; . IIco de N.-vc*. muM.-iii.» <.,. &.
Oosçalo. E.iãáo e- im. «-. T,
dlrttorla, i-titi.i a Ctaf-f.»-.-,
Canureir» e ViíçÍu fímtit
am memoalil pltiieie^q au^,
serviço de lr»»nslr* piri « reisj.
lo«a muiiifijna, • m rltta ÀVitM
nlo taitelarer a* at^t.thtoft
populaçio e 4o« .latw&katm,
que aU moram.

Irregularidades em rela-

ções para alistamento
Na próxima aexta-lelra, dia

nal Regional Eleitoral, o juiz
Emanuel Sodré comunic&u quehavia r:.- :.::.i: > !-.-.:.. i
dea nat relaçfici remetidas pelo
Instituto doa Indu triirios e
que nio as devolver» em face
da exlguldade de tempo pira o I rado peto retime eoli
respectivo processamento. I ia t!e Fr.inro.

Nova reunião da A. B.
dos Amigos do Povo Ei»
panhol (ABAPE)

N,i pro*im.i fui-ít!*». ft
10. 4* 2030 bons. na A. 11,
7* andar, t Awo.-iiçio Bru&C*»
«to» Amlgct do P.to Ei-tiíí-í'AüAPEi promovrtá mu rr>
niio para a qual tio t '-.-.üiti
oa reu* membro» e o» t'«w«*»
da colônia eioaiha!» an-'.-!*»*?-
Ia desta caiít-1 Serio in'4*_i
ra s*-riin!e-, 8t*un!ot: »*íe wn
a ABAPE e próximo ato -c**r»
em homenagem ao novo e*-**.
nhoi. alndi diirsmt-i!» «*w!>

Companhia Cí
e VisçãB FIb

anareir.
lii-i

AVISO AO PUBLICO
A ff»-,,|„',-.ii,i «In «ximrntnrlna

|iiilitii-.nl,,s rfci-nlciiifiilf ,iii
iIívit "H jormilM rm «orno dos
aumrnloH recentca nni» Inrl-
fun «Io linrrnt» o «lt» critério ce»
(iiiiHrriiin para cobrança •!••
tiif.np-ii. di* •"". clnsse. a
«-iiinp.ttiiiiii senti» do seu dever
oferecer os e s c larvclmentos
«rRuIntcs:

Como n-Rni Krrnl, cm todtií»
oa países onilr. fxlslrm servi-
ços do niivfi-.ição tntrriirltnnn
prr mc'<» do "fi-rr.vlioiiit«" vi*
Itorn pnaaaKcrn Anlrn, tt-ni dis-
tlnçilo (lo classe o A (nrlfa cm
multo Ntipi-rltir Ah cm vigor
«ii-stii ('tiiit|i.tiiliin.

Apesar dn constnição rspe-
clnl iIiim liiirrns npi-iiprliiiliiH
pnrn esles ãcrviÇOB nãt» permi-
tlr n at»'|!»'i-'ii.'i"'t» <lt» pdlilico
cm cinHcs, nnn nn rntmiln
purn bnrrn nem n linrdo, n
fnnipnnhln (^nntnrclrn c Vln-
ção l'litnilii(iist, vem, do lon-
Kt, tempo, tnonlanilo rm vigor
pnasap-cTis rcdotldo», donòml*
ititilits «Io ftfi-iintln classe, por
preço liem Inferior no custo
médio «Io trnnsixirto fornrrl*
«ln vlsnndo n finnlitlitilt» cxclu*
slvn «Io nmpnrnr ns pflSfinRCi*
ro« (lo menores rcrnr -os, prln-
clpaimr-nío trnlinlliiiilorcs lirn-
çnla quo constituem do !t% n
'1% do ptíliüro qni» vlnjn nas
diversas llnlins (lo iinvesneno.

Eronomlcnmcnto n m n n ti-
tcnriM» ilestu liirifn reilu/.liln
«Io set*untln clusse, sem dls tln*
ção nn frcquoncln'o vclnclda*
de do tronsporte oforccitlo,
nem do tipo de nconioilnçiio,
dependo exclusivamente, tio
iiiuiii'i',1 «Ii» vln.lnntcs em '-'.
clns-e, ser diminuto em rc!n-
çSo nos que pnt;niii n tnrlfn,
norniiil, denoniliindii 1*. classe.

A necessltltide nbflòllltn tio
rcccnle 11111101110 de (nrlfits
pnrn fazer faço A nictlldn ofl*
elul ilovnndo on snlAt-ios dos
marítimos, no aumento do
custo dns combufltivols o dos
mnterlais tio eu iteio em ne-
ral, r.Ieni dò prover pnrn ro-
iitiviirõcs do cqulpiimoiitti flu-
tiuilite, foi niiiplniiienli' Jus*
tlflcndo pi'1'itnto OS poderes
pãliliens.

Paro exemplificar, bnstn di-
-or que nó n venda niiti.nl do
pessoal, 110 Bolor dn novc(ifn-
çãti, (jo elevou do CrS ....- 8!!.OÕ0,00 tio llrüí nló u
priisciitò datn.

St, 1'osso limiltldo i> desvio
atual de possnueiron de 1*.
parn !í". e!n se, |'lcai'ln tlesvir-
tuiitiii por completo n flnali-
(lado (loa miiiientn-i dt» tnrlfns,
ncarretandó n cvenlunl pnrn-
llviieiui tln serviço.

Ilustriiiiflu o quo antecede,
n proporção dns que pnf-nm
papsogoill d(! 2*'. elnsse em ro»
lucilo nos de 1*. tem stiliiilo
no mês dt> julho, nn llnhri Rio-
Niterói, «ltimia ntetllii dn 11 %
pnrn 40% o uns llnlins das
lllins tle »% pnrn Í5il%*.

A relida dlni-ln, em fclitent»
nn nível do primeiro somos*
Ire, tem tleereseítln nn media
do üo mil cruzeli-os, ocnslp.

nantlo um "déficit" nn»«I
11.1» l.nliiir» do 1 ".-Ji, *t
111.1 de I'i'i mil ttlIM-ifiiv

11.. lambem - «-.iu*..l« nr
«|Ue, f<> 1.1 111 ipitt n n|iiiipiii.
ÇÍIO «l(» lISMMHtlS lll'»tlll-MÍ»l
«os <|tl«! p;::: '-ii n IW*»»!?»
ile I*. clnsc por unia I»«,,*
crcaccntc, par-anilo iire*;» i«*
.ii.et-.ur, constituo uoia lr«*
do Inlcrcsactt, não inen»» *'•¦•"
tivo «'• <» nfastBiiicnio ti»» fl*
citeis tloat quo Bcmpro tnd.
ur.iimi ao valer da i-i-sis"*
do li", cias o por ouimi 'i**

aempre pagurnm i>,i"-írB
tli» iirlineirii t-litsM-,

Assim, ciiliifiitnli, ti prt>»'le*
mn nos seus venlndelto» im
mo*, c 1I111I0 o 9«H*-«-«'*-"*« ^
Ciiinpiti-.liin riu nuo prejwi
«•nr os qne sempre

li-
e ml' 111»

iliiiuu paa iiitein iiin.ii.i. 11 'i-'
.iieiimiti! rcafiunnlnr '*• » m*
lliltcnção tlc fnriliilnilei t*
pcclnlc pnrn os que nw'i *'
necessltiiiii. m- íi•¦»-.:»-.iii-'1'"
mino, 11 propnrçãn n««mi»l'
antiga dos que viajam * i"*1'
111 otipccinl em relação ao»if*
paRiim n lurifn Integral -

roínlieno essencial r"" *
ctliillibrln entre a "f'11" '

n (le.spcsn o " tlfvttlit '"n*ír*
vneni dn íroln '»' '''^f'

Dos soluções quo 10 "'"**
cem, n <iue mereceu «Pi*-™,
cão se resume nos «"¦»w'
provldonclns que, dcvlilnm'»'
te nutni'1/.itd.'iH, ei.li.ir.H) «»
Vigor n p n r t I r do '"?
próximo, -lin l- do i»j-:"-í-'*

Os preços «Ins pasMgB» «
8». elns-e senii. Hintltltlaíi t«»
nlterneãn — 80 ccniat-
llnlin ltlo-Nltoi-.il .• «O ren"

,ln. mm*. •"•;
«.branca ^

modificado do - "i»:llil''" 
,*tlt, foiiiin n ii" > s»""* '!*„..,

«•¦•esses dos que latrt-*««a*mrS

111

vns mm linhas
o Hlstenui do

= ¦'•" : ,rü!„rrf
te nt utlll-iiviini

l'i
dores, com nn
000,00 mensal!

obriga «

ntlns n"'
eiijti cniP"

.. ntF11**-r-r«n*

dJãrlRtiieiito '''fefefejfe.,.
vc«nção — Ker.iti \y |,<.
tlenictits ile Hn 1 i*.! | .,'ii
lo preço dc < ,'''....'mi ns»
Rlo-Nlleról e ' '"

liiilins (Ins IH:"
A ve.tifin d

fnr-tic-n ii"

a»...,., nitloriif

ii'.... ,. em N '¦>'"",[. ¦

II lil !:., ItiO-XII
lílf M

|.,.,.r
!) t'-.

A
Ins mi
ilítm dn
trepo d:'

ttpl. 11 1
1I1T'

"•''f«*:,fe,]"fe:„'ii*1*
Itllll"'-'1" ,,,,rafi»

anterior <• '*•'
|>a 1'1'Ol'iSliO'!'1

.lo 'l"e.
íidfiilc

11.1 lillf"I' "" '¦ .,'li
:fe,;::,,;;l"'íi"1'*1

tle - .!.* '

S; enliff"'
antecede, ["
tomni1
neeiíii lm '

uns |{iilcll.'l
pai'! ii» ifn ,;,'.'.;.:fe|"

jitnfii'1

in"
rtirrr»"'

ile ^
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fíarelha Hilda-Nutria deverá prevalecer no Clássico Rafael de Barros
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HÜMB DUVIDO Nd EQUIPE DO BQTBF0G0
o
re
umiunlf o íamP0 do Cláuico Rafael de Bmtoi

Tfi» P"f0» di<iceil P".* áecWir * "íici<lâ" ío
duplo, no próximo libido ik ik lk

programas para as próximas
iões do Jockey Club

'Marcado para esta tarde
o ensaio de conjunto «—.
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NÁO HOUVE PARTIDO
1*44414 * 41 4|.rvn : t.itKití.-» it» - lt»' :H •¦* 4e ltl««M »¦"-'

irits-.... pro*Ot*4o» t-rvi .11 f..«t« .l" <./*'.- 1'rri-j . Iiritü. * 1 a*

melhor iiairuv.» . in...4i • .«-.:.• a* 4ei»lhM «J» »«i* élofui-».
¦lu» ttfíi-.iti. j par tta »#ii»»ei<»»»l 4mlo «mr» filé» • ««xr-ri*».
«sn!..,« <]U »!'.¦• por A..:* HMlfe» 0» Iflo 4* t*4**t, 1 <•(-¦-!»»».>
• une».

O i..r.-ur.o 4» r»u fiaal. tja» * luAea ««tMla-ia. ttittit'
iii.-w •«. bo (tiil por una irr«-itiji»rl«l«ii». tu* M o 4wt*rro
d» .¦»««-»«•.. «.!•!« >.'-.. 1 =-«¦ iv .-> n-.n.io ato ;-v.44,-1 .l»-;.;^.

e**»i4o a lo4ti» «juanio* ali «**¦»*••» para tUiKtir 4 t-porua!»
esrrvlra. Se «I» foi «»p«iiia»<Nj on nâa do cavalo. a»a di-.mil»
romo*. Mai qu» hotivt» o»» ni(i».rii*ito * fora da datlda. tt
l» o prove«Hi*i «ma •¦ »• ¦¦¦ - «l«-l«*»a "*¦•" paíU do I^mImoio. 1110
»io or«.«» d»tgarro * poMlhllidido d» uint A*ttt,i* do aeu
tanto.

Una á«t**a do ft.tn.444» j. tu») tiniRtialo. llnlloa*«» atla«
•-firliamoma 1 «•*»« A*r*** t oíi a om "p»n'4o'* par* *•"••»-
Ur a vlt«r;a. O «su» ei* tet f»»l tjoi<«m''ni» tmp*«l»r * «*«»ail»
«m»..\o «lo dt-ntíi-r... »mparam'.. o teu ».|t««--jro eom a »*«*.
» lato é o «in» -i ••>: 1 i-r um faria.

K.-.ir-.-' r.i-. .•» comr«;»m a urgir a«-o«»çA4«»j a I^cuImbio.
Im» açora «m* *l« nlo ** defendeu - »lm ou» aplicou "par*
lido", o «iu» íobmIiu» uma «r**-* injuitlça. Ha*, mt-nno adml*
lindo qu«» i*nh* »ld«» um -partida", o qu» nao foi. r»p**!-»o«-.
porqua a. vt«r univamtíM» o lft.|n«>! d* Pltúnt K o A*tuatr*i 4e
9*etrtol T«trl» »ido «lo om mo*im*i»io -«j»p«>maB«*a'* d«i ra*a*
Io? «-mco* piitl'.*» 4-v.«-1-. ;¦ • t"'Aik 4 nm .'-1 <•¦ 4* e*et%t*
4%4ea r«*«ronhr«*;d»* afi«-«} pa"i,*'•,»"¦ l*5® **u l»*»'*«*« a» v»m»
qu» o *«mo» apürandi* parti'.'». 1'•-.»* ut- agora » «iu*».
queira .l.-t.inií ín aeuiaado um In. r.-n'.-. qu» no caio f- • I.i-
iu.4ai.t4.. K-u ¦ .-1.*..:.. B ft errado prlnc!p«lm»ai» p>»r-iu»
10 nada ilvi*«f«. »«*onti*«*:do no final da rarr*lr». o rwuliado tt&o
teria «ofrldo »lier»«-lo, Püdn .«-ria o teaahadur do qualquer
msaclra. 1'otianto, o quo iodo» ¦:•.. m faier «1 d«r o ,;--' A- ¦¦¦<¦•
por eueerrado. me mo parque, so houve pnjalu» para ua.
houve- para «atra umbem, nfto levando portanto arnhum doa
dota nou vaolagi-m ajbro o oairo.

< \iti >.- 1111:1111 v

. fmtaAmt* aua ¦ «»i«ní.i« «o» | m*m*>t* Ae %mt*me m4*4m
nt* a *mmr*\i a r«mu«.i« a ma* \ Ita •«•««»• •***, a e***tr**tt* l».

n««m4Ul mmaw|ll> ••««• j -».l. t-tU «lt«ti« Uxttttm. M >•
|»l«li» l««i« «-M <• «|,i«»«».la«
ae.inta *m tk*4*t l«M.
IUU** tmmtmXtil***** »U
mroU 4a **fAlt i**i* a

«lf » K»U l.|*tU|.«l. «4«l»»4»«4»

dlittU eatMo M MM d» t*l».
im**m ' TMlM M lM«kti»«t» ama-
rio • pano*. MiMt o M«i»»í •
tv«,r.U dttivlld. » l»i»t«r • ¦»«-¦
•»• t«u«tr» «M <t*«T»l»*» » •»!•-
d«r<4*a em ««m»«iii«tr- tui.».

»0«11 O rsutin OR CQH'
MMTt* 

o tm-

t*ta tare*, a* tmt*r* ****!*-
ftartuni p1'»'*-» •

Jogador para o Botafogo

Í.44J» u 4 4BKVÉ.Í., 1... iir.,.í 4** 'Olio* «•** Aa fole!
V..:i»'-«!«. m *4*«Hiio. q«sif«tm»»# uallMI a«t«i«»i penio» d«
**i4* i4*t* 4* mnMo-t 4>f3*«oiM A» *¦¦•*'«> tartue**. Pi******

l am ,.* !si,.;...i «qno a «.»«¦¦.-«:*.. 4iv- aliou* eniiiviio. fu*

j««.- ...I ««• j.íiv-1 ..tsv... f r**»>«c»»:fi3.* d»»* t«.ím»4*« a «q«t» p«m*»»
rea. r»l*a *>m d«p»»*«i# • un-Joi*»*», «-.'^.-j,, ,..«» .. péfelíee

I ptn rfM4) eonifilma i«*i* r«t»«Mr «a» «Un»»» «ni-MditM por »•»•»»•
* 

fcl.ít.v"""" lt >• 4t.i4.1a4
O «OVIWeOI-», Sm 1*1 HjitK.rH »ellptiS<«». »la4« UAO tOMO»

am MMIM «.liewl. O» WaNMiM a»*» o»*»''» da i»rre»o
aa* v-.*«44!i»4 f*t*«d<» * mamtwtw ...m «» s«. p««H*»4«« *»*
i«taurj*4o. km i«f»i * 6-1*4* natma, »pi4.»»<4«>. i^ut**» Imui
M 4,4. < 44 I-J.J4.*». pnferiodo 4«»f-ad»r o» loi»r.»i««»M Am
taumtoixm. *!***¦*• qo» «m ord.oa»!.»* » luva» 4o lefado*»*»
o*tia*t*m a ampl^-r^o út* irtarjMBV

lt*«V». *B q«M i-tlr-rrt m*é 9« J .!•• »t «4 CSfiV .- > P«f» {«Kl»
f-rar o aumooio. Qoauio ao* teorimeoii»» uto »ttxt*4e. mm
-.-* «. t,4 ««• «4**i.ai aioéünruia * mamtu eoi*a qo» »bim 4*
iu»rra. Nia lov»», «tm ei»rop{»o 4m ir»o*#í«w» ,-.-.-.*.». .4»
4» •.»'. oo qonro : t»vtu;««. ... »r»«j«>» nfto «ofroram sHm».
«Io. E. átomo soo f»mo*r>» a*tt*m 4a ti. o* 41rl««»»»»*-»»
anooeiarom a** o* tintura ponto 4«*«mlv>!*ar<»m. ]â qo» **aa-
ti*4o* tmm eobrlrUm «r«»4» p»ri« 4m alu» «"»«. àmM

o üoia.iit!'» i-í-Jin * ttmmtt
f»IS»CÍ* • m Cêí***-** H m***m*m , _ ¦ .-, mmmmt m-r-******-¦* -—*
tto Piwt-w l****- MMfl H.***fiio. ^.«^^ famas; eooira o pObliío m»ri um aom»a'o 4«-»pfa»»i»»tio4o»
peio Oi»n«i«-r«4«*o l*. C. pir» oi"" "• niftniKt 

si uiiwSosi qtu»4io 4» pr«ifiH«n*t«. MCMUIO »«a«niaa

LELÉ NO COMANDO DO ATAQUE
A novidade do entaio dos crazmaUinos — Os titulares levaram a melhor *
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Dumas vai fa-
zer nova viagem

BUENOS AIRES, • (A. P.) —
«tto Dumas, o navegante tolltà-
lio, reMlveu realizar nova via-
Pm. que «brangeri vário» pai-i" ih América até * Grft-Bre-Unhi.

DumM empreenderia viagem
» Uns do corrente me», dlri-•tado-se to Brasil, Cuba, Porto
Wco, Nova Orleana o Orâ-Bra-¦ala,

vr i no» — cn »i.«».*i
A* 11.11 11.4 11 -4-.
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Sob a luz dos refletores do estádio de São Januário
a conclusão da partida Brasil Novo x Bento Ribeiro
— Apresta-ie o Juvenil do River — Outrai notai

O Departamento Autônomo • da dlnelpllna encre o» torcedo-

Mil MiiTnn» — fr| 11.101.11
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1«_1 Mochuilo  II

tf I Metódico
l I Muhiy»

3«( t Corrncb»  t*
l I Chlp»  SS

Aa F. M- V. marcou, para a
noite do hnle, no Mtadlo da
v j . ,i, t un i. *, «lUputa do*
qulni» min «to 1 - i.--t .>-••-. . da
partida Interrompida «intre o
Bento Rlbélrü'** o" Brt»*}*! N0-'
eo. quo terré inicio no tllt.mo
domingo na i-r..¦:.-. de eaporte»
Au ruc. D. Clara, O ilem-nim-
dinieato do algun» torce.loron
exaltado» levou o tt. ilubcn
de Almeida Itibeir... dlrlionta
da partida, a «n-pender a dlipu
ta, embora nadn i»e verifica ee
do anormal dentro do grama-
do ate a altura em que i. a.
Interrompcn o embate. Toda-
via, iultr.-im.it acertada a aua
atitude, visto que. depois dos
econteclmentos o ambiento fl-
cou visivelmente desfavorável.
Devemos acentuar que a •»•>
atuação foi a mais Imparcial
poüslvül. tanto assl- que ».>.
deixou o campo soxtnbo en-
quanto os Ildodores comenta-
ram im screnldad a quebra

1 re». O •!<•:¦! i encontro
reiniciado da SC* o 91 horai.
O i; — .'. Novo ¦¦'.'- r >n'iir.i com
<» .vri -.ir o de »"ii •j-jitrdlfto
Vaiter qu» enfoKTnoiA, .i'».'i-
mtmté. .--.: .i-.ii.i n>'; informou
o sr. Allplo íi.ii-.-r.t o bando
¦¦>,-!¦¦ o am»r»lo enlrari em
.i..iiit com des elemento». O
Bento Ribeiro vence por 2x1.

Em pn-pnratlvo para *ofr»n-
tar*no prftxlmo domingo o Orl-
ente. os Juveni» do Rlrer F.
C. sorüo submetidos. ho]e. i
noite, em seu campo, a rlgoro»
so apreslo.

A diretoria do Pau Ferro F.
' solicita por nosso lnterme-
dlo o pontual comparoclmouto
dos aeus defcnuor».'. amanbft.
d» 30 hora», na sede, afim de
«¦ mm orlt.-tados para o Jogo
com o Parames, no próximo do-
mlngo.

i it».'" J ""& *""'- 'f y^F-1.'--!! ¦'-¦' ¦'- J" :'-':"' '"•>"' *"-*' "43»-'>j-:-¦ 
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ot dirigente* crusmoll.not etiivcram com ot togadorti. O flagrante, coVUdo a tade em
Antei do eniaio ae ontem, tm cmi,..».^..^^ 

^ tienteo falando aoi crackx votcamoi
rt.sienUjido.se de uma contuslto, o nada mais fex Notamos Um-
ríSblda na Dclcia com o Can- bem o pouco entendimento cn-
todoRlo \ln ce ploycrs da ofensiva, polr

« 
«««. «nronto caies perdiam facilmente a bo-

A maior novidade do apron ' . - contréj-

lio J ii •: ii ü-

Pensando no atrto compromisso
quo terá quo saldar dtunlngo,
com o Botafogo, Oiulliio Vieira,
reuniu os elemento» contratados
do clube, para um rluoiuso ucl-
no da conjunto.

A prática foi puxada o cheia
de novidade*.

Ademir, ensaiou, * o fei de
molde a merecer reíerlnciaa. 1>
to talvez, pelo fato do magnlfUo
lnstdcr cruzmalttno ter vollado a
atuar em sua primitiva poslç&o.
O destacado play»» só ensaiou
um tempo, em virtude da estar

foi a íormaçâo da ofetutlvu. Sua
constltuicAo. a nâo ser como des-
phtamenio. só satisfará a t«!cnlca
que Ondlno Vidra vem pondo em
prático, ultimamente. Lelé. foi
o centro-avante. Demonstrou o
mela vascalno que da pwlçào
nada conhece, colocava-se mal,
nSo sabia infiltrar-so e até atra*
pilhava os companheiros nas
suas investidas. Marcou um goal

•• •• •« «• ••
•• >• •• •• ••
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Treinaram Flamengo, São
Cristóvão e Bonsuçesso

Os titulares triunfaram nos três exercidos — Jogadores experimentados * *
. .... 4-^.il ._-.— . . _._.4. m-, «-4..„i »»«. ««, «t«\« ..«-nrtptPR" «6 aDrcscntou

ia para a defesa contrária. Os
dois pontas trabnlharum bem.
Santo Cristo o Chico, aixsar dc

do amanha, chefiando a ofetul»
va do quadro titular.

Quanto á cscalacio do teatn
para o compromisso de domln-
go só será conhecida depois úo
treino dc amanhã.

No final da prática vcrtllcou-
meio isolados, aproveilarani bem; so a vantagem de S x 2. para o*
as íoihas da defeso contrária
ondo Alfredo, ainda fora de for»
ma o Augusto sem maior real-
co náo ofereciam resistência.

O setor defensivo esteve fir-
me. Apenas se nota ainda, que
tíiy náo está completamente ln«
tei;rado oo quadro. Sampaio o
Raíngncll. constituíram unu^xa-
ga segura, e Barqueta esteve
tombem firme.

Is.ila.s esteve presente cm cam-.
po, mas náo treinou O.player.
"colorcd" apenas fez individual,
náo tendo participado do con-
Junto por estar se ressentindo
dc umn antiga dlstensôo mns-
cular. No entanto, o player cm
questáo, participará do conjunto

titulares.
Os lentos foram marcados por

Santo Cristo (2), Chico (3) •
Lelé. para os titulares. Cordeira
o Engeu fl2crom os dos suplen-
ua- , .

j Os quadros estavam assim for»
mados:

TITULARES! - Barqueta
íMoltlnho»; Sampaio e Rofn-
gncll; Bcrascochéa, Iily o Arge-
miro; Santo Cristo. DJalma (Ade«
mlr>, Lelé. Jalr (DJalmai e Chl«
co.

SUPLENTES: — Martlnbo
(Godlnho.; Augusto e Rubens;
Alfredo: Nllton e Dlno: Cordel-
ro, Snllm, Joáo Pinto, Engeu •
Mas.slnha.

O ensaio do Flamengo obede
ceu á mesma diretriz das últimas
semanas. Os titulares enfrenta-

COMPETIÇÃO INTERNA
DE NATAÇÃO DO VASCO
**•*() PROGRAMA DO DIA 26 DO CORRENTE

ram os reservas no primeiro p»-
riodo, o os aspirantes no final.
No primeiro tempo, os reservas
marcaram um tento, e no final,
os titulares conseguiram cinco,
terminando o treino com o pia-
card geral de 5 x 1. Pirilo (2),
Jcrvt-1 (2) e Jacy foram os go-
leadores titulares e Vagulnho
marcou para os reserva».

Ou quadros foram os seguintes:
RESERVAS r — Jurandlr. Al-

cldes e Aralton; Laxixo, Paulls-

ta e David; Cotoco, Durval, Va-
guinho, Tláo e Walfredo.

TITULARES: — Luiz, Nilson e
Norival; Blguá, Bria e Joyme;
Ernanl, Jacy, Pirilo, Jervel e Jar-
bas*.

ASPIRANTES: — HorUz; Wal-
demar e Serafim; Francisco e
David; Cotoco, Durval, Vagulnho,
Silvio e Miguel.

NO 8. CRISTÓVÃO 
Em Figueira d» Melo ft práti-

O Clubo d» Regata» Vasco«» Gama promove no dia II«• «osto, ás 9 horas, na pia-
jln» aberta da praia de Santa
mis, nm» competlç&o later-•I «lo natação em homenagem• imprensa por motivo das co-"«¦aoraçôes do 47.» anlversa-»» de lundaçllo do Clube.° programa está assim or-s»nizado:

''. prova -—Home nagemc°rrelo da Noite" — 50 mu-lr«i -*• Infantis — Nado Livre.

2». prova — H o m o nagem
"Brasil Portugal" — 10H me-
tro» — Juveni» — Nado de
peito.

8*. Prova— Homenagem
"0 Glogo" — 109 metro» —
Aspirante» — Nado Livro.

t\ Prova — Homenagem
"A Noite'» — 100 metro» —
Adultos — Nado Livra.

6*. Prova — Homenagem
•Diário da Noite" — BO mo-
tros — Infantil — Nado de
peito.

Esta manhã o apronto
fe equipe Fluminense

Pa
totiititu
Roso
SIM

r* o Bangú, o quadro que venceu o América
Fluminense, 0 Bangú»m adversaria perl-«•PM mo mo de uma

iHiihnrt, ,|(;an«r!"lavel. Então
Ç 

^ 
T 

°8 trl«»°^s dar, ta-"J ,,n luatlro suburbano.ricordi
¦yoedêta

ii mio a propóaitt
,|in,i|-n- na temporada"'n,"l,> « conJ„„,o dil rua p.er.

o que
de 44

f" cortou
^ do
Pelo t|

Iodas as posslbill-Huminenso na luta
...... „ 

u'° mftl|n'°- Eis por-
ro Ch,vS MrB,lvo» eni Alva"
tlrauf.1,! tem 8ldo Intenso».
'* o S™° ™ ™*o- Ho*.

B olinilc
li
tom

mn ren iio

ensaio de con-
•reino decisivo os-

a Prosem;

N'ttlUiMí

para esta manhil
lulare,"'raen5a de tod°B os tl:

; 
'¦''••IA ALTERAÇÃO

ciado, o Fluminense estaria dls*
posto a estrear domingo o half-
back Celestino Martlnez, que
tem participado com sucesso
dos últimos ensaloa. Entretan-
tfl, apurou a nossa reportagem
qua p jogador argentino ainda
desta vez ficará Inativo, aguar-
dando nova oportunidade. Ca-
berá assim mais uma vez a VI-
centlnl formar com Pascoal e
Bigode a Intermediária trlco-
lo.. V I centlnl foi uma das
grandes figuras na peleja com
o América, nfto so Justificando
assim de modo algum a sua
substituição. Todoa os joga-
dores estilo em boa» condlçfies
físicas e aptos portanto parn a
luta em que defenderão n In-
vencibllldnde que ostentam no
campeonato da cidade.

6'. Prov»..— Hôtnen.iíKem,
-Jornal1: dos: Sports" — 100
metros ¦— Juvenis — Nado de
Costa*.

7\ Prova — Homenagem
"O Radical" — 100 metros —
Aspirantes — Nado de peito.

8*. Prova — Homenagem
"Folha Carioca'» — 100 me-
tro» — ¦. lu|tos — Nado de
peito.

9*. Prova — Homenagem
"A Noticia" — 50 metros —
Infantis — Nado de costas.

10*, Prova — homenagem
"Jornal do Brasil" — 100 me-
tIOg — Juvenis — Nado livre.

11*. Prova — homenagem
"Dlarlo Carioca" — 100 me-
tTOS — Afiplrante» — Nado de
Costas.

12". Prova •— homenagem
"Correio da Manha" — 100
metros —Adultos — Nado de
costas.

13*. Prova — Homenagem
"Dlarlo do Noticias" — 3x100
metros — Adultos — Trôs na-
d 06.

14*. Prova — Homenagem
"Esporte Ilustrado — BO me-

tros _ Meninas — Nado de

peito.

Firma cspcclall-iatla em OBKAS DE

PAVIMENTAÇÃO

AV. Nilo rccjanlisi, 26 — *." andnr,
Fone: 42-5295

A ESCALAÇ«\0 DO QUA»
DRO DO 8. PAULO 

SAO PAULO, 8 (A. N.) —
O quadro do Sfto Paulo Futebol
Clube qne atuará contra o Co-
rtntlans, Bomente será escala-
do, apôs o treino que será efe-
tuado na próxima quinta-feira.

NOVO HORÁRIO PARA
OS JOGOS 

SAO PAULO, 8 (A. N.) —
A partir do dia 15 do corren-
t rá alterado o horário para

o Inicio dos jogos do campuo-
nato paulista de futebol. As
partida» preliminares teráo Ini-
cio ás 13,30 horas o aa prln-
clpals ás 16 horas.

PAGO O "PASSE" DE
OAHBGIA —*

SAO PAULO, 8 (A. N.) —
N». tardo de ontem, * Portu-
Buesa do Desportos recebeu a
quantia d» 6.000 cruzeiros,
(.usntla essa pela qual o Atló-
tlc Mineiro liberou o atesta-
do do centro avante Gambpta.

ca dos "cadetes" só apresentou
uma novidade: Neco, que foi pa-
ra o contro da linha média, por
ocasiáo da salda dc Santamarla,
no Jogo com o Vasco, formou no
quadro titular com um bom dc-
sempenho.

Mlcal (2) e Geraldlno marca-
ram os tres gools dos titulares.

TITULARES: — Carlinhos;
(Louro!; Florindo e Barradas
(Walter); índio, Neco e Maurício;
Cldlnho, Geraldlno, Mlcal, Nes-
tor (Emanuel) e Magalháes.

RESERVAS: — Dclamy; Llli-
oo e Walter (Bemba); Rlchardl,
Dodô e Joaquim; Lnmnne, Balei-
ro, Souza, Pcry e Buteco.

NO BOMSUCESSO 
Os ' rubro-anls estiveram em

¦atiyidado em Teixeira de Cas-
tio, preparando-se para o Jogo
com o Flamengo.

Os quadros eram estes:
TITULARES: - Maneco; Car-

llnhos e Lacrcio; Otaclllo, Pé de
Valva e Duca; Sobral, Nerlno,
Rebolo, Bolinha e Darcy.

SUPLENTES: — Álvaro; Cas-
cudo e Moyses; Lauro, Ivo e
Morses II; Cldlo, Mllevde, Wan-
dorley, Rodrigues e Danúbio.

Os titulares levaram a melhor
por 4x2, goals de Nerlno, Re-
bolo. Bolinha e Darcy, contra
os de Mileyde e Danúbio.

0-£MOti£òrJ MADEIRAS — JANELAS

PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO E METAIS
e fornecimento dc mntcrin prima parn Industrin»

metalúrgicas .. oficinas mecanlcaa

Escritório — Avcnldn Graça Arnnlm, 1200 - 7.* andar
Telefone I2-8ÍIH0

Depósitos Rua Visconde dn Gnven, 50 — Tel. 4U-B375
Run Carlos Seidl, »ir»-:tl7 — Telefono 28-8151

RIODE JANEIRO

CONDUÇÃO PARA OS JORNALISTAS
A diretoria do Clubo do Re-

gatas Vasco da Gama continua-
rá a proporcionar aos cronls-
tas desportivos, como fez do-
mlngo passado, conduçilo es-
prclal pura o e todlo de Silo
Januário nos dias de Jorob.

No próximo domingo, para o
Jogo Vasco da Gama x-llotnfo-
go. nm ônibus da "Vlncftp Ori-
ental" partirá do Larg<v'da Ca-

rloca, àn 14 horas, estacionane
do a seguir na Praça da Ban-
delrn, junto no posto do Cor-
pb de Bombeiros, onde aguar-
dnrá ató ns 1-1,30 os que ali de-
sejarem tomar condução.

Os cronistas deverão apre-
sentar para os.e tim o perraa-
nonte do clube que lhes dii
-•(isso no recinto da Imprensa,
no estádio.

Já estão concentrados os vascainos
Preparativos excepcionai! para a batalha com o Botafogo * *

Vasco e Botafogo, constltne o prallo atra-
çáo da rodada vindoura do campeonato da
cidade. Trata-se de nma peleja em quo crus-
maltlnos e alvI-negTos defenderão o posto
supremo da tabe|a. O vencedor, sem ddvl*
da, terá dado um pas-o de relevo na luta
pelo titulo máximo do futebol' da cidade. A
Importância da peleja levou os dois quadro»
a uma fase de preparativos verdadelramen-
te excepcionais. O Botafogo, por exemplo,
ensaiará hoje em conjunto, enquanto o Vasco
já o fez ontem, devendo voltnr a atividade
amanhã justamente quando os preparativos
aeráo definitivamente encerrados.

CONCENTRADOS OS VASCAINOS
O surpreendente empate que o Canto do

Rio alcançou domingo em Silo Januário deu
rmsejo a uma ação mais enórgica da dlre-
ção técnica cruzmaltlna. Assim é que voltou

a vigorar o regime do concentração, sendo
que para o jogo de domingo o seu Inicio foi
antecipado pnra ontem. Snbe-se quo a cnn-
centraçãb vem sendo rigorosa. Nenhum jo-
gador terá permissão pnra deixar. .São .Ia-
nuario sob pretexto algum. A medida atln-
ge ató os casados.

O "ONZE" PARA DOMINGO 

AW agora não se conhece a exata for-
maçAo dos cruv.maltlnos para domingo. On-
dlno Viera, segundo apuramos está aguar-
dando o ensaio de conjunto de amanhã, quan-
do então organlsarã defitlnlvamento o qua-
dro que dará combate ao Botafogo. Apura-
mos ainda que a presença de Kly no centro
da |lnha-mcdia está assegurada, assim como
a de Isalas no comando da ofensiva. E ns-
sim, espera o Vasco reabilitar-se tiitolramen-
te do surpreendente empato do doniluuo.

NOVO CIv-iNTER-HALF
FLUMINENSE

NO.

O Fluminense pediu a trnnsfe-
renda de Mirim, center-hall ins-
crito pelo Manufatura Nacional
de Porc. F. Oi, para o seu quadro
de prorisslonnlH.

ANTECIPAÇÃO DOS JOGOS
ANDARAT x FLUMINENSE

O Andaral solicitou antecipa-
ção dos Jogos da 1.» e 3.* Dlyl-
.soo» de amadores (reservas e ju-
venls) marcado para a tarde du
domingo 19 com os trlcrrlorcn,
para a noite de sexta-feira 17.
concordando assim, o grêmio da
praça 7 na nnteclpnção, pnra
poder o Flumlneiuo excurslonar l

uo -ilumingj 19. em Juiz do fura-,
para prell.ir com o Tupinambás
F. C.

LAÍS CITADO PELO T. P.
Estão citados pelo Tribunal

de Penas: Associações DesporM»-
vas: Clube dns Cariocas e S. O.
Boa Vista. Atletas: João Ba*ÍRta
do Nasclmentr. Irã Alves de OU-
velra Lanhar, Hcrnande? de Frei
tas, Helvlo Pessanhn Moreira,
Luiz' Venturn. Germano do Nas-
clmenio e José rie Alencar. Au.
xlllares de Árbitros: Valrlemiro
M Tavares e Jiillo da F-IH-elra
e msl' » associado do Fluml.
nense.Fo*ha'l Clube, sr. Artur de
Morais e Carrtro.

li



Os lavradores do sertão carioca interessados na solução ds s
TO grande comício promovido pelo Comitê Demo-
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Rcressa a Pernambuco o coronel Muniz de Farias * *
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aot »i_..i_ laifa.'..- 4» '•-*=¦• ¦! =
f. tu**». A -fc.-. i*_ 4-«*-.- ,*!_.
«.!-»•«• »í#4* e* f.» .r»çia
mi£_ H» .**l «* «*.»«*_¦ e«>
fi». fM* tefft. IsM*!.»***
»-fc_-. imitia „*. pobres nu*
rb-» a «.«teçam a ir.tollitr a
mim

M Ui tf MMII..I.I-. M.4*
•.'!*>•¦ L.l.l. ¦ I I - —

At lema dn l^mp-m». em
lerali «*> de difieUlM ar*
t» .. M. >:m jjc dn _.j_i.

4* B...f..i.i» u fi..t.-v* 4 tw. a
de ( tpm t» enudla, Kla
Ma,«icui . ata (fc*4e« ptriet
una, ver i*m p*t4w mbi»:
4-.» eo *'*• dia* eai caia «•***
... |*«r« d«ir .í'i*,,,

»• - l'c!,, _b__.il, Um U*l*>*
»*|K*i»l |»ra er«i*A*a tta* *«i
*4>l .>' i- !«*»*!» O »«***»

Piteaawa fanaaia ata fSPit»
io .... <_a_,MN» ^ .*»»•* tí*
tamiti 4* »»*!. Cnw.

t..:-i. 4o diHua da Bal»1
4» . luu-.-fc-- •»«•. ¦*-•*¦*-.«da. pir»
•filar a» aatlfaa laaad»^»*.
ríie*»** A ^íieid* io Vt***
mem». .rai*-*» d« «» d»« "t*

tm Kmíw d» ni»'.* Crai

mero 4e «rf«»**r*, i. peaaatvii
i«5.i .I«iti...i.mfbiu 4**tt.» 

"u,a"^am 
*r t,pò» ae lr*Nlb'«do*i-iaa*. pnaen_iiwrBi« 4im ao

¦««tapaaUaalt. H dera #»r i».* B*« í»*^*** *Vi*m* íí Ja
leai»l t«ra aer *pi>.*.|.. ea Ia* <mb d««i»»»la y» o n*Mf»
«.or* *w i## 4» f««ir ea» e*>j re. aa latalW w,«^» 

^'^
-.(

•«* ii»4s» Bea siii»d»4* a'Ma «•(«• tatra ^ «'?***,M'

*«** ititeai*. .air« eamiae i. t>«el* emiad»» »*» IMurll* ****"

Ao eUeke «wi^a i«»oi « r-»o«« Wfc*i. •!<•
cafre ttiatmtt ia

nepreua holt a Ptrnamlmro, a iamio io*llemhc\ o ttl. mimou te Pena*, Filho io pow.
*eiif.» d. »«a do a_r*. r*if/e do «írMnifiifo rero*
hm**>io it /*» «o fttinie, em IMÍ. ro**» tal»
tato ie Ptettu. tomo» r««Kdo te It4t*e»ta no
atO*fai*a<0 ta 4'iaaea .Vorioaci Mt»i-»tato*o.

Homem i* preirfe b»i-r»'a e prefendoxeal*
l.oanfo. |w»fl foáw . » |W_aibaWliai ç*e oaiasn
e l\lK*ioit 4 am eheie te gtosie j. tâtípmX

40 fado dai rj-*-.*j»iíi'«s e te omtim ríemtniot
itmetvitteoe. emeraou o corerre d,pai» ie l»S.

»ii«>, e ferreiro, da ne**'da f*»« ** ei r.ia.
rrftma Pepoiei".

Sa pntto ap*'<w i*ai e»a«4ad#» e o pe»o pe»-
«e»!(4,a*«iso ae«*a o ff«« ie rotlo. mot* ivme e
ainda meu atam no. 4i»j»»-« o Itret «a p**"
te, oliotti to teto, o ame pctilxa d» PSS, de
Mmfâea]» e pioe't*t*>. ina*do «-oad»»' u P*<». den-
i>0 dm i •¦!--. ptta caminho ie iematietuert»

O eotootl iloott ie faria», amtt* dt tmbo'-
ter, eatere tm mmte ittatto. dttpt4i»dt»»te t
ttammitlmto per nouo i*le»»iíidio fsa feHMin
a »«.* eniea» * eotitedaamm mattsetee 90 em\

iuw»ik«4 4». aruda*. \íb>m
{num (•»«<* om iae^eleat ir»**.
I no ti*i-»:t... de •r.-.i. t'«n»
' p_)iii«a« rf.»t4.i, »aire • •¦ eom.

i _ »* 4~ lerreoo. «i>ricati o ira*
i >.„f.m& » eabMa i»»r* eíto dei-
) Mr t» *i*r it.. pt» ru, tlteo

m miàtma, m a maquina, aque-
1! . mm» iem aeonieeldo mot
{!». vei«a. -. •'» - ¦ti--* am »«-'•¦
1 dente 4e maiur on m«aor ara*

vt4»4e. !*-"•-• e trator pude tom*
liar ao «ablr a eroatai a ma*

j .(t»ih» eom a» queda» me***!'
Itaa. aratia per nto .» pr«iar

mata paia o tetrltjo.
I,*nii;niam«. ao »r. Marli»

4» n'.j-j'i> i*«mt««*. ilenieod*
mAquIea-í qu. ao» ««-.mpanli»*
ta. qaal a 'oluc&o mal* ade-
•m»4a para eata ineoareflleate.
i. é|# ;..-. afirmoa:

— 114 um iraior pmprlo pa-
ia d«*rnit»iir tr»n'*r*. N. üm^;**»
de i:i.f. ni,*;:* JA *»!-*« nm

agriealier.H
V, roaelaia;
— NA» a* iramioa Arado»,

eti.\-m i.int..!..in ..in-bcm
O i .(»n*i f»emoerai'*« Pr*

nelfiadieatAe* 4« Haaia Cra»
«¦f.-., oreanuaodo nm» t«r!e4*
.*!_¦.=.. em lorae doa pre*
eitmaa m»U »eail4e« 4» *aa
tona 4» »<Ao, Tal* «aMUa»»
_.t..*__cR, reaelAee prep*r»*
toriaa 4a om ar»a4« ¦«•»¦
tlaa" qup terA laiar a t* te
eorfpBie, Horania o "n»ee!'Ba"
4a !« te Aaomo o Comli* 4«
Híiiis Cra nreaalifra am 4*.
i -•,. tm loroo do» ponio» de
dtaeano d** 1're-iw »'» I. Ja*
nearín r*f#realM ao pre.t*ma
agrário naeleBaL

o _t*n._o roi/>.i.%i.
tu »ti!«T_ «IW

_»qaacu, Marro 4o Ar.
Oaandá. **<\*> P* HA«» ***** •

..tw nt r»p*.U«de pr<»4Mi.»*
qnaii aaitada- O faie«4_i«?
nAo piaeta. Km ^aaa »a»te* t»
¦.,•-...-., pa. im alíae»» tt***
maara*. fitimar lambem. 4*
nma roílaa iai*faa4laria qa»

- - - = A »íis» 4* «empo a a
i_4a »*p*ríe 4» ian«ao*la* »
,:(.,u qniiom«r.« do otuli. e
4» A«ai4a...

M iiiuit uai**!- e»*f«»
6raa4« # liaram*** « Iraaan
m», U-** wtreia í-*4» ••¦< **?*
i-.a, M»a. ... • ¦ r«w a» eh*»-
.a, a* f*. * a *-*l«i f**'»m a»1
t,4a* » ?,. ¦» e-*» t»*l» «m f»'
r <o (àí.(« *.4hi iüf*»i*a* 4#
imp*l«4-*iM>t fama # aqael»,
is, nm lí4 . . da •»!_* 4r»**
w»n»4». 4«4» » Hl**'**- l***1"
ait aa pr«-»*ws.U4.i 4* ItafMli
*.-hato-** e ._..»»!i»* !«»e* 4» • r.mn prtj«|.
lie iü4# tua Mwaalta 0 r«>tei»- 4JÍJ4Ü Mr«
prra trah_»ar, ,liW!i)f. ,

r mPAIilDISMO—PM-
«.HO IN. |!.\MI««.>lW —

A to**, f*mo |A 4|í#*aie««
4 infMca4a pelo impi'»dt»»i*
O fraiv* w«*t.*» m»au4o p#u
»jm;:..*i»..iii 4o aorte. t Ia*
«ai. «II» P«r|« f*4l«»*4'l B"*»r*-
!.. 4e iarj. -.« e att* liare. eo*
fc.. ir** ¦!»» m*4í'«» • ela-
eo r-.!e«u-«iiu« I*ara ai«a4*r
*M ...-i.-_.ir.» mai* 4iiiaaie«

Oi «iMIM P^tiszm 4,
IratefM, w»4^ ^^a a««MM_k_i» M Kã»
^^e» 94 fdti a !;„,
I^r Us<» pw^ena 1 ^^

«Mfí»f «an.Lai-4* _. j^t-tKtti.*, tm\ ttnmttm,,
d», pt«ltt4u;«» 9 m^
coomf.ts 4a |<».4^— Tu_e Imo •• «mej*
ne*«» U«o 4.1.1-, g,wmk» d» IS «i» %,„,

4»f«- 4o . ._
4« Terra* 4» Mlãj
laati* *li nau !¦ t *..
mo»*» Mp«ftoimet!« ...
PM ir»«i*t«->J*-. •

lavoura, ealwaada 4 .
»p0«i*. i> Pf«#»«A|
a* 4ê*jtrl«. &v .
maurtal. _mi »
S«m.

m<> «i!e» *g|*8»# ,.

¦ttl

•t*l

Sll.ll

•¦• 
1

maiViA trabalhou •*«•>«*•• Feíla dc coníraterniift-.»m.^|P a» **__ço •' t»ira-1 . . .K.ia- trator po_ ae ama' çao QOI BiUDOI dai

A vida politica no norte fluminense
aJSyV conSie dd*a 'zo_í Fflía ó TRIBUNA POPULAR o dirigente comunista
SIT% ¥ ."ÍSE Et/í^rí. Leííe Ferreira - Oi campiiíai, ga* M^K
Jí^lSto w "nrctoSS' comfcaffrom o faiciimo, acorrem em maiia ai /tíei-

SSSSSmÍ? ^JJ^iTofí?: r« <ío ^rííd9 ComanÍ5ta do Brasil
itti-rs rm íldsdí* menore* de

nneet*
da
I mie* aawrkir iraB»»**r_ii, t , MM:».-..
própria iwr» d^moranamenim tSCOJ.-.'. Hllliiar»..

ir.lie du Bt .ido
Kotor. aquelr *«o e tx af.tircao

ea» mnwaa iraNti-iiikmi» d~-
ou-le município. »tiiiirMCr» am-•*:•>• in:...—.-..•'.'¦ * :i »r. -igord
Lclie Pcrrtlrp. «***rtano d.t Or
c.it-.í.-i..-'... do Conti-é tt* z»n»
Norte Fiitnuiirnie. do P C. u
que Inlrl-ttmenir nu» iILvte:

— O proffnuna *i<--i n ini!-t-
laçlo i ¦>• i-.--.-i Comitê lem
como ponto principal um sran*
de comício que •¦• realUarA no
Kttndio Amrrlcano. critltlD cape-
clalmroie psra r»te '.Un. Fonun
convidadas ii.- •¦: ..-•'.••. de «llvcr-
iw» niunlrlplo». aapa rando*»a
lambem, uma caravana comiw-.
ta de elementos do Comitê N*-
clonal do PnrUdo, alem de de-
liigaçi."» operaria» de todo» os
mtmlclp!os da Zona Norte.

Apáü o comlclo. em que fala-
liko oradores locais e de outro»
clilndes. a InstalnçAo do Comitê
serA feita »o!curmentc no pro-
iirlo rnmoo. em virtude da sede
locai do Parlldo »er pequena, ndo
comportr.ntlo n grande mossa
que devrrà comparecer A iionsa
íwtn. Em seifulda, o povo nu
mora em passeata at* a trente
di sede. para conhecer a cosa
do »eu Partido, que surge vlto*
rlnsamentc para n vida Icgnl.

Nossos companheiros dc Itn-
peruna estão tratando de tre-
tar uma composição dn Estra-
dn dc Ferro Leopoldina para o
transporte até Campos da ver-
dndelra multldfto de Itaperuncii-
ses que dc3cja comparecer a
solenidade.

ATUAÇÃO DC P. C. B. EM
CAMPOS 

profreoatila merecem a atentAe
4o* «'.i-ts-r.1. » do Partido. E*
itm exemplo o cxxan da abmura
do potto de 8, J -'--> da Barra,
que acluunoe cot-.ttitultta gran*
ee fator de ;'-¦,*••¦•¦¦ em vista

Dntucsmo. lambera o Stmtt*
Caio dO« !> -•*¦ n:. • ', .- ¦>-.'.»
o tnleio. «4ld»rVmi-«e com oa
meialdiatro». pondo a «ta aettt
9 d. penlçAo da U. T. 8. oíute
» me_na vem rtalitando

4o barateamento do» frete» ma- reuntó**-
'Itlmoo. o qie benellclarta a O» sindicatos de Campo» e»-
eltuiu. operaria e. barateando o Ho d«eJow« de que »e rr-;!!»
ewto do açúcar, beneflctaria n|o mais bre^e PM^HOJ»»'
ptopria burguesia ceai o au. I «re*» Slndkol. afim de «van.
mento do consumo. t*r « ri*!em»« de rlsw es-.

_.. ...... m._,.;_u_,.. pectatmenie o* do» trabaltiado-;
r .mi* wiia í.i.i 11<irai. — ,„ ,-..-,¦, que atra»-e*.«im

Focalizando o problema da j a-ualmrnte grave crt»*. ,com •

4» erutd.-. Ot quo po*-aim«< j
n&o n pr«*i»m pau ««*# eer-j
viço. dettínado» qne »»o opo*]
na* para a aracAo 4a terra. O
li t*r'*ia. ao tavrar a terra, j
4evo seguir nma i ¦>«¦* . « '* 

|ora. a» orotde». quando mullo;
grande*, e na maioria »\a «raa jde*. ..i.r.g. in-r. * a quebrar a.
tmha mta. runt.ittaiitli. a era-
..... tirando » *a parto do lar* I
reno Impowibilitada do »er j
cultivada A .»• do terrena'
i < rJ .!.- aiins*. A» veie», a mal.
d» um quarto do terreno total
fier ndo awlm o Iarrsdnr for-
cado a sofrer um eoo»ld«ravel
prejulto rm *on terra. .

O» pobre* colono», «em m»>
qvin»» »4equa4a«. procuram

i:, .i ...i-...... »<» |ii»'>tl*
mu «ümiI». «o llutio Ml*
lliar. «ma f«-*ia da eonfr»-
i. ....-• .¦• irfíimnvlita po-
tn. .,!..!¦•> it»« K «-"toa Xa-
«ai. Jlllliar r de AemnAu*
llm, .mie irrío npona*
n'ilmt. •!¦. mal* uma tes.
rraflrtnar o* pMWo. l*Ç«»*
.1.- mni/.i.i.- i|a<» uorm o*
larnM e-luilani.* Ar o»**
•a* araitfmlra* mllliare*.

O tr--.- para n r.--i.-
rm -ii r.. . ..r.a m ris«r p«*
rn oi rltl*. r hranm a ri*
g»r !• ti.i n« i.-.Hi -t. .. «rn*
i.t rtlglda a ..w- • i'*-* ¦*"
ile ¦ ..init. *

- FINDO O DISSÍDIO COLETIVO
DOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO

campanha eleitoral em Campo*
« em toda a Zona Norte do !'• -
tado. prossegue o dirigente co-
muni-la:— Noasa atividade eleitoral
em Campo» deienrolve-ie em
bom ritmo JA hA na cidade um
posto eleitoral de nosso Partido
em pleno funcionamento, ao
nuaI acorre diariamente gran-
cie número de pessoas. Afim de
melhor atender Ax necessidade*-
da ampla campanha eleitora!

pereepçAo do «alarios Intimo»
que de mnncl.n nenhuma cor*
respondem A »u* producAo. HA
metmo. nesse momento, um
forte movimento em prol d»
melhoria de aalarlo». encabeça,
do «lilo Sindicato dos Traba-
lhadores Agrirolas e Pecuários
de Campos. O movlmenio tem
se acentuado em vis tn das tabe.
Ias de salários anresentndas pe-
los mineiros e fazendeiros nAo
corresponderem Ai ticcc_.ldn.ri

que desejamos real. ar serfio dos iroealhadohrs.
I_tl-I-^H_ HMtlH. ... '.. , Ml /Il Mr,M il' r". ll!M'llatialados novos postos cm dl
versos bairros da cidade, jd ha-
vendo vários Instalado» nas de-
mal» municípios do nosso se-
tor.

i.HA.Di: N0MEB0 DE CO-
MITÊS 

Denol» de um» pausa, no»
adianta:— Aguardamos os «contccl-
mentos. EMA a claas* resolvida
a Ir a dissídio coletivo. JA ha-
vendo envlndo a resnclto um me-
morinl A Presidência da Repú-
bllca Temos, de qualquer for-
ma, certeza de que venceremos
nesse problema Imediato, nsslm
cemo na rcnlIzaçAo das aspira-
çôes mais amp'as dos Irab.llm-
don*i- e do povo do Norte ílumi-

Passando no terreno dn» rea-
llzaçôcs do Partido Comunista
em Campos, historiando n si-
tunçAo do mesmo, continua o
er. Ferreira:

— A mossa camplstn sempre
nos aoolou, desde as duros nnos
do Ilegalidade. Salicn!n-se o
povo de Campos por sua tradl-
clonal e vigorosa Índole antl-
fascista, que ainda n-zora se
comprova pelo grande número
de Inscrições de que se vem cn-
rtquecendo o Partido dia a dia.

Sobressai, porem, entre as cl-
dndes das arredores, a de Iultu-
nma, situada nn rlrcunscrlç.o
do Comitê da Zona Norte do
Partido, e --ujo povo conta com
uma rica experiência de luta
contra a demaijogln Integralista

Temos dedicado especial nten-
ç5o ás relvindlcnções locais,
orientando os operários e assa-
Inrindos agrícolas das zonas
uslnelras, ao mesmo tempo que
cuidamos dos Importantes pro-
blemns camponeses. Aliás, os
problemas da própria burguesia

— O povo de Campos compre-
endeu plenamente a palavra de
Prestes no que se refere nos Co-
mltís Populares — continua o
sr. Edgard Ferreira. HA aproxl-
madomente dez comitês cm nos- ncnscsa cidade, lncluslv- um compôs- E' 

'reportando-rc 
no Inicio de

to exclusivamente de profano-1 _« entrevista, concluiu:
ras. AlIAs. quero salientar aqui N sentido, a plena vida
o papel importantíssimo que vem Ne£° ns^a°pa?tlSo é um
SmPdTn.arond°doft nSKffi [ 

*tBS^?S3P -»S
m«reStt^^|^«^SS. S5& festa
ter essentlnlmente feminino. "

O Comitê "da Lapa, composto
quasi todo de operários tcxtls.
JA teve satisfeitas algumas rei-
vindlcaçôes. levantadas paclft-
ramente através de memoriais e
dc comissões que entraram cm
entendimentos com as autorlda-
des locais.

MOVIMENTO SINDICAI, —
Passando a falar sobre a si-

tunçfio cm que se encontram os
sindicatos de Campos, prosse-
BUlu: ; -

— De umn vida quasi decorn-
tlva que tinham, passaram os
sindicatos de Campos a uma
ntlvldade bastante acentuada,
sallentando-se. entre eles, o dos
Metalúrgicos, que encnbcçou o
movlmínto de Uniílo dos Trn-
balhadores pela Slndlcall_açi.o.
cnmpntihn que segue n mesma
linha de açfio do Movimento
Unlfleador dos Trabalhadores.

*m\*> -Í_r^V _»a tf t-tàX ^ *t'mm\ ' '^*f^(_t___H *• " ' * fÊÍÊItmmfmmi**•** ^H__k ^ ^rOammmmmmmmW^^^^^^^^*

O tettc.o i tlftetl e aem Mo* o» iraiore» potem tenetr ctttet uecAea
ma* qae exigem teís^n r*1
Imediata* qna irn.j. _*i4*
ciar. de fala. . !»*•*.!•¦ 4%*e>
lAo carien». l'r«blí>»*t aja»«
ttomen» do campo, •¦¦¦> -mr
tine" da dia Si. r.«*o.**rt_
para drbut.•!¦>» '«¦•»*«'. It*
eUbe* Mibre o mtlHut ts*?. b

Instalado o Comitê de
Garça do P. C. B.

OARÇA (Do correspondente)
— Realizou-se nesta cidade a
lnstolnçao solene do Comitê Mu-
nlcloal de Onrçn do Partido Co-
munista O ate se revestiu de
slgnfltcaçfto. sendo numcroslssl-
ma a nsslstêncla que lotou to-
do o amplo saldo da sede e ain-
da encheu a rua. Achavam-se
presentes inúmeras delegações
operárias e camponesas de Inúme.
ras regiões da alta paulista, entre
as quais, a? cidades de Vera Cruz,
Marllln, Oriente. Pompola e Tu-
pá. A dlreçáo do Comitê recem-
Instalado estA nsslm constitui-
da: Aurlno Gomes Ribeiro, se-
cretárlo; Aroldo Pnrd"mbu*-g,
Maneei Gnlvilo c Pedro Este-
ves Santos.

8. PAULO. I *Da lucursa!» —
O dMdlo colellvo promovido pe-
lo» Bancários de SAo Paulo con-
trn os patrões terminou, como
6 do conhecimento público, com
a vitoria dos b&ncArlos Os ban-
cew deveriam, assim, dnr inicio
ao pagamento dc« vencimentos
dos seus empregados de acordo
com a tabela niirovnda prla Jus-
tlca do Trabalho. Alguns bancos
entretanto, recusaram-se a cum-
prlr a dccWto Judicial, apelando
da sentença desfavorável ao»
empregadores. Dentre este» es-
táo o Banco do Comércio e In*
dústrla de Minas Oerals e o Ban-
co Moreira Salle». que. este mês.
nAo efetuaram o pagamento aos
seus funclonArio» com o uumen-
to previsto.

CONGRATULAM-SE
COM PRESTES

PELA VITORIA
TRABALHISTA

A propósito do resultado das
.¦!-..•..!> Inglesas, nas quais
taíu vitorioso o Partido Trn-
baltiista da Qrl Urctnntia. foi
enviado a Luiz Carlos l*rea'ci
o seguinio telegrama, de S.
Luiz do Mnnmhâo

— "Congmiulnmo-nos com
o querido líder, verdadeiro re-
prosciitantc do povo braslleiri.
peln vitoria do Pari Ido Tmlin
Ihista da IiiRlat.rr. quo vem
assegurar a paz o o progr-isso
pacifico de todos os povoa
amnntes da lllv.rdnile. (aai —
Aldeei Araújo e S.lvclra Bri*
llt."

Os bancArlos dtaan ettabrtr*
cimentou, prejudicados pela me-
dida patronai dirigiram-se ao»
dlretorc» doa Bancos, soüclinn-
do-lhca que a sentença da Jus*
tlca do Trahalho f o * * . rum-
prtda e. como nada obtivessem,
declararam-se em greve paclfl-
ra. que tem o apoio do seu sln-
dicato.

Os Banco» cm queslAo mos-
tram-.v Intransigente, negando-
»e a atender as ponderações do
Sindicato, e fizeram vir do Rio .
funclonArio» para substituir o» I verdadeira armadilha nnll-tan*
grevistas. Protestando contra »»• * _un B tiaAl) ruir de ura morneu-
mm, f .*:, _.¦ _tmtira.ar.nt i*m!.l.i.ii 'a**1* w K**

to para outro.
HA uma nov» estrada

Mo* o :¦!¦'-¦ '¦" Saata Crui
t coattderado nma organii»
çlo modelo. 8nbord!ea-M A D.
n.i.. 4e Ta-Ta» e f-oleolM,!**
do Mlnlttenj da Aarieoltora.
O diretor da T>'r*ào t o *r.
Oll Stelo. O admloltirador do
Núcleo t 9 at. Jnan A. Sol'..

MA» KXTKAIIAH 
"om a «narra eetaraoa em

crl»e de material » o nuwo car-
ro. com a» molaa gaita», pula
or mo um "Jeep" naa *«ir»d»-
mal rontervada. E aa ponte*
d» madeira, que eovergonba-
riam a mala . Iiooha engenha*
ria de emergência, põem Apro*
va o» nervo* do» motori*ta» a
viajante* daquele trecho do
longínquo «.¦.:.'>•> carioca.

Mora !i«*.'i¦ *¦'"> de um ex*
curaloatsta mal acostumado no
a»f»lto do cantro da cldado ?
Nada disso. Os lavrador»* »Ao
os quo mais so queixam daque-
la« ponte*. A e-iroda dos llnn-
dolranto». por pxemplo. preciso
de uma reforma geral. A pnn*
te dn Valfio dos Ho!» 6 uma

«.'. hA uma camioneta, ** -m
tim ni.. »m pê««lmo «*tado d»
coa#«rvacAo. )'-*'¦* ceJtlonete
nlo »ervo apena* *-•« médico»;
oerve a tudo » a lodo*. Muita*
ftr* um homem findo no
campo tem que ficar hora» a
horaa A capeta do médico -.- ¦-¦

se fato os empregados emitiram
uma circular.

MU IDAUII II.VIl! DO SIN-
DICATO DOS BANCÁRIOS

O Slndlcnto dos BancArlos do
Distrito Federal, solidário com
seus colegas paulistas enviou um
telegrama dc protesto aos dlre-
tores do Banco Comércio e In-
dústrla dc Minas Oerals em Belo
Horizonte e 8. Paulo ao Slndl-
cato dos Banqueiros. Tclcgrafou
tombem ao ministro do Traba-
lho pedindo a sua Interferência
no caso. a fim de que faça ces-
sar a atitude do Banco Comer-
cio e Indústria, que motivou o
movimento.

Missa campal por
alma de Januário
Cafaro

qaa o Anlco veiculo do Núcleo
etn A ocupado em outros servi*
toa.

O* morador*» querem qua
o ti.-.;. -... leaham A *na dlt*
I».*v.... um velculoa para «er
u ado unloamenia no «ervlço
de saúde do Núcleo.

Como *a nlo baata»ie o lm*
paludlomo. outro» mate* •••'.
lem: nenhuma caaa poxui In*-
talaçAo sanitária. Isto. orna-
do A falta de água pctavel.
concorre, em grande pane. pn

•oliirlnna-lo».
Et. a tarefa que e r -¦ *

Democratlro PrA tlttvladl»
ç.e* de Santa Cra t * e»
ruolter. devendo jwn W»
mol.lltsr nm» sr»a4* jwa

poputaçAn loral. iaier**»*
da na ..*>*.•-: •.'¦•¦ d* nm» ii
serie de melhoram^aio*.

Oiwald de Andrade, pre-
sidente de um Comitc Dt-

*«;¦*-. • V* .Ml ma ¦- - '• I". ¦ «*» m*n t*J f\ \ra o dopaupornmenio físico do, mocratlco em São PaUiO
homt-m. E liomen* doente» nAi
podem produzir.

ITSiÀ IPOTA DB r.VMI*
XHrtKS, PKIIKM OS CO*
LOXOH 

Fundado em Rio Branco
o Partido Comunista
do Brasil

BELA VISTA (Do correspon*
dente) — Acnba de ser fundn-
dn nestn cldnde o Partido Comu-
ntsta do Brasil.

Nn Praça General Gomes Cnr-
nclro. mitigo rlniiue. cm Niterói,
rcnllza-sc no próximo domlni-o,
dia 12. ás 10 horas da manha,
missa camnal por nlmn dc Ja-
nuftrln Cnfnro, mnndadn ceie-
brnr por umn Comlssáo i Ca-
tóllcos. residentes na vizinha ca-
pitai.

O nto dc fé reli .iosn será oíl- : hro a veracidade da nctiiaçfir.,
rindo por Dom Carlos Dunrtc gõlÜèltãram do dr. Venunclo
Costa. Bispo do Rio dc Janeiro delegado da Ordem
IpS»,!? 

Cfttó"Ca pSE&S. e iôclol fossem os
A Comissio organizadora da

missa cnmpnl, está distribuindo
convites uo povo niteroiense.

cons-
Irrlda pelo governo flnmlncn-

POSTOS EM LIBERDA-
DE ANTI-FASCISTAS
EM BAURU

BAURU', (do corresponden-
te) — De volta a Bauru, ten-
do sido festlvnm>*nte recelildo-i
por grando massa popular
chegaram n esta cidade o» srs.
.Velson Izldoro da Silva te-
sourclfo do Comitê Democ.-aii-
(c Progressista do Bourú e
Joaquim Dum, presidente do
M. U. T. di lluiirú, os quais
hnvlom sldi det Ido. o levados
para Sáo Paulo ao dia 27 de
julho p.p.. sob a alegaçfto dc
estarem fxnentando greve en-
tre os opirarios oo Moinho
Santlsta.

Logo niif os *H.'lgentes do
MUT de fAo Pauld e do Uo-
mlté Estadual do P, C. n tl
veriim cnti'ircinienl , do caso. a
como nndn ficasse provado so-

O Iransporle no Núcleo do
Rantn Cruz d folio por parti* |
culare*. O produto da lavoura
.-.-.•.!••— pelas .•::...i.i. ll!o-S.
Paulo-Palmarc». Kttrada lteal
de Santa Cruz (esta cm daplo- l
rarel estado de conservaçAo) e
outra», pelos canTnhõo* das .
companhia» Caromurú. Crur
de Malta. ele. As mercadoria,
sfto transportada* em cetuo**.
sendo freqüente n per In de
parto da carga*. ocri**-iciile-so
n Isln o alto preço cobrado pe-
Ins empresas. ,- ierse-á nm

S. PAULO, t ma «w-
sal) — Na dlümo trutUo
do ComM n*tnortH't
pronre'*! ta d; S<""fti FM-
gfrla. foi cUttv tua dtrr-
lor,'a. eue llcou onir".
conrlí.'i/l!*a: prrfcntr. o
romaiieí<!a Oncatd ft kn-
drade: ricc-p'exiiente. o
mae-lro e comnntíior So-s-
ra lima: secrCárlo ç. «l.
Geraldo Meter; I' *w-
fdrío. Albrrfí* Cofrí*»i: ff-
*oi»"círo, Sfdrlmo Fiiün-
man.

A sede do Cmttl /«
|iia!/"ii'oda hoje 4 na B«•
rdo de Combines. 2tS. tm-
do compartc'do eo c!-> ts*
merojos morn^orr» t Pa-
balhadores do ba no.

CONTINUA REUNIDO O
COMITÊ' NACIONAL DO

PARTIDO COMUNISTA

mesmos postos em liberdade,
no quo (oram prontam-tiU'
atendidos.

Naçõesdas

%&&(''' ¦ ¦ <¦'&£¦*$
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ESTADOS UNIDOS — A ratificação da Carta
Unidas pelos Estados Unidos, foi, for-
malmente, completada, quando o Pre-
sidente Truman assinou o instrumenU
aprovado pelo Senado americano. C-
Presidente Truman e o Secretário d
Estado James Byrncs assinaram a hls
tórlca primeira página do documento, i
mesmo fazendo, em duas cópias do tex-
to completo da Carta das Nações Uni-
das, redigida por 50 Nações Unidas em
Sas Francisco, Finalmente, o impor-
tante 'nstrumento íol colocado "em
depósito nos arquivos do Departamen-
to de Estado", completando-se assim toüos os requisitos
necessários. — (A. P,).
o "Journal of Commerce" de Nova York, calcula o custo
da nova energia atômica, que arrazou a cidade de Hlro-

| shlma, superior ao do radlum, isto é, superior a 25 mil
dólares por grama. — (U. P.).
A "Casa Branca" informou que o presidente Truman
fará um discurso de trinta minutos, hoje. A palavra do
primeiro magistrado norte-americano será ouvida a par-
tlr das IO ho.as da noite (hora de guerra de leste). Dls-
correrá Truman sobre os resultados da Conferência de
Potsdam. — (U. P.)

ALEMANHA — O plano-chave para o .julgamento dos arqui-
criminosos de guerra da Alemanha foi assinado pelos re-
presentantés dos Estados Unidos, Grã Bretanha, União
Soviética e França. Este documento foi assinado após a
declaração de que os altos chefes nazistas, mantidos pre-
sos em Mondorf, Luxembourg e outras cidades, serão
transferidos, d.ntro cm breve para Nurenberg, onde per-
derão o "status" dc prisioneiros de guerra e mantidos
presos como criminosos civis. •*- (A. P.).

ÁUSTRIA — Os Estados Unidos, a Inglaterra e a União So-
vlctlca proclama"am a separação integral entre a Aus-
,ria e a Al1 manha Os Três Grandes e a França anuncia-
ram que já está ultimado o mecanismo destinado a exe-
:utar esse objetivo. O comunicado conjunto diz que, até
jue seja proclamada a Independência da Áustria, me-
iiante um governo livremente eleito, a Áustria e a pró-
prla Viena seião desagregadas em quatro zonas de ocupa-
ção militar. — (A. P->*

BÉLGICA — O "premler' Van Acker declarou ao Parlamento
que o góvôrnb pretende "reivindicar, firmemente, para
a Bélgica as reparações que a justiça exige que a venci-

^IfelOSDB
da Alemanha pague ao pais que cia devastou e arrul-
nou". — (A. P.).

ESPANHA — Sabe-se que dois colaboraclonistas franceses,
antlsos ministros do governo de Vlchy e que acompa-
nhaíam Pierre Lavai a Barcelona ha meses s:râo envia-
dos para residência forçada em Santiago dc Composte-
Ia, na Espanha norte-ocldental. São elos o ex-ministro
da Educação do governo de Vichy, Abel Bonnard e o ex-
ministro da Justiça, Maurlce Gabolde que tiveram que
optar por qual cidade provincial preferiam paa serem
internados. Ambos escolheram Santiago de Compost-la
onde Bonnard que tambem é professor terá autorização
para trabalhar na Biblioteca da Unlver_id. i

FRANÇA — O general De Gaulle, que tinha
anunciado, na semana passada sua via-
gem ao norte do pais, pronunciará sá-
bado próximo em Beauvals, um grande
discurso político. Possivelmente o che-
fe do Governo Provisório exporá suas
próprias concepções, ou melhor, as do
próprio governo, no que diz respeito á
eleição da Constituinte, — (S. F- li).

INGLATERRA — A Dinamarca foi admiti-
da como membro da UNRRA, pelo voto
unanime do Conselho reunido em sessão plenária
(A P.)

— Fonte autorizada anuncia que foram perdidas todas as escreveu
esperanças de se salvar o sargento da RAF Slmon Éden,

o filho mais velho do sr. Anthony Éden

itt.r

ral Dra.la Mlhallovlc e o sr. Mllan Nedlc agido cm nome
do rei durante a ocupação do pais pelos alemães. (A. P.).

U. R. S. S. — O generallssimo Stalin rece-
beu Soong Wang, representante' da Chi-
na, ante-ontem á noite. Parece que
assuntos diretamente ligados aos lnte-
resses da China e da União Soviética
foram tratados. — (U. P.).
A emissora de Moscou anunciou hojr
que o primeiro ministro Stalin receber
o sr Harrison em presença do comlssá-
rio do Exterior, Molotov. — (U. P.).
A emissora de Moscou omitiu ontem,
sua costumel-a Irradiação de nove e
mela da noite, que era levada a efeito regularmente du-
rante a guerra com a Alemanha. — (U. P.).

URUGUAI — Existe a possibilidade do Uruguai Iniciar con-
sultas í-om os outros países americanos sobre a conve-
níêncla de um rompimento coletivo de relações com a Es-
panha de Franco. — (.\. P.l.

Inlclnram-sc ontem, ás 14 ho-i Amazonas. Jo?ê SA, M"fJ*
ras, nq sede do Comitê Mctropo-1 Grabois, Lclvns Oiiio. pttiM"llUmo do Partido Comunista do, Silva. Armênio Guedes, Ivan rs.
Brasil, as sessões em que será  "•'
discutido pelos membros do Co-
mlté Nnclonnl o Informe lido pe-
lo dirigente máximo do Partido,
Luiz Carlos Prestes, nn noite de
7, na Escola Nnclonnl de Músl-
ca.

A dlreçáo dos trabalhos es-
teve entregue no operário Agos-
tlnho de Oliveira.

Abrindo » seas&o, o Secretário
Geral do Partido Comtinistn. Al-
varo Ventura, destacou a Impor-
tancla dessa primeira reunião
legal do Comitê Naclonnl do P.
C. B. para discussão de seus
nssuntos, consubstanciados no
Informe político apresentado por
Prestes.

PROBLEMAS NOVOS -
Em seguida, pela ordem, foi

dada a palavra ao Secretário do
Orctanlzaçfio, Arruda Camnra, que
salientou a lmnortancla do In*
forme de Prestes para n vida po-
lltlca do Partido cd o Pais, como
quando aponta os meios práticos
pnra combnter n inflação c a
grave crise econômica e flnan.
ceira que atravessamos.

Mostrou como, com a evolução
da política naclonnl nas últimas
semanas, o problema da Cons-
tltulnte. apresentado por Pres-
tes como a providencia Inicial
para darmos novos e decisivos
passos no sentido da demoein-
ria, eniontra hoje éco multo mais
forte do que quando apresenta-
do pela primeira vez, bem como
a Importância das eleições li-
vrès e honestas que conduzirão ao
Parlamento os representantes do
povo e do proletariado. .

Falaram, n seguir, os srs. Jcão |

mos Ribeiro, Milton Cair.*
Brito, Simáo Alves e Fra nt l<«
Gomes, demorando-sc no* »-
problemas nprcsentndos por rm
tes i\ Nação, no Governo, i,«
Pnrtido Comunista. ««"«E?
todos cm que a contribuição tr»
zldn pelo illrlgente comtmWv
seu Partido uma ImP0™"*?
fundamental para o desçnrow
menio Ideológico, cultura lei»
lttlco do organi-mo ni- n»j;
prolctnilado c do povo. w»
titülndo, tnmbcm, um «emp*!»
seguir pelos mnis dedlfftM*i m
lltantes do Partido Comun. »
do Brasil. ...

As discussões próssCGUira»-
DEBATES SOM'.: O INFOH;
ME DF. PRESTES 

A reunia plenária doWJ»
Nacional para oa debates w
o Informe de Preste: con»"»-
ás 20 horaa e terminou cer.» o;
23, tendo falado
orado.-cs: Carl'»-
Dlne.rco
Pedro Pomar,
ronrclos. Agostinho ne -
Jcsé Franelree e Oaldlno W
t60 

sr. Carlos .lari. «lll g
ciou sua Intervenção, cons
lando-ce psla decla
"iierra da Unlüo

o; ...'•',"'
Marlütie11**

Reis, Iguatanl Ra»»
'ornar. Amnrlllo d »-

_„/>cIlnl. II' OI."""

•'¦''" ¦ a,1
f-OVi.l- "

ranâo" Mostrou o orador-aueeJ
te fnto constltue J™^ i9
ravel no total nnNwmP «J,
rascisiT-o em to*'" M' ',.ni1i, (
hertnc .o dos povo? colônia"
-Jenenrlentes. ,eM,

it.As ses-õef detücadjs
te crnllnuerSo smaiin».
-o mesmo lucüi.
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DE UMA JORNALISTA AMERICANA, QUE VIVEU MAIS

ANNA
LOUISE
STRONG

DE 20 ANOS NA UNIÃO S0\ IETICAI
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LUÍS
DE CASTRO
AFILHA

dti»üIram

ICA SOV
o'^slí^nip-d^rrffi&rda^Píffs os IDEAIS, as realizações, os homens, as coisas e os motivos e objetivos da polit

SiMSSÍmrmarilí^S^Bho Edições Populares já publicadas (a Cr$ 10,00 o ex.): Educando para a Morte, por Gregor Zienicr!
passado. — (A. P.)- Soviético, pelo Deão dc Canterbury; Dez Dias que Abalaram o Mundo, por John Recd
IUGOSLÁVIA — O marechal Tlto decla-1 , . no(l»rou ao Congresso da Frente Popular que A o-n. n .m . rliYün. nnnitmr. a 10 Cril7aGirOS. P111 tnílas a« livrnriaS e bailCa
não seria permitido ao rei Pedro voltar
Iugoslávia. O marechal disse que essa de- ^tende-so pel_ Reembolso, sem aumento dc preço — EDITORIAL CALVINO LIMITADA — Av, .8 de
cisão baseava-se no fato de terem o gene
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